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OENE.BRA. 11. - A da QuI-
nf:-â.ua.u passou hoje a lazer parte da 
Or8'anlzac;àyo. Muocllal de SaOde (OM.S .) . 
uma das agências das Nações U nldas, onde 
Jngressou por 92 votos a favor, um contra 
e 31 abstenç6el. Os Estados Uqido8 toram 
a OnJea nac;lo a votar na aBsemblt>la -
&Dual da O. M. S. hoje .rectuada.-(ANI). 
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A ""-Ira "ÚnIIo d" Con"lho d. Mlnl.tro. reunida .." 810 Bento 

EM 25 DO CORREN'TE: 

CONVERSAÇOES EM LONDRES 
PiARA O CESSAR-FOGO NA GUINÉ 

-INFORMOU O CONSELHO DE MINISTROS O DR. MÁRIO SOARES 
ve a Angola e Moçambique. 

O Conselho encerrou às 
21 horas. - (Correspon-
denteI. 

DIRECÇÃO 
ele República:. 

LISBOA. 17. - No impedi-
mento do dr. Raül Rego. Que 
oalem tomou posse no cargo 
d e ministro da Comunicação 
Soela:, foi desfpado 1!Ara o 
lugar de director do vesperti-
no cA R epública> o dr. J osé 

agalhães Godlnho. democra-
tIL destacado. que sempre se 
bateu cont ra o anterior r egime. 

O d r. Vltar Dire.lto será 
redor adjunto. - (L. ) 

O Conselho de Ministros 
reuniu. pela primeira vez. 
sob a presidência do dr. 
Adelino Palma Carlos. che-
fe do Governo. em sessão 
que durou três horas. na 
parte tla manhã. durante a 
qual loram tratados assun-
tos de ordem geral . A OBJECTIVA 

COMUNICAÇÃO DO DR. ALMEIDA SAN110S 
AOS PORTUGUESES DO ULTRAMAR . 

<NÃO DESCONHEÇO QUE A PREOCUPAÇÃO FUNDAMENTAL DAS 
POPULAÇÕES A QUE" ME DIRIJO RESIDE GUERRA ANGUS· 
TlANTE QUE HERDAMOS DO REGIME ANTERIOR:. 

LISBOA. 17 - No lalilo no· 
br 3 {lo Mini.terio da 
çã o Intert.rritoriôlll, o nniltro 
.!r. Al l"l! ida 83ntos dirigiu, 
t a t nrde . um ... (omunicação aos 
portugueses do Ultr:"nar. 

O dr. Almeida Santos, que 
le encontrava lad. ado pelo 
jor Belchior Vi.ira. delegado da 
Junta de Salvação Nacional, 
• pelo dr. Nunes Barata , age ..... 

do Ultra1"f'\ar, proferiu 
o seguinte discurso: 

. 1 - N ã o creio que pudeM. 
inioiar as funções d. Miniltro 
da In terterritoriôlll 
por forma que comigo mail le 
id.ntific...... do que .nvolver 
na moellna laudação. que 
taria d. ruumir nunt ""imO 
abraço, as populaç6es do Ul-
tramar. DilpenEO""fl'le r,!e 
cent ... r que O faço sem diltio-
ç6e. d. qualquer ordem, por-
quanto pode um democrata 
dilpenlar·.e à entase dOI 
oipiol imaritol no prõprio 
k:leal democratico. 

cAs Forcas Armadas arrisca-
rilm a , da paia reoulorgarem 
ao País a liIerdade. 

E.tou consci.nt. das dificul-
dad • .., e da magnitude da 
fa que m. inoumbe. Em face 
d.las, .mbora n à o sõ sinto-ftW 
infinit3mente pequeno • 
de. mas exactam.nte porque 
nào é ,acil ... ria lempre difi-
cil recu.ar-m. a .1011. A venta-
d. é que as gloriouS Forçai 
Annadal arri.caram a vida, 
.upr.mo bem, para reouto!'"la-
rem ao Pais a lib.rdade. Arril-
co algo 

V.nho d. alma aberta • 00-
r ação lavado. Acredito no. ho-
menl ti proourei viver .. mpra 
em conlo"ância com o kI.al da 
fraternidade. 8., em razão 
• 0, vi.r a errar, terá tido, ape-
sar de tudo, WW1 belo erro. 

cPorIugal: um País reencon-
trado que quer reauumir a 
colectiva conduçio dos seus 
direitos» 

pais N"encontrado que q .... r 
na .. umir a oolectiva oondu.;Ao 
dOI .. u, deltinol. Para ilSO, 
dispomos d. um Pruidentl da 

, IJ01IIi... tIO 5.- ,..",..J 

A diretçãt da Assedaçãt 
Cemerdal do fllehl 

pecIu a sua elOlllllÇio 
A . cIlrecc;ào da 

Comerciel do F\mchal enviou-
-oos o texto Que fie MCUe. coa.-
Hequência de uma dollberaçlo 
ontem tomada : 

ConliclenlDdo ..... a ..m.1 
conjuntura _1_1 _IA te-
dOI oe cidad .... maa fN.IIto .... 
Ploi ...... nt. oe que •• .".,., 
carlol de dinoq.Ae, a wn ..... 
me hODMto dai .... poMIIM-
Udad ... dai ...... Id ....... 
r ... tNturaçAo da. _-1aóIH 
que "n,.ml 

o Ministro 
do Trabalho 

A sessão da larde come-
çou às 18.30 ho as. já com 
a presença do dr. Mário 
Soares. ministro dos Es-
trangeiros. já re(lressado de 
Dacar. onde fo i a convite 
do presidente LE opold Sen-
ghor. Mário Soares inlor-
mou o Conselho de que se 
encontrara. em Dacar. com 
Aristides Pereir,l . secretá-
rio-gerai do PAIGC. e acor-
daram na abertura de con-
versações no próximo dia 
25. Londres. DO «DIÁRIO DE NOTtCIAS» 

Conheço :lI minhas limita-
ç6e •• ftn todo. 01 az.,.,...t. 'i do 
mérito. S. al80 reivindo, e 
porem um.. itimit3da capaci-
dade de co:nprcensão h r..l"/1"iar.3 . 
Isto acentuo corren;.to o risco 
d. pareC:f'r ,...reSlHl1ldo, pOr'UUf!: 
di algum motJo jul;:o poder 
.SMl meu pf' n c!or aj""br-lrH na 
árdua tarefa de coonhm.tr 
rit6riOI, que outra coia.. r.ão e 
do que tmtar põr de acord!) os 
homine llue nel'l habitam. 

COnlkl.rando que .. ta Dino-
ção penaa 'lu. a Anooi .... 
Comercial do FunohaI Pede ... 
ch3n1ada a d • .......,..,. ... 
breve papel importa.te ,. ..,.. 
po IÓclo-Hon6mioo • 
,,-go, para o qUi bailai .......... 
... ta rasaaR:.m do eH ........ 
ont." d. S. Ex.. • ...... 
Prn if'ent. da R.pübl"'l .T'" 
de itabsUtulr-•• a oraAnka ..,.-
porativa por ..." .ietema IMtI· 
tucional qUi, delICIe ......... 
no a g relado d. traba... ..... , 

esteve presente na 
Nacional . 

.... guala GOmO _rvador). ....awou_. •• U1IiIo doe BID-._'01 do lIul, uma reuDlAo 
IIlwn&acllCal. A 'IuaI eateve ...-te. por ....... 
too. o _ro do Trabalho. 
AyellDo OonçalVM. 'I"" tec.u 
b ....... _do __ .abre .. 

. .... doe lral>&-
llIaelor.. DO momuto 
te. 

No decon'II' da. tnblllhol 
· _ para dlo-
· ..-o e votaçAo. dlve .... pro-
poáU. que to"'!'" .provadu. 
YIaaado • eompoidçlo doe ...... -
poo do trab8lho. que Integra-

· rio aa 00_ de eotuclopa-
ra a reeotrutura<;Ao oIndical; 

· a repre_taçlo doa lrab&lha-
doI'OII A O.I.T.; a tormaçlo do 
um _retarlado da lnterolndt-
cal N.ctODal; o .. t8beleclmen-

· to do coatutoo oom o....,na-
g6u Int ...... ct_ etc. 

Foram tamb6m aprovada. 
duu moç6N. uma delao deeau-
daçlo ao Governo J>rovaórIo e 
do coaflanÇa .. .... acçlo. e 
a ...... da. diI'lIida .. embal-
xadaa da' 0ric:Ia, Cbüo e D-
p&Dba, elo Hllllnte teor: 

M. ln_cal Nadou-'. 
_tulda peleM BlDdlcatoo 
,diJmoeriUooe e repreaen_ 
-"a de um mllhlo do tr8i>a-
1h8dona, _da em -.lo 

em 18 do -. coo-

Mário Soares disse estar 
disposto. no mais curto es-
paço de tempo. Esperar con-
tactar os movim'Jf1tos de I i-
bertação de An{lola e Mo-
çambique. 
• ".li do . 
Conselho de Mi Istros foi 
decidido ' tratar da 
rência. para breve. da ad",i . 
nistração de empresas ul-
tramarinas . 

O l'Ilinistro ê:Ie Estado de 
Coordenação Ir terna. dr. 

Almeióa Santos. 
decidiu deslocar· se em bre-

Militar 
e Gabinete Civil 
DO PRfSIDBfTE DI. REPOBUCA 

. LIIBOA, 17 A Oaaa MI-
II""'. _ .. , da Aopú-
I>IIoa , oh.nlda ,"lo t_t.--00 .... 1 A __ • in-
t •• ra o major 10''''' _t.l-
ro. • .....tAo-t ... ..,t. Duart. 
Ooota • o .. plU. Z ..... t da 
Fo_. o .......... 
• • oapItlo p6 .... ,uodl.ta An-
16.11> -.. .fIolul A. 0_ ... 

Por outro ...... • GaWnet. Civil t __ oh.,. o t_ 
t .... t .... ,...., DI •• Lima e 00-
_ .... UriOl o. dn- .Joio 
__ ..... ta ..... Io_n 
• o _ Mlllt .... __ na-
da pilo GOrea.1 AobIn • AD-
__ • dele f_ parte o t.-
.em ........... QalYto ao ...... .. 

_ta F ........ . 
Ay." _ • o ... >I_t_te DI.. F1........... - - (L). 

FOI ONTEM 
() ACORDO' COLECTIVO 
DE lRABALHO 
dos Profissionais Caixeiros de Baltão 

.... ---...... "-"'- 0.110_ d. T .. IIa'" 
.... PIrefI __ I. 0111.81... d. 
....... _ ehllOl "t ...... otl-
v ...... 1 • MIftIIte mia •• ... vem .... n.aa, .'.WII mi-................. __ .-
____ ... U_ 
T.I_ ................ _-

tal ..... h... do _t .. too dI-___ til--., ·_U _ 
__ ..... tr9 • T .. balho, 
-. ............ "lva-
... _I •• te MI-
........ 01 dlnot." •• Iho-

• Uvrw doo ......... _ 
do _rt._ • C)8I •• lroo cio 
......... I,-....C_e ... -
nln, ""t6.1o A"rto _atel-
... AlUi.' ............ 1 .a-
_ Aodrte""_ 

.•. _ 
MIIIt.. "1MIonado" .em a no-
Y8 0 .... 1."910 lir:dI .. L 

O II_te U" ... doo _ 
_ .... 01 • EIOrtt 6rio • C.I-

rC .... "..... .... 7.' p4g1-J 

NICAaÁGUA 
RECONHECE 
6OYfRNO 

LISBOA. 17. - A 
NIcar6gue .ce"e de re-

O no'lO Oov.--
no portuguIe. - (L.I 

DOCUMENTA EX-MEM'BROS DO GO!VERNO 
EM ExíLIO 1tID\ 1Ji\ MADEIRA 

Ter ou MO ter ixito tk'pen· 
de de faotor.. que me 

Por i.... r.d:-. m;ais ... .. ..,......r ....... 
a".lurar, do que umíl tot3J 
cIoaçh • tarefa de ajuda r a 
eG .. atrulr um portuJJ;a l no.o, 
em total identificação com o 
proaratna do Movime .. to tb. 
Foroae Armadal, eris ido .m .Iei 
traaeit6ria fundamental do 
Pail. Não u m P .;,rtui(al orgu-
Iholo da s u a eec .. .. 10-
litãria estar no 

m :lS 'mt .. 1 
ple!e"....... . OCH"f'entf" cOfn a lUa 
tradicional m:tn.ir.. de estar 
oom .1 • . Não ...... Pais tutelado 
em neme da MIa pret.o... ln-
ca ... cidade civiDa, tnaa ..,. 

120 médicos 
REIIIM-SE EM Sl4PóSlO 
NO AlIKHAI. 

Um grupo de 120 médi-
cos do continenle chega 
hoje.às 11 hor.\s. à Madei-
ra. no avião da TAP. que 
nesta cidade se reunirão 
em Simpósio. durante o 
qual tratarão' de ' diversos 
assuntos inerentes ao seu 
múnus e ao momento actual 
da classe médica em Por-
tugal. 

mib o contacto • o ena ... . 
mento indil""núve' ...... 
agentes econ6miooD. e ...... 
t ra d:! Dtolaração de ............ 
tia Junta d. SatvaoAo ......... . 
uExtinção Pro8"laiva de .. .. 

.... ....... tuiçlo _ um _ ...... -.1_ 
m.t ... t ................. ......... 

..,litl-, _ 
CM • Mcia,is))! 

ConakJerando que ... ra ta' . 
t::tr efa tem de rever ....... .. 
t3:tutOI e de a la r,ar a eutraa 
aodvidJId.. ecoo...... • .. 
cQmjlo.ição • era. 
f le'l'1W'nte o número .. MUI 16-
c io. : 

A Direcoão .............. 
t.e . imf)Õe lJI'Iq dei 
flua:Jroa dinoth, .. '. • h&I .... 
prinoipiOl ' aotm. .x ..... .., ... 
libera, por .............. ....... 
aentar ao EJIIftO. PreehIente da A._lei. Oonl • __ 
üo oolMtiva • .. .... tar-... a 
convooaolo ....... te .... t ....... 
.... tutári ....... A-.... 0.-
rai, para a .Iei", de neva DI-

Ao fu.rem .. te ........ _ 
domai. dlri •• nt ... __ 
rio. da D1reoçAo da A_ .. 
ç.io Comercial do FunoIIa', ..,.. 
tendwn .. r • mala elementar 
juetiqa aoeat..... ..... " Hta ...... _ri. A._.... -'_ 
hoje .xi.te, I ..... d.v •• de-
dioaoAo .; t,,,oldade .. ar ••• 
Alberto di Araüjo ...... __ , 
anoe, ae ..,.. a todaa .. t ... 
taUva •• ofioiai. e Di. ofIoIal .. 
para ..... a Anooia9Ao c-r-
c:ial do Fuaohal ., •• tqui •• 
e .. tranefOl"l'na", ...... Cri-
mi. C.ra, de Comenl •• 

Funchal. 17 de lI(alo de 11174 
........ _ .... _tura • . 

Publicamos hoje um notável documento foto..' 
gráfico da presença na Madeira de dois antigos 
membros do Governo: almirante Américo Tbomaz 
e dr_ César Moreira Baptista. A objectiva do fotó-
grafo, em momento de rara oportunidade, captou 
os dois-ex-governantes, que se encontram detidos 

no Palácio de .São Lourenço, em plUl8elo. 
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DOIS MAGNIFIOOS FILMES 
o LAGO DE DRACULA 

I]íj 
o OLTIMO COMBOIO 

DUPLO 
Das Ardena. a o Inferno 

E 18 anos 
PROFI8I1AO BICAMO 

o ÚLTIMO GRITO 
da . ARTES MARCIAIs 
O BRAÇO violENTO 

00 KUNC·FU 

A cçAo - Aventura -- Emoção 
com o filme chinês 

-UBAOO 

01 O LACO DE ORACULA 
Um fi lme wnooionante 

o arrebatador filme chlnfe 
O BRAÇO VIOLENTO 

00 KUNC- FU 
14 anOs 

o filme da Artes Marciais 
O BRAÇO VIOLENTO 

OO ' KUNC - FU H 

JOSÉ PRA DA 
ADVOGADO ESTLDIO 

Rua do Bom Jesus, 16 

DIAS 16-17- 1 8 DE MA IO 

Mudou escritório para Rua 
dos Ferreiros, 158-1 ,0 andar. 
Tele! , 29153, V331 

GRANDE FEIRA 00 DISCO 
CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
E ABONO DE FANrnUA 

DO DISTRITU 
SliNGLES DUAS CANÇlOES - des e 30$00 

EP QUATRO CANÇOES desde 45$00 

Lc Play STEREO 33rt. desde 75$OÓ 

OPTIMA OPORTUNIDADE ENRIQUECER A SUA 

DISCotECA -- Q140 

Si ....... smente 
MARIA 

FOTONOVELA , 
A venda na 

ESTRELA ,DA SORTE 
.1 II CCJbgnçII Ir ........ Q .............. ti .. (X_. 64 
:i'Ha • Telef. lI3I12 

Diferendo 
entre estudantes 

Por lapso de quem elaborou e 
d l ctilografou o tedo que Ontem 
publicAmo.. tol Inc1wdo o nome 
de Pedro Omelas 8ubaprevcndo o 
me.mo, quando r.. reaJidadt eate 

t c'n a ' ver com o 
c!Q.D1unicado. 

Em seu lugar <Ievena ler aido 
Incluldo o estudante J aJme Puta .. 
nQ. AqUI fica a :'ecUficuç40 que 
I!." foi pedida e tia qU3.1 nAo 80-
mos relponsávell. . 

DO FUNCHAL 
Serviços Sociais 

Delegição (Iínicl di Pontl 
elo Sol (034103) 
PONTA DO SOL 
(AJIIAS 
MADAlENA DO MAR 

A VlS O 
1'& .... conh.dmenlo do. !nie .... · 

... _ comun.,. que. ,partir de 
2,·-felra. dia 20 de Maio corrente, 
a sede da Delegaçlo CUnlca da 
Ponta do Sol .er' tranalerida pa· 

- ra CIulhaa. 
Para efe.itoe de uaiatência mé· 

' dica, e ati: que leJa adoptada ou· 
ta IOJU9Io, deverAo os tnterESla-
do. rea1dentel na Area de.ta Dele-
gaçAo; ·dlrJgt .... ae ao oonauJtórlo do 
B:xmo, Sr, Dr. Tllo Francl..,o Ca-
bral Noronha, nOl C&nhaa, em 
qualquer cita ,UIl, das 8 horu U 
12 horas. 

Funchal, Maio de 1974. · 
Que A DI-"'> 

REMOD,ELAD.O 
Reabriu ao público agora com nova ierlncia o RESTAURANTE E CAVE 

, D,OLLY'S 
SITUADO À RUA DO DElO o 2 (JUNTO À PONTE DE PAU) 

REStAuiwnE TIPlCO . , ESPETADAs. FRANGOS. PICADOS etc. 
BEBIDAS • TABACOS NACIONAIS E ESTRANGBROS 

HOJE sãiAD ,O 

N O 111 E D ,E F A O O 
pelos fadistas poPulares JOSÉ TRiNDADE e LUIs SANTOS 

acompanhados pelo conjunta de 'guttarras de fERNANDO SR.VA 
acomPanhadores ARNALDO R/SE_ E JOSÉ MANUa. FRBTAS 

AlI_te r •• iliir - Boa - E1IIprt1 •• os alendosos e competmtes 
ESPERAMO$ A VOSSA VISITA i 

.. 

LE, ILAO, 
'\ ' , ,. '\ 

.. o, pelas II bor'as, na sede da Agêacla Nunes, à 
Rua dos Ferreiros, 159, será to à venda em basta pública di-
versos D19bUíári08 fi adOI'D08 dOfI quais se destacam o seguinte: 

MobiUa de quàrto de dormir , esUlo In\pftlb,' lac..,a . com palhinha na cama - duas 
ditas em madeira de ena anho .....,...,.1& .de jantar em madeira de castanho - dita 
em moino - 2 de aaJ.a de y1attaa. em de novas. sendo uma tOl'rada a napa e 
outra a t ecido veludtne - 3 IJOfás-eamaa d lendo um em eiltado de novo - 2 con-
JW1 .. de Jnrdtl1) eIT\ fer ro G(l:m , cadeiru estl ' fadaa - mesa de jogo 1/2 lua..-em madeira de 
pau lianto - de vlnhitlco de colunall a lta. _ armArlo regional almofadado de 4 
portu " " raria de sala la,cada -- elcrlvanln. ha. com alçado de vidrinhos. eatilo Queen·Anne 

6,\ caatanho .... móvel r6.d1o com fl"aJlquelra - Illea& de aba. 110· 
t;ha!StL de d.1i.lllentro . - de aba. frente .,afã com dUal ,avetas - mesa 
m e od . t) com ... peças --- bonitos candeel roa de au.epe.ndo t'n tre eles um de cristal conl 
pinpntea dr OB I>Br. lUf',sa. em ,laU.o - fil ve.raas em cobre e latAo entre elas uma 
taxa êóm de c1làlnelw - diverlO8 Hr\' çoe de chã e geleia em porcela na - d 

btbelQt:.5 em lafA.yo e .poreela,na- · 6 •• de palhinha em - Cl\JlS · 
pé de palhinha, .,.t,tlo 1"I'lêH - cltV1!raaa peç •• em - 3 fr.!g0rflc"", aendo 2 em 
eatado de novo tqa-6ea a ,Ú e eaquen ador a gás 5 litros- banco de jar-
dim em ferro e .gUarda.ac,l - guarda-fatos em moeno. mel!las e lásticas, l ecret Arla · 2 
fr8JKIuetraa --... fie mesa. -. me.inhu III lua e outras - cadeira de Oaloiço com 
fundo e COItai palblnha. -v Madeira - disco! - cantas ae casal e pessoa · 
colchoaria de molas - quadros - armárIos e melas de co1'Jnha - vh'elro para péssaros 
- e gTande dlversidade de de dUi d18crimJnaçAo os quals encontram·se expostos 
HOJE, durnnte a s hora.l'l · xpe<felae. ..E43:l 

«Diário de Notícias» 

NÃO DEIXE DE VER HOJE O MAIS COlOSSI.L 
DAS «AiRT!S 

o BRAÇO VIOLENTO 
0,0 KUNG FU 

TEATRO 
MUNICIPAL 

• E 

CINE 
': PARQU 

• E • • ACÇÃO! AVENTURA! VIOLÊNCIA! 
E435 

18-5-1974 

GRÉMIO DOS EXPORTADORES DE FRUTAS 
Para os devidos efeitos dá-se conhecimento 

que os preços a pagar à Lavoura, na presente se-
mana, pelas bananas de boa (!ualidarle, homologa-
dos pela Junta Nacional das Frutas, são os se-
guintes: 

CACHOS OOM l\tAlS DE 2;') lig. 3$80 I kg. 
CACHOS DE 15 A 25 kg .. . ... 8$50 I kg. 
CACHOS 001\[ l\IENOS DE 15 kg. . .. 2$50/ kg. 

Funchal, 17 de 1\[aio de 1974. 
E429 A DIRECÇÃO 

Manifestação na Calheta 
Cam inioio . , 12 hora., reali-

la·H hoje na Calheta, ........ ma-
aI, .. tatie popular de a poio àl 
Força. Annada. • de protesto 
cutra a Clmara MuDicipal da-
_lo ._olho. 

COMANDAm - GERAL 
DA P. S. P. 
LISBOA, 17. - Teve lugar 

no Go\'erno CiVil de Lisboa. o 
acto d i;> posse do novo ·coman-
dante-geral da Políela de Se-

Pública. coronel Ne-
ve. cardoso. - (1..) 

Câmara Municipal 
,do Concelho do Funchal 

EDITAl! 
EXPOSIÇÃO De ORCAMENTD 

AO Pú8lf(i) 
AD_i" de Acrela Loja, 

U_lado _ 'Fi_ pelo .... 11-_ SuperiOr do a-. __ 
mi.,.. e .'1 __ da V_-
dado de Li1Iboa. __ te da CA-

m..... Mualiclpal do ConCleu.o do 
FundaaJ. 
Faa púbUco que a partir do cita 18 
de Maio estará patente ao público 
na Secretaria desta C1mara Mu· 
nlclpal. pelo períodO de oito cltlUl, o 
1." Orçamento Suplementar do 
ano de 1974, a nm de pode.r oer 
examinado por qualquer eleitor. 
coo ribu lnte ou mero lotereaado 
que o deseja • . 

SEGU,NDO O «FINANCIAL nMES» 

MOÇAMBIQUE DIFICILMENTE 
CORTARÂ OS ELOS COM LISBOA 

E para. constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor que 
vw oer aflxadoo n... lugaru pá-
bllooe de costume. 

Secretaria da CAmara Munici-
pal, 17 de Maio de 1974. 

E eu , Arnaldo Mendonça Peres-
trelo. 1." oficiaI. oervlndo de CIlde 
da Secretaria. o SUbKftvi. LONDRES 15 - O <Financial 

1.'lmes:t hoje. que 

(lRÉMIO DOS INDUSTRIAIS 
BARBEIROS E CABELEI-
"EIROS DO SUL 

tem uml comissão directin 
. 

(OMUNICADO 
Em Asscmbleia Magna do Gré-

mio doa InduatriaLl Barbeiros 
Cabeleireiros do Sul realizada na 
none de 13 de J4a.1o nO Teatro Va· 
riedadeJi. em Usboa, depois da 
apreaenta.;Ao de demlS81.o colectt· 
va feita verbalmeAte por toei<» 011 
orgAol admln1ltraUv08 que certam 
e8te toi unanimemente e 
por aclamaçãO aprovada a constl· 
tulçAo de uma Oomlodo Directi-
va provlaórla, composta se· 
guinte. aaeoc:1ad08: 

Juvenal Pedro Martin. Lucas; 
J .... Manuel Garçlo AUCWlto ; 
Fernando Améllo da AMunçlo 

N.-; 
F emando He.nrtque. Alves 
Helder da- Silva Vila OU; 
Victor F erreira; 
Manuel Brito; 
Alàerto de Carvalho Abrantea; 

mente lõerá provável que a 'Peque· 
na minorta branca de MO(.ambique 
corte OS seus elos com Lisboa. a 
não ser que outra mail 
slmpAUca e protectora esteja dls 
poeta a auportar oe eDcargos da 
guerra contra 08 naclonall8tas 
a.Ir!C8DOB. 

O jornal df-clarou : 
c.A única em vista, 

certamente, a Afrlca do Sul. 
cUju ligaçõeJ económicas com 
Moçambique do multo .treltas 
e que tllJ1l 11<_ razOe. para ob-
lle.rvar com alarme o rnaloiTO até 
agora, do Exfrdto .portup68, em 
travar a para o sul 
doa g rupos de guerrt1helro. nt!· 
gTOs. 

lo há ainda o maie ténue 
Ind1cio de qUf' Pretória Hteja Be· 
rtamenle a acalentar tala i'de.ias 
embora &11 d iUgfnciaa do general 
Splnola tJeJam obaervadaa cOm a 
maior atençAo:t. 

O cFiIUUlClal Time8:t diz que 
aio aa diferenças e nio u aeme· 
lh a nças Com a lituaçAo rodeala" 
na, que deveriam ser salientadas. '* Embora um Inquietante núme· 
1"0 ahn1:lar de colonos branCN: 
esteja envolvido. coa de 
Moçambique .. tiveram aempre 
multiaatmo U.radoe a u.boa, 111.0 
totalmente dependeDtee de um 
grande eúrdto fornecido e pa. 
go pela metr6pole e nunca ilude-
Tam ignorar que a guerra decor· 
re extremamente mal» - acrea· 
centa o jorna l 

cachAo Silvestre Cor· PROBLEMAS EM 

J';"o Maria Garcb de Olh'ei ra; ANCOLA E MOÇ_QUE 
João Carragoso Coelho ; 

Gonçalves; Por seu turno, o .. TIme!», num 

I Joio Antón.1o Ratinho Besteiro. editorial com o titulo 4Portugal 
AIl usumlr poslçlo de gerência. eatá a pudt!r o donúnlo da al-

foi lpor eata - Çomiasão Directiva tuaçAo em Africa», aasevera que 
Prov1aória considerado o Begutn· o Governo Pl'oviaórlo de Uaboa 
te : compreendem em breve que a 
--Conalderando que na hora pl'e. riqueza de Angola é ou poder' 

lieDte ' ae vive um momento ver- ser a trave meatra da economia 
dadelramente hillt6tico quando, e do nive: e vida de P'Octugal. 
merc6 do magnitlco Movtmento Continua: 
das Forças Armadas. fOI resU- 4Sem lerem ImpedJd08 por teo· 
tuida ao nosso pais a liberdade r ia. velhas de Um ,Portugal ln· 
que tanto carecia; t egral, o. DOVC)S d:r igentel pode-

-COnalderando que nos prlnciploa 
de uma verdadeira democracia para conservar de qualquer for-
010 poder' entender·se a dema- ma as riquezas ma..b d e Portu-
gogta duma organJ.zaçl.o corpo- p I no ultramar. 
reUva e, logo, a ex1It&lcla. de <Angola "lo se encontra sob 
l'r6mfbs. cuja extinção ae pre\'e a pressAo Cm que se t:;llCOIltra 
e ee deMja ; Moçambique e acontecJmentos 

-Con31derando o momento actual Doutras áreas poderiam nam-
daa prof1ssõea de ,barbearia e mar a vontade doa portlolg\le.eB 
cabeleireiro de aenhoras, a ne. de a conservarem por mail t em-
ceasJtar de reforma a po. 
todos Da nIveill; . «MuJto da maneira 
Decide-se: OOmo a Fre]mo se comportar DO 
1 - Saudar, em nome de toda outro lado de Africa, - conclui 

a 'Claaae. o Movimento du For- o 4Times>. - ( R .) 
ça. A rma.d.u e a Junta de Salva. , ' 
çAo Nacional, com cujO programa .Os MOVIMENTOII DE RESIII-
le I identifica inteiramente; . Te.cIA MAO DESISTIUO DA 

2 - Pedir à Junta de LUTA AAMADA. 
Nacional c reconhecul,e-nto desta 
Com.tuAo Direetlva Prov!8Ória. d E" Y AOUNDE. 14 - - O. movimen· 
h armonia com a vantade manUea· tos atr!canou de l1bertaçAo nAo de-
tada pela maua &!J3OClativa: aistirAo da lua luta armada coa-

3 - - E.tuds.r a transformação tra Portugal Bem o reconhecime.n-
do IIrganlsmo gremial em Associa· to prévio e tnequlvoco de indepeu-
Çlo II v :-e ou federação da classe, legado da Comlsslo de Liberta-
t endendo de futuro para a cons- çAo da Organização de Unidade 
Utll lção de · uma. co:lfederaçlo a Africana (O. U. A . ) , que hoje 
nlve: nacional; u ma reunião. " 

4 - lnic lar des1e já os traba- Altmdou Ahldjo: Presidente dos 
lhos considerndos d e Inalar pr io- Cams_r6es. disse que cnão sio 
ri1a de, no ienUdo da reorganiza- passiveis qualaquer negociações 

dO!lll 5ervlço. I! sem esJes princIpios !undanlen. 
de refol'ma estntutár!a; • tais serem respeitados. uma vez 
• -- P,rol)lOver. no n tais curto que os M vlmentos de I.Jberta-
prazp de t empo e sob as dlrectri- ção nos territócioa portugueses de 
zes que vi rAr, a. ser delineadas Angola, Moçambique e Guiné nAo 
unanimemente a corvada., aa elei· concordam em depor u arnuu 
çõe. !lVI es dos futuros orgãos di- sem o reconhecimento 4J)révio, ela-
recUV03: e ramente declarado, dos dJreitG5 

6 -- 'Manife8lar à clas3e traba· dos <povos africanos à '.iUB 
lbadora profi3Sional as melhores Pf"ndMcia, . 

a concessão prévia da lndepen· 
- (R) 

A POSIÇAO DA CONRMNCIA 
DAS IORE.IAII, DE TODA A 

"FAICA 

LUSACA, 15 _ O secretário-
-geral da OODferfDcl& das 
de toda a Afrlca, Canon Gurge .. 
Carr, declarou que .. IgNjas 
africanas deverlo apoiar 4sem 
equivocos;, os movtmentOl de Ii-
bertaçlo nos pat_ dlrlgld<lJ por 
uma miooria brBDCL 

O monge Canon Carr, que apre· 
3f"ntou um relatório A O>nIerên· 
ela. reunida desje domingo. indi-
cou que c:a rejeição total da vlo· 
lênc.1a é atitude tnsuatentáve! pa· 
ra oa cristios da .Afrlc .. Ao 
aceitar a violência da cruz, 
acrescentou , Deus na pessoa de 
J esus Cristo, santificou a viol6n· 
ela faz@.ndo dela Um instfwnenlo 
de redençlo para alcançar uma 
vida completamente hurnan8, . 

Depoll de ter rendido bom ena-
gem a OJ padres, a08 blapoa e a O. 
fléla da IgNJa C. 6Uca que se 
insurz-lra.m con tra a opreaalo nOfi 
t erritórios portuguesea. Canon 

O Pre.ldente da CAntara 
An"'''' .... _ Loja 

Z428 

OMEGA 
Aprecie a nova ooleeçl.o 

ooe agentes eapeetallaadoe 

OURIVESARIA DA st 
R. do A\jube, "-Te!. __ 

Q1110 

Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal 
INSPECÇÃO OE SAúDE 

VACIUt:J COIOIA OWMlo 
Carr acre..,entou que ao ,geraçOeH Â Campanha que a Inapecçlo de 
futura. flcarlo cprofundllmente Saade leva a efeito DO Dlatrito do 
chocadas COm a cumplicidade do Funcbal, pretende attnctr u 
Vaticano DO terror que 01 por- crlaDçaa com 12 Ou mala meaa de 
tugue8eJ tlaeram relnar lauto na Idade e menOl de 5 &Doa que n&o 
metrópole como nu col6n1au. tenham ainda contraido a cIoeDça 

O &cu8OU, lam- ou nlo tenham a1do anteriormente a mator parte daa . autorida- vac1nadaa. 
doa protestant .. e conclui Ind!- CALENDAlUO 
Cando que a cv1ol6Dcla eelectlva de 20 de Maio a 8 de Junho. 
doo movimentos , de llbertaçlo es- I JU:OO!UJSDAÇOI:8 
ti em total com a vi"· A..I criança. que pouuam Bole--
gança colecUva a que se I ti Indi ld ai de Saúde d 
g&m 01 regt.m.ea SUl africano, )"0.": v u etem 
deslaoo e portugufu em Afrlcalt> . ap e8enU,-1o no acto de \oactDaÇlo. 

O chefe do Estado nigeriano ' LOCAIS DE VAClNAÇlo 
g eneral Yakubu Goweo, 1 lnapecçAo de Saú4e (no 1Ddtfl· 
uma menlaC"em aOl participantes I cio da Junta Geral) 
na em que pede As PoUclintca da ca.tx.a de Previ-
IgNja. de Afrlca que nAo aba _ 
donem os seus esforços Para Dt8penairlOlJ Matemo I:Jf.otta 
apoIar o combate cootra a tnjua· (00 J'uoehal oe tregueatu rut&1a) 
tlça aoctal, a opre_Ao e a tndl- Centroa SanltArtOl (nu trecue· 
gnldade hu.mana. - (F. P . ) alas ru rai8} . 

, Funchal, 17 de Maio de 11174, 

NOVO COMANDANTE 
NAVAL DE ANGOLA 

LISBOA. 17.-0 comodoro Abel 
de O:lveira Neves: foi nomeado O )· 
mandante de Angola e dl-
ret'tor dos Servtçoa de :W:ari!Ü:;a 
do mesmo Eatado. seCUodo uma 
portarta da Junta c'e Salvação N a -
denal publicada no fiDtirlo du 

- L. 
------'- ------
TRIBUNAL JUDICIAL 

DO nINCBAt 
2 .· Juizo 1.' Secçio 

(Publicado 18-5·1974 ) 

Pela 1:- Secção do 2 .0 Juizo 
desta correm éditos de 
20 contados da ,pubHcaçiio 
do aegundo e último anu.ncio. ci-
tando os credores desconhecidos 
do executado JOAO VIEIRA, !.e· 
pa rado judicialmente de pessoas e 
bens, empregado comercial, resi-
dente na Travessa da Boa Vista. 
D.O 1, Beco a esquerda. 2.- casa.. 
da cidade do Funchal, para. no 
prazo de 10 diaa. pos terior ao dos 
édi tos, df'd,uz!rem os direitos 
na execução de sentença movida 
por cLeacock II: C .a LeIa.», com 

na Rua Major Reis Gomes. 
D .O 13. desta cidade, que 
goZf'm de garantia I'€sl sobre o 
bem penhorado. nos termos do 
art.O 860.0 do (X)digo de Proces· 
50 Civil. 

Funchal. 17 de Ma io de 1974. 

O adJto. doi Inspeclor de Sallde 
.r_Maaael-",-

Q1TJ 

PARTIDAS 

8egwioo 0"'_ "..,. z.-- 'O 
major 'ar.io Leal, ..... 

do CQMODdo Militar ... 
MMei ..... 

- de ....... po-
.ta. ..egvi... pGru LUlJroa o 
M. _ . GOIO(l<Ilo N_ "" Cd-
"' ....... 

- T.",W ... •• .,.... oat". ".,. 
L4boa, o 3r. 4 1". NMJo de lJI.,. 
donço. 

CHEGADAS 

RegrN&ou on'tem ' . ) ' wlHlG, O 
llf". dr. A mérioo DtuIIo. 

A."llVERSARJOS 

Fazem. hoje flt'loa G.I &'f"Ga. : D . 
8 eníc ·a Ev.rioo T . d.o RegoJ D , IIA-
ria .... Dorea. 80 ..... B ett"'COIIrl 
da C4mora, Cla.ro Go1twa, 
D . Solaftg. F,,",_ T .... D. 
Ma_ria la4 bf-l F _ Benwarffu .ar· 
qllU. D. Odilia. A.cew.tllo O, Jto'-. 

A.t me" ina.,y: Maria P'ilome114 de 
Caroo.lho . 

IntençOes de resoluçAo das relvin· Outros delegados dos 18 pai_ 
dlcaç6ea apresentadas, t endo pre· ses membros da O. U. A. ue 
sente ali! especitl· pe'a pr:meira vez incluiu mem· 
eas da proii!l.ião e a mutua cola· bros da auto-proclamada RepubU· 
boraçAo desde sempre exlste.nt eR ca da Guiné·Bissau - - salientan· 

AGÊNCIA DE LEIL-õt:e NUNES _ TREF' .' 50 j entre proflaalonals·patrOe. e pro- vam que enio há qualquer hlp6-
flsaionala·empregados, que o mes· ,eae da África concordar num 

iiiiiiiiii.lIIi.i mo #: dizer entre todos 0.' trsn.'l- compromi!i.'tO com 90hre 
lhadores da cls83e. as StJlU possessões africanas sem 

O juiz de Direito. 
Jorge Lobo de MuqKita 

O escrlvãq de Direito. 
Mo""n Ra i".nflwfo Slh&8a RM"Ju, 

Q 1S3 

Os seNhore8: Pedro Trldão 
Freita. tia S lua. Jose 110 MORte 
Fra,.ça Ferreira , JOH Carla. Sil· 
va de Mendonça , AiT". TeJea Vi-
lhena doe Me"U'e.!, Jo4o Ralll Vi· 
Iht:rto. de Freitas. 
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Trabalbo e trabalhador ' PaI_a 
st e 81't eJpe; ial - remi • . rád io c tt levl fi I estLja m 

mente dl r iJ;1Jo que, por :lO ber\' lço de pessoa s ou g ru pos , 
motivos vários, fi caram pela i r. s- oa ra a t aques e d f f esa.s respei t a n · 
truçAo prlmfl rla . tes a problcmas .lá de t odos co -

é por def,lnlçAo to- nljf·cI1os. O que es ta va m I é d" 
I do aquele qu· t rnb::llhn. O estor - J mInlo público e compete no-

ço, quer fisl co quer ,TIf'ntnl, rerre- \'c Governo o sareoment .) que .s e 
Genta trabalho. T 1.n lo é trabalha- .mpõc. 
dOr uul ag l'icul t or com o um jor- 0 pf' nsamento j os ben : Int('n-
nalista ; um mecãnil'o como um :: ionados é começa " uma rl j '", ,\ er:l. 
médico: um.. l r d bo 'h ' l!' p'l ra , rd lfl t::'\r;:io d e 

Esta Ideia simplu tn, Irl POn TUCAL qUe dê 
qUe II.I.11a rão germinou em al- J ') num lo um ex ',-.10 ' t 

gumn8 pU30as, que pensam erra - Ol'lé:l3 bo .. I·1Is, P flAo S.-r' ll h'5 !o;!m-
damentc qUe s6 o e!:lforço t is ico é {.lI lJ Iml ' J,dol'cs d"s nutr('·J. Um 
t tabnlho. j'o..-OVO pORTUGA l. ... C' ,m eHru tu-

H á d ias, em amena t roca de 111 própr ld, e não ClJpl<lda. trn no. -
Impressões com alg uns operá rios , rI os h:lmens m.lls (e ii ·te,!,!. C(J 1'r1 
disse que 0 8 médicos Iam forma r &. cor:vicçAo que a vh,h 1Il'-'I'f'Cr> 
o l eu si ndica to .. . -- SOl'l'l r ::uu !.. \,!,.,Ida c que o "nu mlo, apt!!J»r dss 
Elte peque o t.!cidentc fez- me re- SL U!! contradições , é 
flecti r ; cheguei A. conclusão que o O progresso que !evn l ·.; h Olllf' ns 
caminho a pere\)17 er é longo e ár- r.l.O fu t uro , viver nO 
duo até se con8egulr cri a r no P o- llllseh' justificado 1 0 que \ '(1.1 OCOI'-
vo uma mentaUdade abert a a to- fe ro é com pl,ement de quem quer 
dae as sollcl taçôcs váLidas. nl'1is t! melhor . 

N ão é com utaqU''''s AnaUsar todos Os casos, todos 
com polémlcas est éreis . . que se .,s cor t r'J.l empos, preparar com o 
c:onaegue cr ia r urna F rer ova do- mÍlx imo culd'\do os Inst rumentos 
ra e em.:ontrnr o cam inho d l. ver - nccessârlos pa ra .l sua execucjão,-
dnde. Essa v(:.J'j a1e pode tlté ser a do Co' crno Provisório. 
Ilngelü, mas d lflcll de obter sem Não t endo ódio::: nem paixões a 
cauaar ma l aos demais. SenUr t o- 1 so. fogar, os rtgertes podem 
da li beleza e g ra ndeza da pel·tel - empreender ulUa :ruzn-:la de bem 
çAo scm t emer a Ircomp" ecnsào _fila r num esplri t4' no\'o, constru-
e o desprezo dos outros. tlvo e prático, que leve à melhori a 

Quando um cérebro possa 80- Sócio-ficonómica d) Povo Portu-
nhar rcpugna nt ·s delitos ' - como 
vlngançu - eBclu cce-se do remor- Ao novO Governo espera uma ta-
lO que o fa rA 90frer ... Desse sofrl- rer,t gigartesca. I) povo, com a 
menta r asce rA a dCl vJda e da dú- sua cu lm a . cons t ltuirA o melhor 
vida um novo 9Ofrl ment o. Mais hlc('ntl vo pa ra '}8 governantes 
obJectivamente: a euforia e a t l'a balha rem em bum ritmo a rim 
exaltação podem leva r a extremos e pOde.rem satis fazer as' leglU-
que o Individuo com calmo. e re- mas a spir açOCs d ( todos. Os tra-
n exAo condenarA, balh 1.dorcs o dever de agu a r-

a Gerera l Ant ónio de Spinola dar a novas leis do trabalho. 
d1ue, e bem, que quase todas a8 Só depois, se houver reclama· 
dlladuraJj naHCerAm da exaltação ç6cs n fazer. se rão os seus ór-
populur. E s tas pAlavras, merecem gão! rept'csent a U\ 08 08 air:.di -
da part de t odos uma séria medi - catos ,- qUe cnt nrão 8S suas 
taçAo. reivlndlcuç0e8. 

O homem pa ra consclenci'lllza r . Quem e8crcve e.!l tas llnh '\.S. for-
-Ie neccs31tn ler, o uvir, r eflecUr mula um voto: que os 
com calma, para <{ Ue Q confusão !Ses conslgum plella reaU?..oçAo de 
criada na sua m f' nte por pelém 1- todo/:j 08 s eus anIlei s . Se sal da 
cu, pl'Opaganda sombra é só com uma fir nlldaf1e: 
dos 6rgQ.os de Infomlac:i\o, se d eB- dar um pequenó contr ibuto para 
vanec;a, e crie no seu intimo uma que os profundos sulcos cavados 

llmplda daquilo que de- nt re o Ppvo Porl ug uês sejqm nl -
aeJa. ' velados, surja urna plnntele o nde 

Aqueles <IUe pretendem que as rJ oresça m cr ovos, mas CRAVOS 
mauas populares s mentalizem BRA NCOS. 
para um ll form a ção dem ocrá tica, 17-5 74 
do podem concordar que o. F. EZEQUIEL PEREIRA 

Funcionários do Tribunal Judicial da Ponta do Sol 
PE:D.EM DIREITOS SOCIAIS 

o. funclonA.rlos do Trlbunal .lu- c;ão de um Servlç(. Social gratuito 
cllc1al da Ponta do Sol envianlm a ascendentes .} deacendentes, 
ao mlnlltro da JuaUça um t ele- dum óJ'gAo represl'ntaUvo e a con-
l'I"&J1l& expreaaando o deaejo de 
que venham a eer humanirodos cN sAo Imediata de 8ubsidlo de 
veDCimentos, a ctualizado o Esta- ZOna de turismo a t odos 08 f undo-
tuto Judlch\rlo, e pedindo n cr ia· ' nA rios da MadelrE. 

! 

, I 

A primeira dama dos E-I tado. Unido., Pat Nixon. com o lid.r do Partido A ..... 1oano ,. Arizona. 
John Rhotlu, durante urt'\ól r ecepção em honra da espola do F'relid.nte, n1lm clube de Wa.",.ton. 

HELMUT SCHMIDT 
TENoa'NA YROSSEGUlR A «OSTPOUTIK 00 SEU 

BONA. 17. - O novo chan-
celer alemAo, H elmut Schmldt. 
põe a poUtlca do seu Gove rno 
sob o signo da ccontinu !d nde» 
c da «concentraçAo». 

Em deela ra.;;õcs fe itas 
t em, à noite, na l t>levisAo ale-
nl A., o chefe do Governo indi-
ca. que conta, com efeito, pros-

MARiNHA DE GUERRA 
FRANCESA 

S(!e-qi r à poli t ica seguida des-
de 1969 pela Coligação 
Usta-Uberal. concentrando - se 

q ue é Importante e 
actualment e necessário., CO 
que sign lfica que o resto st"rá 
posto de lado>. 

O novo chanceler concede!'á 
pr!:or idade à politica interna, 
económica e financeira. 

No que se rt'lere à crise 
ropela, (mou que só podera 
ser domlnada ,por todos em 
conjunto e não 'unilateralmente 
ou t>Uateralmeote. Multas coi-
sas dep€"nder40 da atitude do 
futuro presidente francês. 

Re fenndo-se ao caso GWlIa u-

ç.ões entre as duas Alemanhaa. 
En tretanto, o antigo cha.nce ... 

ler chego a noite pa..saada de 
avião a Oslo, acompÀnhado pE":-
la mulher, Rut . norueguesa de 
naseimento, a f1m de goaar um 
penado f&iu numa ... f'eS1-
dêncla que possuem DO campo, 

Hamar, naquele pala.. 
Brandt dev<>.rI. rea-r-ar DA 

próxima segunda.leira. por 
pouco telI'.f)O, à República Fe-
derai A:lemã. a fim de pa.rtlc1. 
par na campanha 
Estado da Baixa 'L _ 
(R.I 

Angola • vaI a · 
LUANDA , 17. - o pr imeiro-m inistro, prof. dr. Ade-

li no da Pa lma Carlos, tenc iona vi r em breve a Ang ol2 , se-
gundo o ma tut ino «A Provinc ia de Que na capital 
portuguesa abordou o chefe do Governo, pouco depois de 
ter assumido essas funções. 

O prof. dr. Pa lma Carlos , Que enviou uma mensagem 
à popu lação ango lana , af irmando . tenham f é e conf iança , 
e Que cont inuem a ser portugueses como nós todos ,Quere-
mos ser portugueses», respondeu textualmente à pergunta 
do jornalista «se tencionava ir a Angola», da seguinte forma : 
. Sim , e tão depressa Quanto me for possível.» .- (L ) 

PORTUGAL 
ENTRE QS' PAÍSES QUE MAIS SOFRERAM 
A INFLAÇÃO NO ÚLTIMO ANQ 
-revela um relatório da O.C_D_E. 

PARIS. 16. - Portulal é o 
t.rceiro dOa tria pa;HI da O. 
C. o. E. que IOfrwam o mail 
elevado indice d. innação du .. 
rante o ano que fin.lou em Ma ..... 
ço - anunciou aquela organl ... 
zação. 

Nos doze m .... q .... vão atê 
Março delt. ano. foram as ... 
auiat.. das pere.ntag.", do. 
aumento. rell.tadot 110. pre ... 
00. doe bens de oonewno rela ... 
tivament. aOS pai .. e fiUados 
na O, C, D, E,I Grécia, 33,4 : 
101_ •• 32,2, Portul.l, 30, .... -

primei."O número da legalidade 
LISBOA, 17 _ Ap60 _I. do 

30 _ ..... _t ......... iai-
.iou Iooje • _ ..--.... 1e1.1 
p ;.ma. cAv_te» .... , dl-
_tar latariao A ... ""o Ola. Lou-,.. .... 1. , \ , 

Trat.... do '..... priDolpool do 
c-.u.ta · P.wtuJuh, 

pão, 24;1 Turquia. 19.2; FinIA.· 
dia. 17,3 E.panha, 15,7; ItáUa, 
14,3; Dinamarca. 14.1; .nllat .... 
D, 1',5; Irlanda, 13,5; Au,q",· 
lia, 13..2; França, 12.2; Su6qia, 
10,8 ; Canadà, 10,4; Nova Z.tan-
dia. 10,3; e.tado. Unido .. 10.21 
,Suiça, 9,71 B'llica, 9,5: Holan-
da. 9,3; Austria. 9; Noru.",., 91 
Luxemburgo, 8,5 e Alernart-:1 
Fed.ra.. 7,2. 

Em média. o. pt .çoe do. 
beDe de con-..no tiveram ...-na 
subida d. 18 por o •• to, sendo 
"te elevado índice Intla.;50 
devido apen;le 11ft parte ao ooa.· 
ilderávei' a...-o do. -P"'I'q.· 
do petráleo - afirma a O, C, 
O , E , 

Duraat. o periodo em cau.a, 
a ouIIIcIà do Mto do .,..nll_ __ .....--. 1,5 pOr 
eoInto aoo _ .. de ._ 
.... todo • -. No __ o, 
o impaoto do_ aoráoolmo fOI malOl' na "' ___ do 

.-' em .Iev .. lo do pre ... 
to dd " ,.. t .... !' fill ""--. ___ do_ .... _ 

'0 awneat ........ do ..... .. 
vida. ' 

Escoltado; liae:ro «I:' Abacienll 
OntMn, AIs 8 horas, atraoou ao 

moth. da Pontinha o .. coltador 
lig.wo .L'Aleaciem., da Marinh. 
de FranoMa, que .ob 
o oomando do oapit:io de Clorv.ta 
Gariel, 

A bordo daqu.la unidade terá 
luga l", hoj. , à. 18 hora., wn be!. 
ber.te of.recido pelo oom;""'ante 
a enUdad.,. militare. • aivi •• 

. me, que provocou a dem issão 
do chanceler Brandt. H elmut 
Schmldt opinou que cpreJudi-
cou conslcWl'avelmente as r ela· 
çõcs entre as duas Alemanhas .. 

Contudo. o novo chaDceler 
a centuo u que a R.. ,.. A. estA 
no d ireito de esperar que Be r-
Um.Lt>ste respeite não só a le-
tra, mas também o espirito do 
Tratado Ind.lcou 
ainda que não alterará a .Olit-
polltilo , <»em encarreirada 
graç,aJ a Brandt e a Scheeh. 

MOVIMENTO , DEMOCnÁTIOO 
. DA, MADEIRA 

I Ó dapAo fel, entre •• Ira. de. .... nor.. IftdUotrialo: -. .-i. ondo • lallatIô f" 'mal • .-.-.. ... --. :.= 
8ft .-ntpartld-. • AI_ 
0._1 nll.tou o __ • 
dÍClll 1_0-_ ma.., .... IOt. __ ta. 

Ouaato aGp ,.i_ do _-__ .. • 

A c:OstpolltUt> - a melhoria 

.A Comia. Provl.l6rt& do )()o 
Vimento DemocrUlco, foi _-
da pelo Senhor Bispo do Funchal. 
D , Franclaco Santana, em dêm()o 
rada audl&lcla, durante a ' qual 
lhe fez entrf"ga da moç40. apro-
vada e m As&f'mblel&,. que " do 
seguinte teor: 

Excel&cla _-..una à 
..... checada a .... llIIa. E porque esta _ com 
o momento "'-tó.rico que '" OH 
portucu..... VIvem. oe _ 
cratu ... Ire "" quaJoo ae -.. _ 

.. jiD'_ -....... a taxa. 
infIaç" -. --':'7 .. ": 
10,2 __ to, - (R.) 

SONDAGEM 

GISCARO A FRENTE DE MITTERRAND 
A NUCAS .H6iRAS rOO FINi nA CAMPANHA ELEITORAL 

de l'elaQÕCs com a Europa 
Orientai, de que Bra ndt foi o 
pionetro - continuarA a ser a 
po1ítica do seu Governo, decla· 
rou. Acrescentou, porém, que o 
caso de espionagem levou ;S 
à demissão "" Brandt tornarà 

cO Movimento DemocriUco 
da ·Madeira a.presenta respel· 
toaos cumprlmentol!l a Voe.a 

ela lftr.,., ClOIItI-"""to 
.....-. que a· ...... Õl'lêilu-
ç60 da bleJVqula 
permlta que ._ oe eat6UeoH .. -.-'_ ii-
mIDar.' 

'.ali . 

PARIS, 17 - Um loquérito 
1 oplnlAO púb:Jca efectuada na 
último dia da campanha elei -
toral moatra que Gl8cal'd D'Es-
talnr ..tA i frente de Frsn-
001. Mltten-a.nd, por um, mar-
.gem de doie por cento. No en· 
tanto, outro.- Inquéritos dio os 
do ... candidate s como dispondo 
de O por cento cada um. 

A campanha oficial tennln:'\ 
6. meia .. nolte de hoje e 08 can-
didatos lutam para atralrem 
OJ dez por cento doa eleitores 
lndee!a08. 

Mlttel'rand. discursnndo, em 
Nantel, perante 30 mil pes-
.,ou, abandonou pela prlmeln t 
vea no. últimos dias os a ta-
qUN ao (.cadaat 1'0" de G IscUl-d 
como ministro das F inanças. 

Mala tarde f alando na t e-
levlJio, abordou o tema da 

mudança que a maioda dos 
fra ncese. pal 'CCe pretender. 
quer vote pe:a Direita ou pela 
Esquerda, 

Referinio-se a mais de 15 
anos de Qove:"IlO doa ga u:U1J-
tus e dos seU8 aliados, entre 
os quais Glsc8J d O'Estalnl' d il-
ue : cNAo receheram um ma n-
dlito de Deus }>3J'1l governar a 

\ "Tanta para s empre. 
Presidente para todos os 

.[rnnceecs, DAo apet)8s para um 
P arUdo Ou out ro ... 

GISCARO. .TEMOS OE GA-
NHAR, VENCEf'EMOBo 

Por (s eu turno, Gt8Card D'Es-
t a ing falou d iante de cel'ca de 
90 mil parUd.\rlol, em Paris, 
Os qual. cant avam: cGIscaro , 
Gl9C3.rd , Glsca t d :t . 

...... ................. . 
'Menos movimento nos cafés 

laivo nas chamadas .horas d. pontalt, o. Gtlfb • "planadas 
olladino. apresentarn-.. com muito mano. fnqui noia do que há 
..... ..,...na. pasaadas, • qu., agora. os cidadio. nã.o t6m que 
optar, apena.e, como entretenimento di rotina 011 «ooupaçã.o dOI 
tempoa IivrMltt por ..... c.ntroa de 00nvivl0 • pilo oiDtma. 

A liberdade que s. pi. de optar quanto à .ooupaçoio do. 
tempoa livreBlt , wn faoto incontroverso: a. p ... oav podllm reunir· .. 
.para trocar id.ia., m • .,.., em pl.na rua, Finalmente doi. indivi· 
duos junto. Já não con.tituem uma ..-nultletãolt. D.ixárnoa d. ouvir 
ordo.o, de diaperear oomo aconteota er:lm .proibido. o. 
-.j1lDtarnento ••• 

Em .uas casal, as p ••• oas .d.voram. avldartlllnt. O noticiã rio , do' da T.levi.ã.o • da Rádio, Qu .......... 1m fren •• im, com a 
tnalor rapidez po .. iv.l. aotuaHzada. oom °

1 
fioador o País atrave •• a • tirar lImç6e. do qu. diz, do que 
.. planeia, do que •• proa rama. 

nos dizia ontem ta'na col'.a de r edaoção ao receb.r 
L.-n a toda a gente passou de..,ercebido a el.içAo d. etMi .. 
Portulal. - antes t.rn «acantaoirnento. qUi prer.dia a atenção .de < mUi' .... d. portugu •••• , agor.. lrft1anado. em OUtriU preooupaç6es 
mala , !alutares, mail pr.mente •• mai. po.itiva., que .nelhor ocupam 
o eepirito • que convidam ao d iá logo, com Os ... 

Ainda voltando ao. caf •• , nio é rarJ) v.r··.. ..r" lrupo no 
qual, a determinada altura, alguirn d.t.rmina, alto . !lonant.: 

.Ehl pá»: fala alto. Agora podM'nOI falar! 
Poi. i. A vida modificou-se 8, com ela, os habitol das 

p.'toal . . , 
LUIS JARDIM 

Destacada'J figuras do Parti-
do raulll8ta, Incluindo 'Pierre 
Mcsamer , também comparece· 
ram, a fim de dare.rn publica -
mente Q seu apoiO ao m inIs-
tro das Finançu. Apenas Cha-
ban-Delmaa n40 se encontrava 
presente: 

t;lscard di .. e à multJdAo : 
cTemos de ganhar, vencere-
mos> ' 

Ce rca de 30 mChôc. de clei-
to rce decldirio, no do· 
mingo, qua l '.lerá o fUturo pre-
s!dente da França. 

De a cordo com clrculos 
tlC08, se a corrida se mostrar 
tão .nivelada como ns sonda-
g ens dão a entender , a deci-
s Ao pojerá vir da votnc;io rea-
lizada na s possessões f rancesas 
no estran'gelro. - ( Al\'l e R.) . 

APOIO OE PINA Y 
GISCARD 

17 --- Antoine Pi-
na y, &nUgO 'presidente do con-
selho francês, anunciou o ntem 
em P a ris que ia do 
seu Jugar de mediador (om· 
bu:l8man) para capoiar a can-
didatura de G18card 
6 a defesa da 80Cledade da li-
berdade:.. · , \ 

-Pinay foi nomeado para o 
posto de mediador a 24 de Ja- I 
neiTO de 1973. Foi o primeiro 
titula r de.te lug8l' criado a 
pedido de dlvereoa par:amenta-
rcs , entre 08 quais 0lJ republi-
canos Independentes, do Parti-
do de Giacard D·Estalng.-
(F, P .). 

EM TAVIRA 
DOMINADO SURTO DE CóLERA 
LISBOA ,17 - E ncont ra-se to-

ta'mentf" dominado Q surto epidé-
mico de cólera \ há d ias surgido em 
Tavi ra, onde se r egistara m pelo 
menos casos de pouca gravi-
daj\!. 

Entretnr.to, em Vila Rea l d I;! 
Sa nto A.ntónio registou-se um 
caso de cólera, mas devido à pron-
ta in t ervenção do subdelegado de 
Sa úde do concelho, ene<>n t ra -se já 
livr'! de perigo o t raba'hador F lo-
r iva l da Cost a Sales, de 54 anos. 

Por outro lado, na Co"JlhA. 23 
r.ritluçaS de- ambos os sexos 101'8.1:1 

com febre de caréctff 
t lfolde. 

As crlanc:as, cujos estntlos n i '.> 
se c'-lnsi jeram grave!3, pertencem 
à fr "'guesla da El'ada e encontram -
-Se !nter Dadas ne. Hospit a l Regiu- , 
nal daquela cidade - L , 

de certo modo tensas 815 rela-

D, Maria 
Henriques Rodrigues 

de Araújo 
Em jazia o d. 'a",ma, no c.· 

mit',;o d. No ... Senhora das 
Anaúatiaa. flOM"am, oat"", .... 
poaltado. o. n.to. morta... da 
ara. o. Maria Notmi Henriqu •• 
Rodrilue. d. AraUjo. espo'a do 
..... dr. ",",venal Henrlqu., de 
AraujO, advogado e antigo tn-
buno, 

No prhtito, que s ••• guiu à 
mil .. de oorpo pr.sent •• iaeor· 
poraram·.. ,...,...roaa. pe.soa. 
d. todo. o. eectoree aociai. 
mad.irtn ... que qulaeram, a.-.em. tMt.munhar o ' ju.to apr ... 
ço .." que era tida a di.tinta 
etahora • manif •• tar à tua 'a-
milia o profwMlo ptear pe"a do· 
lorooa IMnla, 

A extinta, que faJeoeu aos 75 
ano. d. idad., atem de upo .. 
• mãe modelarea, po .... la prt· 
moro"uima. qualldadet di 

• d. espírito, atribu-
to. qUi a tanaararn Uft"ta per-
.onalidade r.levante no meio 
.ooial em que viveu. . 

Era mie doe .n. dl"ll· Juve--

Jr.rnalistas soviétitos 
em Lisboa 

LISBOA, 11, - cOo aconteci-
mentos em Pl>rtugal ei.o • ..te m0-
mento o acooteeimento número 
um 'para o povo TocIo. 
nós seguimo.., Ià, com extrema 
atençAo o que 8(11 tem passado DO 
vosso pais:. - dlsae. • checada 
ao aeroporto de .J...tabO&, o eecr1-
tor e jornalista Genrikb Borovlk. 
da agenCia noticiosa cNovoetJ., 
que se fazta. a.compalllhar doe ca· 
maradas de Imprensa Vladimir 
Ko\l.Z'M't.3ov, do cIzvesUa>. e Edu· 
ardo Kovalev, da agenCIa cTau> , 

São 011 p r:bnelrol!l jornallet&l .,.. 
vlétiC09 que visitam Portugal após 
o 25 de AbrU para colherem ,In-
tonnaçôe8 sobre o actual rnomeu· 
to politico portugu6a """"' o <25 
de Abrlh. 

Disse Eduard Kovalev, da 
c1'a.sU: c,P'oi algo de facto me. 
perado para ·todos n6a. Sablamoa 
de mult"" _ mais do antlgo 
regtme, particularmeDte 011 cri-
mes em Mrlca.;t, - (L.) 

Por motivo de comentário 
mal interpretado 

aal flodri&.... do Ar";jo, oa- 811COIIIri-se detido 
sado aom a ..... D. Mana Lu.· I --
.a Alv.. ao"",, d. para aventUiÇOeS 

.) JORMAUSTA J)Ã() AGUIAR 
:;:!/:. :=ri; LUANDA. 17. _ Segundo o pro-, 
Ir. Joio Henrique. d. Araújo, grama rt&d1ofónlco cLuanda-74:., 
e cunhada do. tr'· dr. Albtr· encontra-se na Policia Judte1ina 
to Henriques d .... antl... para áverig'uaÇ,6ea o 19m.austa' 
lo director do .00ário de No. J oio Agutar autor de um eomen· 
tiaia .. , caudo com a .ra. O, tArio intitulado c1: preclao avtaar 
V •. ra Câmar .. I. do .!", toda a gente:. que euscltou 
F.rnando Henrlqu •• de AraUJO. pretaç6ee elTadaa e que no p'are... 

com a - .õt:' D. Claire cer do Comando 6tefe du Folçã:s 
d. AraUJO_ Ar::nadas t e-rá contribuído p.ra 

Pt-e.idlu ao funeral o a volumar da onda ' de boatoe que 
di S. p.dro, cón.go A!,", nos dlu 13, 14 e 15 ava&lÍálaram 
tónio RO'a Cãn\3ra, accwnpa- - I ' 1 
nhado p.eo. revdo •. padre. Ho- a cidade de LuaDCia. 
nóriõ Hearique •• Maoedo A.I.. .101.0 AgUiar DO comentir1o que 

SÜim ..... porIuguÀs • • • 

LISBOA. 11, - Um grupo de 
orcan:zaçOea lran ...... da .-quer-
da acaba de remeter 110 00_ 
Proviljórlo portunee uma _-
rem \lo ..... daçAo pela queda: do 
regime luclata que oprtmlu o p0-
vo portugu" durante qu.ue 60 
ADOoI. O documeóto' 6 _ado por 

-uma RrI. de movim",,_ poUtI.-
COI COm relevo para oe partldoe 

e comUDIataJ - L, 

AS CONVERSAÇOES COM VISTA AO 
NA GUINt-BlSSAU principiam 25 do eín 
anuncia um do PAIGC u-w.nltldo pela __ 
çIo emIaora R6d1o LIbertaçip_ Eate,IICOrdo. relldlllO. 
de comierseç6es em Londrw. , o do encOntro de 
ontem • ,noite. I)_r. o cfr-
doa Neg6clos e cip p.uclp 
lista e ArfstJ .. PereIra. do 
lildlca 0, CCJI'!IUrII,.so por .. ' 

UMA GREVE DESENcAoEAÓA POR DE MIL Tl'A-
BAlHADORES perall80u as obras de consíruçio ela barragem 
de Maalnglr. no limpopo • .Moçamblgue. de j .!llJlPftlitelra 
e CoiiSIMora do TIIniIga, 'OS pr"'M!em melhoN 
de sa16r1os, jIbonos de fIlmUt.. _latência m6c11cII • c:o-g.tio 
no .......-cadO, 

EM LOURENÇO MARQUES. DESDE AS PRIMEIRAS HO-
{'AS DE ,HQJE, .1COIJb'-"'H perados eiguna sectores de Ce-
Pltáni.li do porto e Imobilizados temb6m. por 91'8" do ....... 
_I. o barco dos,pilotos de berra. hIIVMdo grande número de 
Ntvlos e e entrad!l ,ne bela do Sento, Temb6m 
!'II DETA. LlI)hes A __ de oà _ funclon6rlos 

de _ comiu6eÍ de trabalho cIOs dl __ secto-
_rW pIIr. fonnulerem J1tlvlndicaç6eB salariais de 
'tnlbimo, "'-

SABEMOS QUE OS CAMIf4HOS,DE FERRO DE MOÇAM· 
BIQUE DECLARARAM GREVE. exigindo substancia" eurnentoa ' 

.U!f4rIos, r 

LevOu a chav. do ataúde o subscreveu Unha o intuito de aler-
.... dr. .Juv.nal H.nriqu •• de tar as musaI!I .populares para ('. 
Araujo. que .ra lad.ado por criadores de boatos. denW!,el,an,i!o, 
•• u filho .r. dr. Juv.nal Rodri. um deles dava conta de uma 
gue. de Araujo. p.lo. seus ir- hipotética vaga de Violência mar-
mãos .n, ...toA.. H.nriqu.. de cado para ] 5 de Maio. O efeito 
Araujo • dr, AI"'to cM ' Ara".1 101, porf:m, precisamente eoDt!'A-
jo, e dr. HlN'lque Pont .. Leça. rio, causando verdadeiro alarme. 
H.nriquó .... im. W.loh e F'n- • motivando a dlfuslo de deamen- O SECRETARIO-GERAL DA ONU. NUMA DECLARAÇAO 
derico Abrant •• , tido. por parte do Comando-Chete FEITA A IMPRENSA E COMUNICADO ANTES A MISSAO 

A_ diotlnta fao:Nlia .nlutada. d8.l! Forças ArmadaL PORTUGUESA. convidou hoje o Governo do genwal SplnoIe 
.Diario d. Notlola.. apre •• nta NAo se regiatou a mais leve ano-- abri 
a .. .. ão da ,.ua ... ,peltou I malia n .. tu dias om Luanda, • o e r negocleç6es com os Movimento. de Llberteçio dos 

amb}onto citadino, ... . .4,{rj!;!I, of-. . 1 nOlto; , ' õ "Üdtu&!, - L: I • a _ de ONtJ paralaclllter allbei1ura dáS negoc:laç6w, 
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PARA O JOGO COM O PORTIMONENSE 

Angelo e Joel August,o 
entre os convocados 

Q:nn o do fina l d a 
temporada. 08 jogadorea do _-
J1timo aCUBam Já. , o deagut e pro-
vocado pela qua.ae mela centeJ:.8. 
de encontro&. j l\. d i.pulados. 

No entanto a onda de leMl .. 
que tem afectado a equl9a, pare-
ce .. tar em vJas de completa 
normallJlllÇAo. 

Parece ponto assente que Al-
berto Sacha niLo oliienta r á o M !l-
rlUmo na proxtma t emporada. 

Entre 08 dl'/erlO8 nomes apon-
tados para 8UOI' 1tulr o actual t éc-
nico verde-rubro fala-se em F re-
de.rtco P&8808, Artur Quaresma, 
Francisco ,Andrade. edro Gomes. 
Ruperto Garcia. Vtelrlnha, Gama. 
e RUi Silva. nta.s leri prematura 
qualquer afirO" açtio aobre o pos-
alvel treinador. 

A DtrecçAo do Mar1t1mo estA 

TERMINOU E.M LAS PALMAS 
A IV DE B.RIOGE 

T.nninou •• ta madrugada 3. IV Olimpíada de Bridge. 
R .. ultado. oficiais: 
PARES OPEN _ f .·, Hamman - Wolff, U. S. A. ; 2.· , Bur-

lay - Abate, Itália ; 3.-, Zan .. si - D. Pauta, Itãl ia , 
PARES SENHORAS - 1.-, MarcOll· Cordon, Cra-Bretanha; 

2:-, Haw.s - U. 8 ,. A.; 3.-, Coslar· toIacobs.n , Africa do 
Sul. 

EQUIPAS MISTAS - 1.·, 2.· e 3.· , U. S. A. 
O. DO"oa Innios brasileiro. em Opl,\ no 

7,., 9,- • 10." com Chaga.·A .... "pçâo, Cintra -Fon •• ca, 
• P-erreira-F.rr.ira, r .. pectivarnente. 

ASCENÇAO A801m. DO jogo de amanhA. de-
verio reaparecer Angelo e J oel 
ÂUguato. _enquanto Koac:Jr. a con-
tu com uma lesão Dum p6 (8 
evoluir favoravelmente) nlo df!-
verA preaente no EotA<lLo 
doa BarrelrOl. . 

debruçada IOb re o apunto, pro- nv,CnORTJl(1: 4 .0 
curando auegurar o concurlO de I 1. \ 'lfll.\. 

. • :. amo HOJE N(f GIMNODESPORTIVO . EIlfretarito' preveem-ae algumal!l 
alteraç6e8 para o Jogo com G Por-
Umonenee. JA que Fernando e Ou-
rtvaJdo. punldoa com um Jotco de 
...-per!elo. nAo podem dar o aeu 
·CCIIltlftluto .. equipa. . 

lDItlo convocadOl · 010 aegulnte. 
atletu: . 
Culmlro. Severino. Andrade. HI-

1I.rlo, Joel Pereira. nnanuel, 
mio. P etu a , J oel Augu.otO. TlDI-

'Dbo. Angelo, V uco, eZca. e 8pl -
DOla. • 

.Equipa provl""l: CUlmlro; .... cIrad.. ·Emanuel. ml4rio e P e-
Uta; Joel P ereira, .... gelo e J oel 
A ........ ; nnlnho. Vuoo • 

. '!JIO. 

FUTEBOL PARTICULAR 
EfERRIA·· SPClRTS DA MADEIRA 

-ReaUza-Be hoje, pelas horas, 
no campo do Pomar (Choupana) . 
um deaa flo futebol entre 8.1 
equipa do E1 errié. e Club Sporu 
da Madeira. • \ Reallm ... e hoje. úbado, com 

os TORNEIOS DE INFANTIS PARA ANDEBOL E VOLEIBOL 
Continuam, hoje , 110 Pa\'iUtão 

CimnodesporUvo e <...oléglo de 
A.preaentaçio de Maria 03 jog"OS 
reteren .es aoa torneios escola res, 
cujo calendário a seguir se trau ... • 
creve: 

BASQUE'lTJWL: 
.M'A.SCULlNOS : 19 horas : Nun' 

Alvares·Liceu, no Pavilhão; 
FEMININOS : 16.20 h. : Liceu· 

.A.pre.entaçAo, nO P avUhão . 
'VOLEIBOL: 

ceu; 
18.15 h. :C. Eanes 'Técruca, no 

Llceu; 
J UVE-"I IS : 19 h .: Técnlca-InfIlD-

t e, nO Liceu; 
Alvares, no 

ceu. 
Observação : Nesta Jornada t er-

minam os torneios de andebol e 
08 de voleibol - ent rega de me· 
dalhas aos vencedores. 
, Rosal_ao da 6ItIma jo-

Y AZALJ)E-Com 42 golos mar-
cados a tI'ês jornadas do Lermo 
do Campe.>nato Yawde não t em 
apenas pràtlcamente 
a c nqu!.sta da Bota de Ouro. tro-

DE RESERVAS 
DA A. F. l. 

LISBOA, 11 . - Dlspu tou·se 
t em mais um a jornada do c!ampeo· 
na to de Reservas da A . F . L., t en· 
do-se ve !.f1cado os seguintes re-
sult ados : 

SporUIlJ'-Torreense. 3-2; Atléti · 
2 -2 ; E storil-Oriental, 

4-0; Vilafranquense - Belenenses, 
0-0. - Luslt!\nla. 

EHCONTtO UCNICO· N6CIONt L 

LISBOA, 17. - No P avilhão do 
Flltádlo Universitár ia prosseguiu <-
Campeonato Nacional da I Divi-
são, COm <> encont ro Têcnico-Na · 
clonaI de ginástica. correspondente 
A penulthna jornada. que t erminou 
COm a vit.ó ria do Naciona l por 3-1. 
_ ( L. ) . 

Emocado pela Federi!C'ão 
Portuguesa de Futebol 

DA OO{A 74 -75 
LIS 8O_.\., 17. - A direcc;Ao da 

F . P . F. tomou, ent re out ras. :lo 
cisão de esboçar o calendário da 
época d.- designando a 
data de 8 de Setembro para come· 
ço dos Campeonatos Nacionai9. -
Luslt l nla . 

féu intituido pela Adidas par a 
premiar o meUlor ",matador do 
fu t ebol europeu, como estã a um 
passo de bater os máximos de 
sébio e d e P eyrot l'O, e-ncontrando-
-se à distAncia de um golo do prt-
m t" iro e d dois do segundo. 

Não a dm ira a ssim que muito SE' 
t enha falado no interesse que o 
R eal Madrid parece nutr ir pelo jo-
g a dor , mais a mais, a gora que 
Ya.zalde acaba de cumprir o 
trato que o liga ao Spor ting . Mas 

Yaza.lde lfllesmo embora? 
Vai o Spor ting neste momento eu-
fór ico da sua vida. abdicar do 
concurso de illll dos seus m a is ca· 
t egortza dos jOgadores 7 

Exis tem bons mot!\"os para 
a cr edit a r que isso nAo acontecerá 
e o .próprio já afirmou de 
resto. por mais de uma vez. o seu 
gosto de continua r por cá.. Desde 
que lhe paguem. claro estão a qui· 
-lo a que se julga .... com dir eito f' 
que não é pouco ... . 

A ReNOVAÇÃO LEON INA -
Ftel ao seu p ropósIto de lança r os 
alicerces d e uma g rande equipa de 
futebol, a do Sporting. 
qUf' se a firma empenhada n a COD· 
t rata t Ao de alguns dos m el ores 
valores que mili tam no fu t ebol 

(Benfica 1 parte) perua 
também renovar totalmente o De-
partamento Médico. 
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POÚCIA DE SEGURANCA 
PÚOUCA ' 

(omando Distrital do Funchal 
A V I S O 

Trânsito de automóvei. para E.· 
tã.dio, no di .. 19 do corr.nte mi. 

A f im de melhor se providenciar 
a uma conveniente circulação de 
trAn!Jito, previne· !1e o público e oS 
condutores de automóveis que, no 
d ia 19 do corrente mês, por oca-
s ião a realização do d esafio de 
futebol entre o CIub , spon Marí-
tifno • o POrtimonense, se deverAo 
observar, estrit amente. as nonÍla . 
mdicadns, a partir das 14 horas. 

A) ANTES DO DESAFIO : 

1 - Todo o trAnsito de ve1culo:l 
de p8.s.;ageiros, particu:are9, para. 
o Estãdio Professor Marcel lo Cae-
tan<" será feito pela Calçada da 
Cabouqueira, Rua das MaravUhas 
e Levada dos Barreiros : 

2: - ltin.rário dOI v.ioulol vin· 
d o. do lado O •• t. : Pode. 
pelo Caminho Velho da Ajuda , 
ma. com a obrigaçJo cHI de esta· 
cionar...." ne.t. Caminho com a 
frente voltada para o..t'l 

3 - Itinerário da. camion.ta. 
de tranaport. colectivo d. pana· 
geiros. na ida. na volta para o 
Estamo: A ven1da do Mar, Estra· 
da da Pontlnha. Rua C&rvalhq 
Araújo, Largo António 'Nobre, 
tra.cta Monumental e Rua Dr. Pita: 

4 - IUnerArto dos Tbls : na 
ida e volta para o Eatádiol Ave· 
nlda Arrlaga. A venlda do Inl"ant 
e Rua Dr. cPita: 

5 - O estacionamento de velcu; 
108 ligeiros n09 arredoree do EstA· 
dlo serã fei to noa \Ocab a tndlcar 

Q Bayern de Munique 
(AMPfA) ElIOPEU 

tnlelo '" 17 horaa. DO Campo do 
Palheiro Ferrt!lro. um encontro de 
caricter particular entre .. equJ-
pua do clDltllo. e o Grupo De. 
portlvo Cafru. 

MASCULlNOS: h .: L lceu-
... CJaleaianOll, no PavUhão; 

FEMININOS: h oras : Aprc-
lentaçAo-Uceu, n a Apresentaç!Lo. 

BASQUETEBOL: 
MASCULINOS : Infante. H-Zar-

co, 24 : 

CAJ.1PEON6TO MmOPatlTANO 
. ANDEBOl . 

A noticia, divulgada esta s e-rna· 
na em alguns jornais d e Ll!iboa. 
nem chega a constituir surpresa. 
,por ser de hã muito esper ada: 
pelo menos desde que Fraguito 
Laranjeira viajaram at é Londres 
para IA se sujei tarem a delicadas 
Interrtnç6es clrúrgicas. A partir 
dai gerou-Sfo \1m clima d e suspei-
ção que os caBOs recentes d e Ya -
zalde. Botelho e de novo F ra .. 
em nada contr ibuiram para 
nJ.1al', antes constitmrarn U.TT1& 
nova achegr ora a pelo. pesaoal da P . S. P . aU em aer· 

A gora o I de tudo isso 1 P f 19u d 1.0 

ESTREIA AUSPICIOSA ANDJIlIIOL: FEMmINOS: Zarco. ·12·Llceu. 
lO; 

LISBOA. 17. - O Benfica e o 
Vitória de Setuoal empa i aram a 
13 bolas no encontro de andebol 
disputado ontem no Pavilhão da 
Luz. a contar para o campeonato 
met ropolita no da modalidade. -

está à vJs la I na ma 
USBOA. 17. - o 

ele MunIque --.,.Ietou • T. 
Ç8 doe Eurapeue de 
,.,...,.,1. ., denot8r o Atlttlco 
ele MIIdrId. ne flneU ....... por 
4-0. o Joio. _ o ' primeiro 
11·1'. foi dl8pulado em BIv-
..... • televhíloneclo .,.,. o 
riDIIo PIIf •• - (L.' 

, .. 
de 'PERE.S no BRASIL 
LISBOA, 17. - o futeboU.ta 

d nternacJ.onaU portugu61 PerelJ, 
&O 8ervtQO do Vaeco da Oama, t e· 
ve uma estrela t eUa ao obter pa-
ra a lua eqUipa. que foi a vence· 
dora. o (lnloo golo da partida con-
tra o 'nradelltel e a contar para 
o C&ml*.'nato de tu' ebol do Bra-
ali. - (1..) . 

DOIS JOGOS PARA HOJE 

(14,45) - , 
. :. ..... .... d. 

• ' 0lIl P LAta . lia· """" - _ 
"Je oe .. .-... ____ o 
UIIIIe . ' " Luant., po ..... _ .. 
............ o .úIt_ da ..... 
01"-910_ .... 1. 

A ",,_ ... -"1 ••• ...-. ............................... .... ..... ..... • fllverltl __ 
.... dt otrlloulr-.. _ ...... __ -n.... ... JoII. da ",,-1,. ... !ta. 
• UNIo . trtua, ... por 4-1. o _ 
.... '--or torta. fM/lI-
... _hoje ...... do ...... -. ........ -..... -." 1ÜIIdO •• 

bou • MIa ";mll,.. vlt6rl ....... 
,vo ... toedori tI,nlfl..,.. ..... 
............ d. oonjanto I ...... II-

.. rtOl, __ forte lno .. tlvo 
..... .. otl.,o. do Luareto. 

Do _ ...... ·f ........ a .. _1-t __ .... _ .. orto do La-
ureto .. ja b •• tute .,.,.. tra.ar 
O _ ...... vlhWI_ do Uni", ... -
,.. o titulo. O ... maior ou menor 
dlflou_. o UIoIIo .loraatlri mal. 
doi. _t... Na. • ..... lveI. dlfloul-_ • Lua .. ,o _aa _ 
ao la ..... tl.... do Uni", re..... o 
1'"-.. dt ._t .... 

01. V. 

NAC,IONAL-SPORTING 
(16,30) . 

Nacional e Sporting derimem o segundo· encontr·o desta 
oitava jornada do Campeonato da Madeira, se aproxima 
a passOs largos do seu epilogo . .: evidentu que para os, alvi-
·negros, que acàlentam legitimas esperanÇils do 1riunfo f inal. 
cescorregar» neste momento crucial da prova seria como que 
um desmoronar pouco menos do que defini tivod e anseiós qae 
ainda subsistem nas hostes alvi-negras. Dai a necessidade ab· 
soluta de ganhar este jogo frente aos leoninos. uma equipa que 

na .última jornada foi perder a Sanla Cruz pElla diferença 
mlnima e que na jornada primeira vol " l frente ao seu ado 
versilrio de hoje perdeu ·igualmente pel'a d ferença tangencial . 
num jogo que. ali6s, foi fértil em golos: o resultado foi de 3 
bélas ·a -duas ,favorável ao ' Nacional. · 

A diferença pontual entre ambos os conjuntos é de 3 
pontos o que. desde logo, oferece .poucas perspectivas aos 
sportinguIstas para uma luta pelos primeiros lugares - o que 
nio invalida contudo a sua tradiciona4 preo isposição e comba· 
tividade nos jogos frente aos homens da camisola preto·branca. 
Dar a natural expectativa. passe o lugar comum. de um jogo 
que oferece motivos de muito interesse. dado o equillbrio de 
valores . posto em campo, não obSlante a natural divergência 
de estados de esprrito. 

R. J. S. 

MASCUL1NOS: h.: S. le-
aJanoe·Zarco, no Pavilhão; 
. no PS.v.; 

18.20 h.: B. P e restrelo, ne 
PavllhAo; 

FI!lMlNINOS: 17.10 : Zarco - LI-
ceu, no PavilhAo; 

FUTEBOL: 
INICIADOS: Infante-LJ-

ceu, no lJceu ; 
18.15 : Zarco--Saleaianoa, no Li· 

Zarco, 29-A.JpresentaçAyo, 6 . 
ANDJO:BOL: 

Sa lesianos. 7-
·Técnlca. 5: ' 

tzarco, 32-Barto lomeu, 4 ; 
Liceu. 25-InCante, 11. 
FE:M1NINOO : Uceu, 17-S. T e· 

restnha, 5; 
Zf\rco. 16-Bartolomeu. 11 : 
(nCa nte , 4-8 . T eresinha, 1 . 

CAMPEONATOS DISTRITAIS! 
DA II E III 

Na lede da A.88oclação de Fu· 
tebol do Funchal, reallzou-se na 
pauada t erça-feira. dia 14 do 
corrente mê&, Wll& reunlAo con· 
Junta entre a Direcção e os . 

·deIeC- doe ch'_ d.> n e m 
dtvltlle. dlatrl.ta.Ia. 

Eat1veram !presentes os ar.. de· 
legadol doa clubes: C . F . 8 . J oão, 
C. D . Barreirense, Juventude A . 
Clube, F . C. Bom Sucesso, C. D. 
1.· de )(&10. C. D. R lbelra Bra va, 
C. F . Carvalheiro e Acauemtco D . 
FAtima . 

Aquela reunido t eve por U m , 
ali" como , hihlto dest a ""'80-
elaçlo, uUUzar o cUélogo para 
t re ela e oe ara. delegados 
quelel clube. estudar-se O proble-
ma da etectlvaçlo doa campeona-
tOlO daquelaa dI_ dlstrlta ls e 
I'MOlvf:. lo democraticamente, aUAs 
no que foi conaeguldo. . 

Comun1cou ... e : 
• l-A nio exiatência de campos 

onde ee pudeasem efectivar 8<lue· 
las provas, levou est a Associa ç.ão 
a tentar resolver o problema das 
nem OIvloõe. 01. r ltals ; 

b)-JI'oL poota d. parte a utlll-
.... çlo do Campo do Uceu, em "Ir· 
tude do mesmo estar ocu, ado to-
doi! os domlngoa com jogos res-
peitante. a provP 9 da t Dlv13Ao. 
de JuveniS e actualmente de Ju ' 
niorel; , 

c )- Restou· nos o recurso no ac· 
tual Campo de D. carlos I, mas 
pejo fucto de mio eSl'l r \"c lado 
010 podlam ler utilizados arbltroa 
da C . D . A .- ún tcoS of.ici'\llzados. 

d)- Dados Os fracos recursos 
eeonómlC08 da A.. F. F. , solicitou· 

a colaboração da Exma. 
lOara Municipal do Funchal. que 
mandou executar o número de 

suf1cientes para a vedaçl1.o 
do campo de jOg08 ; 

e)- Como aqueles bancos estão 
quue concluídos, dai a razão da 
efectivação da r eunlAo a t rás ci-
tada. 

Da troca de Impressões apu-
rou.ae que: 

l-A. reaHzaçl.o dos Ca!'lpeona-

DIVISÕES 
toa da n e ill OIvlsões dlaputa-
dos e poule de duas vol, aa e 08 
Jogoa de paoaagem. a aerem tnl-
ciados em 26 do corrente mês -
data em que ji .. -
tarA.' ó eamw de D . Carlos veda-
do a t erminar as 
provas oficJa..ls em 4. de AgoSto 
- jA dentro do defeso, mesmo a 
aproveitar o feriado nacional 'ps 
13 de ' Junho. . 

2- A única fomla viâ.vel seria 
a rcallzaC;Ao daqueles campeonn· 
tos em pOule de uma volta. 

Posta • votac;Ao o referldo em 
2 apurou·.-e a vo açio favorâvel 
dos clubes representa dos COm ex-
clusão do Juventude A . Clube e C . 
D. Barreirense. 

Reconhece a A. F. F . que num 
campeona to em ,poute de uma vo1· 
t a não hã hipótese da recupera· 
ção em segundo jogo, mas dado I 
os condic ionalismos já citados f' 
I),)rque o l' d a A. F . F . no 
seu Art.- 70.0 Se reÍere apenas a 
obrigatoriedade da org anIzação 
da campeona os distritais das n 
e m dIvisões, sem espect!icar a 
fOl,na como s msmos se devam 
realizar . concordou, aHãs por ser 
a U 1i<:8 forma v iá vel para a COD· 
cretlzação dos mesmos, COm O de· 
c.1dido pela maiorIa abso luta dos 
club"'s represt: nta os, indo assim 
de C:lcontro aos seus desejos. 

Hipismo 
'II! DE CAVALEIRO 
POR UGOO 
em toncurso hípico internacional 

LISBOA, 17-0 cavaleiro portu· 
gués Manuel Ma lt a da Costa ob.e· 
ve uma segunda vitória. 
do o na prova Fran· 
cisco Goyoaja, integrada no Con-
curso Hlpico Internacional de Bar· 
celona. - (1.. ) . 

' L . ) . • 

na passada quarta· 
.feira, pelas 20 horas, na sede 
Club de ports da Madeira. m8lS 
um a da:1 ha,bltuals sessões de 
bridge denomlnada cT ornelo das 
quar' as·! e.! r a.a, . 

A Cla3Slflcação desta Coi a se-
guinte: 

l.'---Dua rte Reis..comandanle S 
Carnpos, 60 pontos ; 

2.-f3 ... -J)r. Alfredo Rets - Ex.-
eoposa, :i6 ponto.; 

3./otl.· - EUs.1o ÁUlador-Qlg.· 
Valente, pontos ; 

4.-- Ftrmo Rodrigues·Jaime de 
Sousa, r .... ,pontos; 

5.--Joâo de Sou· 
88, 53 pontos. 

UM PEQUENO 
COMPUTADOR 

DE GRANDE 
CAPACIDADE ! 

ATNlDA ,pAVÃO - H á quatro 
meses que desapareceu Pavão e 
aJnda nAo se conhecem as v erda-
deiras causas que detf'nnlna ram 
a sua m orte. Foi fei ta uma autó-
psia ao corpo tal como as dr-
cun stAncias .requerIam e o F :- C 
do Porlo .parece Iter ,pedtdo, mas 
con teúdo do seu rela tOrto nunca 
ehf>gou a ser dlvul..gado. 

lPor vias DI.o oftciala salientou-
-se Que o jogador .padecia duma 

cardíaca congénita 
mas a oplnlAo dos médicos pa rece 
,ter r t" pudtado tal explicação. 

Agora o «dossier.. Pavio é de 
novo reaberto e em circunstAncias 
de certo modo estranhas: a 
cia J udiciária. mandou Inst urar 
wn ,inquérito ,e N"CO\heu já, ao que 
se ,diz, as f ichas cltnicas do joga-
dor que se encontravam no Depar-
tamento Médico do F . C . do Porto. 

Tudo parece .pols Indicar q ue a 
venladé quanto 1 caUsá""u causas. 
que det e:rmhiaram a morte do jo-
gador não d tlx.arlo praticamente 
de vJ.r ao de dma. 

CARLOS SEQUEIRA 
&437 

• lll'I!SIl!1lT!S II llIIúII 
JA"", GOMÇAI. VIS • o LDA. 

H li lI:!IIw _ 
(I!IIIIlD lW) 2, AIIIIR TruF. 22lIII1-t 

Maravilhas e Levada <lo. Brrelroa; 

B) DEPOIS DO DEIIAFlO, 

1 _ O trajecto d03 canoa parti-
culares deve ser : para oe estado · 
nados na Levada doe Ba.rretrol e 
respectivo parque pl·iDcipa.l, a tra-
v,. da Levada doe BIlInIroa, ca-
m inho de S. MaJ;tlnho. Rua dou 
Ma ravilhas. calçada da CIlbou-
queira (deuclc!a). Rua .da Ribeira 
de São J oão, e1'<:.; 

2 - Para 08 estacionados nu 
Ruas Nor te e Leste do Ca.mpu, 
através da Rua doDr. Pita Ou Ca.-
mlnho Velho da Ajuda. 
Monumental, Largo António No. 
bre ou Avenida do Infante , Rua 
carvalho AriWjo e Estrada da 
Pontinha; 

3 - Os eatactOll&doe no Cami-
nho da Levada doa Barreiro.. a 
partir da,J>\f1'''\'''ÇAo para· o Norte 
do EstAdló alràw. M C&!nlnho da 

Caua BraDe&. Lkib. Eatra-
da Monumental. Larco António 
N obre Ou Avenida. do lDtaote, Rua 
Carvalho Araújo, etc.; 

4 - O. estaOOlUldoe DO parque 
eul do EIItAdlo alnlw. da Rua Rr. 
PI ta, Caca BraDC&, LIdo, EIItrada 
Monumenta.:', Largo Ant6nlo No· 
bre Ou A.venlda do Inl"ante. CaI'Vt\-
lho Arujo. et c. ; 

. C) REOOMENDAÇ6U, 

!Prevendo· ae para este jogo Uma 
afluência d e velculol que 08 par. 
ques e ruas deaUnadas a Ntacio .. 
namento!, nio comportam, 8OUcl-
ta·se aoil utente" de autom6vels 

para dentro do poJ. 
slvel, agruparem. tranaportan· 
do o maior número de peuoa. no. 
seus velculoa o que vir,. a .. im, 
Cacl'itar n ão 8Ó Da ea:ta.ciooameo-
tos como. t ambém, o trt.na1to DO 
f ina l do encontro. 

Sollclta·se a boa compreeruAo. 
ajuda e colaboraçAo <1e to<loe 01 
condutort':8 e restante pl)bUoo, no 
cumprimento das de trI.n. 
s IlO. quer na ida para o Estádio 
quer no regre580, seguiJI:io 01 iU-
nerá ri08 inctlcadol e nAo 

o tl velculos Bem verificarem 
'Je o podem fa zer sem prejudicar o 
livre trá fego, acatando pronta· 
mente a's ins truções que a cate 
respe.itll lhes forem dadaa pelo 
peS30al da P. S. P . ali em 

Recomenda-ae aos eapectadorel 
qUe regret:sam a pé " utlllzaçlo do 
passeio do :ado Ooote da Rua Dr . 
Pill. de modo ':l facUltarem o tr&n. 
81to. não atrav8J8:ln.jo a faixa de 
rodagem, o que, como 6bvIo, ofe-
rece peng.:>. 

17 de Ma to de · 1974. 

O Comandante 

............•....... ........................................................... . 
\ ' -

·DOMI·NGO 19 DE MAIO DE 1974 As 16 HORAS 

33.a JC)R,NADA DO CAM.PEONA TO NACION AL DA 2.a DIVISÃO 

c. S. MAR·ITIMO - PORTIMONENSE 
38 pontos 39 pontos 

TODOS AO ESTÁDIO PAiRA I·NeITAR A EQUIPA REPRESENTATtVA DA MADEIRA 

Bilhete venda no Café Apolo, A. F. F. e Sede do Club 

................................................................................. 
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COMUNICADO DO COORDENAÇAO 
lN T,ERT ERRI TO·R I AL 

Alpúbliea que .. identlfioa oom 
• poVo • o iDoama. Di.pomo. 
t.NMm dI wn ee,quema - de 
que • da .Junta d. salva· 
,lo Naolonal , fite •• rante -
que dlvolv.,... ao pai., • tenno 
oerto, wna forma demoo,..tloa 
de vWa, an'. já de oerto modo 
anteoip.... • eu. "' ..... a IM-
tltuo.....,I ... lo. DI.pomo. .In· 
da de wn Covemo repree.nta-
tlvo doe mal. ..pr ... ivo. '10-
tor •• dO plaumento rwolonal, 
preeldido por uma •• ",.1, 
"..lt1a1ou, fllura. .aolonall. 
Dlepomoe. l.f6m, dI um povo .... ""ieo. que outro melhor 
lIio ... , h ..... nI._ p.lo '0-
frlrnento • eublimado pOr uma 
...... ..pera daquilo oom que 
mal. I. kt.ntlfl. 
08, 

. cDemocrMico ,definir pro-
gnma de 6oYemo deoois de 
terem sido consultados 
les a ..... especificaneRte 
se drigem» 

2 - NAo M ... -de ... traaur 
Que o Mlnlltro da OOordtnaqlo 
lat.tertemtorlal nAo abra o 
'",llr do NU Mlalltjrio oom 
o ..... 1.... de eulloI.ate I 

· ... 1Ndo pro,rama do Qov.rno 
pn1Iprlo. I.to QUI hoje q&dlte to· 
da a ,ente traz no boi" da 
... boa voat'" - um prolra .:. 
_ 1 .. looutlv.1 d. 'alv.Olo 
Nacional - Alo vo-lo traz o 
""nlltro. NAo, decerto, por oa .. 
....... do Idol.. pr6pr1 •• , .1-....... de'" lo_,ament. medi .. 
t8dII, • atê penoument. • ... _.o. MIl ....... __ to por-
que _ .... q __ o"'tloo •• 
doflalr p",, __ d. Ooverno 
depol. dI tanto quanto "".'vII, 
t ....... 1do _It .......... 1 •• 
• quom '-Ifl_t. M dl-
rilam. ctt...,..... a I... demo· 
"MI. • .. • oorto qui .Ind. a'" dI_ d.. InotltuIO'" 
_ .... hlo4o po ..... tlr o .pu-
rwnent. - dlneto ou por via 
do _atatlo - d. vont_ 
"_YII, ......-. lA .n-
toeIpar ....... rl.. to...... d. 
oonauIta ctt,...ta, qUe ..,., ri ... 
.. de 1""""0 cIG •• Irol.lo do 
........ do ....... medo ,.,aham 
11ft .. to oe •• pedll.tl, 'I,al. 

para q ..... ton-
de, V." I.to dl"r qUi, tio a6 
_ •• IlrnItaO'" do. ",'oroo' 
Imediato. para • pu, qu. o 
Gov.rno ,,",vl06r1o t... por 
prI .... Url... • .... ,..-1. pola 
.. __ doo mlnh.. ' ....... . 
uma pa,.lla .... oalle, .... Ide-
... "-"'tlvo \IIdoOI1n6ve1, .... 

"" ,\,,, n" 
• ., .u. .(Anto'a _ ouvi, .. qUi nete vi .. 

vem.. I ...... -..no ........ -
dl.Io .... - YIII _ ,.Ito .... -........ _.t .. t_ 00 al-
ftl ............. , ....... multo .... 
..... ". I ""' ..... vlo .vI.. para .- I".ftlt_ oa_ d. __ 
_ _ _ tltulrlo .... pr.-
_ ..... tal de aoorto .... tro 
.. tema. da oo.wer.. a tr ... 
v ... n .................. oao do q ... ___ ...... d. 

Aa.oI. e do 00-
Itr. quem poli. ou dlv. .., o pr6__ ......... __ .. ral • 

.. _tlvoo ...... Urioo pro-
_.10. lA _ o Oov ..... Pre-
vl06r1o. _ que ... prejulao 

Trabalhadores da C.U.F. 
........ tam 
reivindicações 

A re_ imediata do tod.,. 
Gil tra_ deopedldoa por 

poUUcoa. o 
to d. oItuaçlo dOo vI&1l&ntea ou.-
peltce ele _em 1I&'8do. • P . I. 
D. 11: ••• cIemIaIo do DOVe dlrI,on-
teo da empr .... o _lArIO mlalmo 
de 1000 e8Cudoe e aumento de 
JOOOIOO para todoa oa trabalhado-
.... • U .., limite de 10000$(l0, oio 
por.too fundamontalll do caderno 
de relvlDdleaçOe" .p ..... ntadoo OD-
teI\l .. comi"'" executiva da 
C.U .... peloa trabalhador ... da .m-

com doo operArloa 
t&brta. do Barreiro, que 
_ .. au.. relvladlcaç6<!O em 
8Opar&4o. 

00p018 do oer recebida pelo do-
Iopdo da Jun:. do Salvaçlo iN.-
doaa1. • comlMio de !trabalhado-
r.- ontem o caderno 
re\vladlc.Uvo .. comlMio ""ecu-
ti".. da emp ........ v18tou_ com 
o dr. Jo.... de lIolo. • pedido 
_ . O pruo para • oat\.ofaçAo 
du reI_caç6eiI flad. ao pró-
ldmo dia 20. 
.. tr. 00 18 pontoe do cadomo 

re\VlDdlcat1vO cio poemal deeta-
cam_ ainda o repQdlo da an 'e-
alpaç&yO da tabela acordada pana 
"fIIOrar • partir de 1 do Janeiro 
di 11175, actuallsaçlo du peno6e4I 
di refonn. pac.. pela empr_, 
)ma mM de f6..... oubaIdIIoo do 
Hdaa de N.tal e de Púco&. equl-
'IIIIeiIt ... a um mM de oaJirIo. pa, 
..... oato do .... rIO Intolro em 
_ do doeIIça ou lI .... tro. e ho-
,,"o múlmo de to horaa por le-
III&DL 
AtWDn1lDOS 1I.ALA&I08 MINl-
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a\endeu, oatem, .. nl1(IDdlcaç6ell 
lalarIa\a doo empregacloo doo lOe-
tore. f.btU do BarreIrO. ficandO 
M ' abeledclo um __ mlnlmo, 
,pana 00 hom ..... de ' 4IOOOtOO e do 
5ISOOfOO para .. mulherell. Para 
tocIoo 00 empregadoo da parte fa-
bo11 foi, .... da. eoUpulado um .u-
meat:'p ... de 

da .xtrama ura'nola da lua 
nome.Olo, faz qUlltio em 01 
nIo nomear."", pr.viamente 
tent.r au.oultar o que lobr. 
I.e. pea .. rn o" mal, repreae'" 
tatlvOI oldadA.. d. todu •• 
oarnad •• Mai.i •• d. todo. 01 
lIotonl idlCllóliool. Outro. 
problema. fundamentais, di 
Ixequibllidadl imediata, terio 
a.ora, 'e tante quanto po •• íVI' 
habitualm.nt. , o malmo trata .. 
mento. 

cA prÍocupac;ão fundamental 
das populações a que mil' .. 
rijo, reside na guerra ano'" 
lianIe que herdámos do ante-
rior 

3 _ Nlo lIoonheQo qUi • 
prHC!UPI'Oio fundamental da. 
1tOPUI ...... Ilue ma dirijo, re. 
lide na ruerru anluatlante qUI 
Ita""""o. do a nterior "'alm. e 
.ue túI di uma déo.da 
nuttoha d. • .. ,.ue a paz por· 
.......... Ena luerr. - , pra· 
01.. qUI todol o ealbwnol -
f,1 teIrnoIatnantl . mantida, 
ooau. .1 .onltantM 
-'to dO povo portu,uio. at •• ,..1. do wktldlo t6olo.polltleo. 
da Na,Io. Que o. qUi tlndam 
a oonalderar hojl 1m rlIOO' 
.,.-erro,.tl" •• - .conómio.. ou 
outra. - tlUtt .ntl. d. 25 de 
Allr" apa"nta .. "" tlr .... nto 
lat'vII •• f"l'9:1 e na mort., 
'" d. uma "az por 
toda. de qUi, ao "allnh.r pai. 
oIvlUza,'o • pai. _Ivenaa. I .0 f.z.r .Iulha 

oe trllllo. d. I d. 
eonvtv'nol. \ ,.rmonloaa. o r.-
",/me ttue no .. "110 oom • PrI· 
mav.r. d.. ' :'oro.. Annad.. • 
da fta"'ru., di n.d. o. privou 
AUI .Inda tlv.llem. ti multo 
Ihl' "IUtulu jA .obrl o naoo 
da _ .-.ta 1""", ... 1 •• 1_ Per-
delW'n-M •• .par'nol.. qUi 
di.fa",.""" .pooalip.... Ca.-
,..,."... •• )rt..... I potl".. 
olalkladel a treoho d.fI. 
nidoral d..,l lo ..... am f.I ... 

Dada um pode llpar.r 
I 

chcuso-me a admitit' aue iIO 
fim de Ionoos anos de luta 
esgotante não sejamos CaDi!-
.., de encontr... sucectanens 

e sociais 
iIa'iI • ceaflito ann. 

A .... rei palto, permlt.· .. • 
tt'" nlo IIja dlrrotl .... 

R ......... 0 1Jm .fllto, • adml· 
tw ..... , .0 fim de 100000o. anel .e Ma ... otante. .." fla.lI· 
4 ......... ,dA, ..,., QUe - .. -
téu _o. - alo oompartlolpou 
ve,.lkIIlraft'M nt. o ooraolo dOI 
qLII lutam. n A. ..j.mo. .apa· 
II' de eno,N'Wtrar euoedAna .. 
p.lltl_ ... 06m1_ • _I. 
pa ... o oonfIlto annadO. Para 
qUi tal atImIU.te, forvOlo eerta 

01 n,,8távIII\ pai .. mo-
v_too do Ubort .. lo nlo tl-
v.....- ,.... para .ondltar 
na ........... hdadl I na reeti .. 
da, de Intenf61. doi .otunl, 
10VW'aaftt1' portuIUl.... MI-
Doepnz.rlam • IIblrdadl', 00".. 
fWIIIlnda um povo !Iv,,, oom 
Wft ,.vo ... avo. PoI' d.bakla 
II ... Itara (i.1 proourar no 00-
1,,10 dlrlaeei'te. d.... 8 . Exa. 
O da Aepüblloa. ao 

jov,", aubllOretà r io eH 
E.t.... .'.""'" que, ant .. 
ma ..... dO MI di Abril, •• não 
,tenha firmado defenaor do di· 
refto d .. povoa ... utodlt.rmJ .. 
"010 doa .. ue d •• tlno" .14m 
de _adl.OI da democr.oia a 
d. pa • • 

AI t_ o dlr.lto • auto-
detl""'n.oIo finalment. pro-
movido a di Oov.r-
no, a dl!mOClratlz.oAo do Pail 
oome movl""ento tem "OUO, • 
.. paz ariald.. em preooupaolo 
fuadarnaaUlI, obaedl.ate, imI· 
dtatarrM!fth 'raduzkta noa pri. _ =r;::. a:,toAt 
da ""'.010 Naolon.l . 

No .u'VI' dl,oureo 
"tloo proferido no aoto da po,,, 410 ao..rno Provllór.o, 8 . 
a ... o Pre. dentl da Rrpúbli-
Oa ....,..to.. a honor.bllidadl 
do "" nomt • o .va) da lUa 
t.nta • enUtlca naflnr.ação 
do dl""to de.. pOVOl " .utode· 
termla.o, sallundo um .,.,plo 
loque do .0Iu0601-tlpo. C)uo .D-
tn ••••• 101U06ea po ...... tar, 
Mnlo maamo dev. Mtar, ln-
oMeIa uma polllvel 0"10 pa-
la total Indo",no!lnola, • o que 
alo VlJo oomo .,.... ali""" 
colooar em "'ria dUvkla. Com-
_ado I,,,,-lment. o. que do-
.. jam \M't noontM!ohnento 1m&-
dl.to, e 'dl plano, do dlnlto 
III Indl,.ndf:not., aalt.ndo por 
.ob" o .equama autodetenni-
na"'l, • 01 que, laolltloarnen-
te, .llInentlm .Inda a .. .,.-
f"AD9. de qUI, por h.bllidadd 
etern.,4,lo •• , o Oovemo .n-
oont" &8'ftA .,1. para dilatar no 
tempo .0t\1;l1 .qullíbriol politl .. 
00 loonómicol .Entr. o. motivo. 
d. _10_\_. do problema 
.. d • lUA a "Ina oonflluraçio 
quaDdo vl'lo do i ngulo cio. 
portuiu.... afrloanOI I 
PlUI, " qua"to a e.t .. , do 
IUJo dOi europeu.. radloado. no 
Ultramar e na Metrópol • • Nlo 
vl.twnltro caminho qUI polia 
•• tl.f.zer • multln.a e 
menti • t o!lo.. Urna 0011. , 
•• rtal O Cov.rno portuRU" é o 
Oovemo d. todol 01 portugul· 
.... E pode IInlo t.ntar 
.0Iuo68& do 1nl\llo ctt uma jUI-
tloa Ilobal. ou qua ndo muito 
'tniu 1 n.ionalrneDte pond.ra· 
da.. qUi oom porta d.o.rto o aa· 
orlflolo di a llun., lenlo ma .. 

mo, em oerta medida, dai ime-
diata, ... plr3ç6ee dt todol . 

c T a,II0 nuanto imporia é que 
sejamos hoIiraclos e proceda-
mos de boa-fé. na busca liA 
.gociada dos caminhos do fu· 
tuiO» 

Tanto quanto .",port a é que 
IIjanlOI honradol e 
mal d. boa fé , na bUl ca nlgo· 
oiada do. oamlnho" do futuro . 
No d ia .m qUI connolOO te 
.. ntarem à "".-na mela (11-
ria fruatrnnte que 1110 alo 
vi ... e a aconteoer multo .." 
breve.) o. que hoje ainda lutam 
dI arma. na mAo ficarão 
preandido. oom o pais , 01 ho-
rnenl qUI le Ih.. d.param, • 
oonaiderarl o d •• n.c ••• Ario o 
proltelu"".nto d ... a luta, R.· 
pito que creio no homem I na 
força orlativa do diálogo. Teri. 
d. admi"tir a fallnoi a de um 
I outro le, .. tando Uo 

PeI.oaJmente, a minha abar· 
tura ao diálogo, vem de 
gl. No Covemo Provl.ório nAo 
lOU Ilnl o um .ntr. parei que. 
.em I.olpçao, O oona'deram 
..n imperativo di oOMoli nola 
ant .. do mesmo • d e o .onli-
d.rar..,., o unico .ucedlnlO 
• ."ta da 8uerra. 

O r.,pl ito d.vido ao. nollOI 
preaumivall interlooutor.. 
v."""" ., de motnento, nAo 
adiantar pontol di vista d ialo-
gáv.',. Outra atltud. u -
ri. oonsentânea 001'11 a nOI .. '" 
pradl,poliçã o c(lnv .. ,..ar-
mn. 11m ardis - .upomto o. 
vláv.11 - e leln irretlut lhllidn· 
drl prejLYj'chll". A volta da 
meln1a m .... ' . crUl'arem!t1 mu-
tU.!\1 e " nsilda."-I. 
• havemol de encontra r - - c-is-
.0 não duvh!o . - O" novo, 
qUetna. do futuro. O Covlmo 
Provil6rlo, sob li. Inlplraçt\o tle 
um Pra.ld.nh do. R.·públlca 
qUI. para nolto bem . tem da 
gUlrr:t • tio. "U1: 
uma brllhantl e.perir-nc: la vi · 
vida, •• tá con'.m,nte da. '"<ll 
reaponlnhllldlldee per:Jnte :ou 
populao6.. em oonfrontn. 
do. pod.m .. tar tegurol III 
que, nal hilt6ric;t. deei'üJI a 
tornar, o. relpon.Aveil 
rarão Ivltar un'a catáttro· 
fi. aOlitando o preço de outra 
o.U.trofe. A. vhlal I o. bani 
daI minorial. 00fn0 o. direitos 
fund3m.nt ::.11 dai maiorlal II-
rio, nAo IÓ :-.oautelado" 0Gm0 
objecto da oon.tantl e 
mental praooupaçio. Faoo llta 
atlnnaolo, nlo t3nto porque a 
jullue nlo.asá"a, m a l pOrqUI, 
I. '" .180 d e que lU tenha ftM-
do , do próprio medo. Em .1, 
I lobretudo. II graduado em 
IlAnloo. 

EI. eonduz em linha reota 
ao ""Intlmlnto, ao· ódio I " 
vlolinoia. A paz oomaoa em 
da um dfl n4 •• E oome-
O., faz· .. mllt.r que o. reei· 
dantl. no Ultramar, qualaquer 
qUI Hjam, ti mant.nham .. -
"ano., a inda que 1IIItlmamentl 
e.plotant ... 

Aquele qUI, por 
to ou In .. gurança, por 
vra. ou aoto., provoque ou 
pratlqu., vlolênoial deeneo ... á-
rlal, , Inimllo do homem e da 
pu-, 

cO lIIIe nos une é forl' 
do que o que nos separal. 

o qUI no. una , mail 
forte do que o que nOI Mpara. 
"parar·no. • p erduraçlo • 
algumal eXcr .. 06nolal dO ant • • 
rior reli"'" nlo luaeeptlv.11 dt 
lmedl.ta nU3'1do 
nao, por ve .. _ . • l impll" 
oordaçAo d. ...aUdad.. ultra-
pa .. adal. UnemeftOl à flnldades 
d' vária ordam que .. ria p.na 
nlo lalv. fillu.rdar, .e"lo mel-
mo IItlmular. Qu.nelo menol , 
hav.rla aempre d. unlreftOl 
uma oomunhào Int.rp."etrada 
d. dlflouldadll • anl iectadll li 
,ob"tudo. • clrcunstAaola de 
pod.rmol dl.cutir .. I nollal 
.marr.m·nl e •• perano.. 
maravilhosa língua portullleU. 

81 qulaenno. ler ,.aliltal, 
logo oonolulremo. que, oom tow 

dOI 01 .euI .rros, :I 1r3 0010-
niat produziu equil ibrio, que 
IÓ na bati d. lftIa luc1da OOOw 
peraçAo concertada podem dei .. 
.ar (1. IIr a bruptnnlente 
vertidol. A nlnlilluém aprov.it .. 
o 0301. O important., d. mo-
mento. .ão 01 principio. I · a 
lUa defln içâo. Já balioamentt, 
foram definidOI. T.rAo, 
meço· o, d •• er oompletadol. A 
'ua 1.louçlo, na forma simul· 
tan.amlnt. audaz • prudente 
qUI vi.r a tlr pactu3d:a. nlo 
•• rá embaraçante "e .. s3k13r 
numa lequlnolll ·d. acto, 
nlltol I con.trutivo., Tã o dr· 
P,.. .. a I aud3Zft'1.nU quar.to 
ponível. e a,..ln:\1 t"o d.vagar 

. e pn.dent fl'f'nenta qU3nto em 
"bsoJuto neo""tlrio. eh U,":l 
f6nnul;1 que - :lceit n 0' 
cõniol. repi to . - 110tl" talv._o! 
gr:tng.:u· :] fie i"t pr · 
locll t o"el N'a1i'U:ls , pr:\tinol. 

Tenha,,,,:)s es',t'r;\nç.l : 01 nos-
M' prob!em rts, ajl.Kliz31lo. 3 U 
80 fl0., to er H ICO d :l ner.la 
paz, não .muam, afinal . da 
atlonia de , .m rnu'lflo OUd no 

mf'V"'1o lit U'h .' m f' r n "' , 
em 25 d. Abril. 
t ambém no Ultramar, o·"tJt. 
... el Ilroblem;)'\ aind'l IlIblil. 
tem já tem paliarem pilo 
ração dOI homens. uma d.fi 
nitivo. e impl:t,cã-ve l certidlo de 
óbito. 

Emp.nho nltlo a minha pala. 
vra e a minha honra», - L. 

«Diário de Noticias» ----------------,------- 5 ---

Após 6 anos de exílio 
rEqressou ao País 
o dr. Medeiros Ferreira 

L1SBOA. 17. - Chegou ao fim 
da tarde a L isboa, vindo de 

E-m cuja Universidade xeer-
ce as func:ôes de assistente. o dr. 
Medeiros F erreira, natural dos 
Açores, exilado ,poliUco e ausente 
de Portugal desde 1968. 

PELO MENOS 21 MORTOS 
E MAIS DE 130 FERIDOS 

O dr, Medeiros F err eira após a 

CAUSOU O ATAQUE AÉREO ISRAELITA 
NO SUL DO: LÍBANO 

sua chegada ao Aeropor o, deels- BEIRUTE, 17. - O C&blnete na (F . ,P. D. L. P .). emitiu um t ais _acto. de t errorJamo 
libanês tenciona. hoje. efectuar comunicado em Damasco no qual civis no Sul do - (R.) rou aos jornalistas: 

. uma I essA.O extraord1.nár:ia, depois afinna que Israel sofrerá as coo· 
«Regresso a Portugal COm mui, I do ataque de ontem da AViaçAo lR'qulnc1u do a taque a.éreo de 

ta a legria e a minha Israelita qutJ deixou, pelo mt"D.os, ontem. 
motivação emocional que, 1 21 civis mQrtoe' e zna:iAI <le 130 Por outro lado. o dirigente da t emente, t em aspectos polltlcos, . 
baseia-se nos seguintes 3 pontOs: feridos. F . P . D , .L. P .• Nayet Hawatmeh • 

O prlmell'o-mIniotro. Takleddl1l dirigiu um violento ataque às ne-
p rimeiro - Parece·me que é o M-&>lh. declarou. no final de uma goclações que no Próximo Orien· 

I DO pa.JJ.c1o pre- t e actualmente 'conduz o sec,N".tá-
tinos; segundo _ acho que to· I ontf':m à. noite. que o rio americano de !Estado, H enry 
dos os democratas fuem falta I Líbano apresentaria queixa nas Kiaslnger, que, segundo ele. são 
para lutarem contra as força, de ', Nações Unldaa pelos ·bombardea· baseados em inte.N"SSeS reacclo· 
r encçio e. em t erceiro ú ltimo mentos laraelltaa. que classificou M.rt0l!ll. 
lugar: o momento da luta poU i· , de «actOll de I::laI1barlamo:.. «O dr. IGuinger nAo reconhece 

pais, em que a vida dest e pais Espera.&e que o GoW:l'DO ins· OS direitos nacionais do ,povo pa· 
ca que se a ;>rox.1ma pa ra o nosso I 
noa próximos 10 a 15 anos selÚ t rua o seu embaixador na O.N .U.. le.atinlano e a sua maior oonces-
alicerçada, que se Te· Edouard GhorTa., para apresentar &lo foi uma re.ferêDc1a aos inle· 
quere a p resença de todos os por· I hoje a queixa, . declarou 
tugueM:a, de todos 05 democrat a.s De acordo e<>m a agencJ.a noti. Hawatmeh numa eonferêncla de 
e de todos os socialistas para lu· cl I tini WAFA t Imprensa. ta r por um futuro melhor. Osa ,ps Nana , oma· 

ram parte DO ataque 36 d'han- O EgIpto denunciou também os 
Ao ser-lhe perguntado qual ai e «Skyhawk» laraellta.s.. I bombardeamentos israelitas. t en· 

prtnclçal razão que o levou a o A organizaçlo dfI comandos do o .seu ministro dos Negócios 
I responaAvel pelo ataque de Maa· I Estrangeiros, lsma1l FaJunt, ad· 

em 1967 e em 1968 mobUizaram- I lot , a Mrente IPopular Democrâti- vertido que o m undo árabe- não fi · 
-me pa.ra a g uerra>. - ( L. ). ca para a UbertaçAo da Paleat1- carla de 'braçOs cruzados perante 

A NECESSIDADE DE ·MODE.RAÇÃO 
NA MITRÓPOLE E NO ULTRA.MAR 

AlPON'TADA ,PELA IMPRENSA BRASIL:EIRA 
RIO DE JANElIRO. 17. - . 0 

processo da nOl'rnallza.çAo pc>-
nUca foi 1nJciado em Portugal 
com a posse do Presidente da 
República, General António de 
Spinola> - afJrma o «Jornal 
do Braail» no seu editorial de 
ontem. 

O editorial acrescent a que 
IrA verltlcar·8e que po:lto 
foi posai vel estabelecer uma 
coallzAo poU i<:o duradoura pa-
ra dar a Portugal a 
dade de que neceulta, depois 
da d1t!cJI p a.uagem de um re. 
gime dJtat or ial bem pa_ 
ra um regime de Uberdades e 

menaagem pro· 
ctUou·l!e e m tornLa de notA· 
vel de maturida. 

Motoristas despedidos 
sem justa 

LISBOA. 17 
Algwuo olementoo da coml_ 

directiva do ·stndlcato NaclOllAl 
dO. Motorllt ... do Di.trlto de LI .. 

de poU ca, com requintes de 
clvlllzaçilo que bonram tJ>dal 
as correnta até entA.o recalca-
duo O mala porém. 
ser' &&0",,-
. Ou seja. a partir 
de hoje. um forte exercicio de 
moderaçlo poDUca por todoe 
oa crupoe que se fario repre· 
aentar no Poder. O presup08· 
to da moderaçAQ oe'" ....,nclal 
, vlablllaaçlo de um Governo 
de t ....... lção chamado às maa 
'rdua. 

O editorial do <Jornal do 
Braalj, coDcIuI afirmando que 
ca modtraçlo na metrópole 

,veri "'1>etir-ee em A.ttte& 
o que almejamos. Pala a6 &aB1m 
seno e,1tadaa as aeduç6ea ra· 
da!.. cte minoria ou de mala. 
ria. Aa grandes -col6nlaa de 
moçamblcaDoa e de angolanoa 
bralUXMI ou meaUçoe. precl8am 
de ter garaatlda a oportunida-
de de contiDuarem a promover 
o progreuo de uma Atrtea 
LuaMona - ProgT'flUO que ae ta'" ma'" fAdl com a .boUçIo 
de barrei... proteedoolotab. 

boa. estiveram esta manhI. no )(i- O 
nlltúlo do Trabalho para Irata- ministro 

Interterritor,ial 
da Coordenação 

r.em de a.aauntoe do intereue 
quele organlamo. 

Entretanto. alguna problemaa 
ma. graves .te eatlo a levantar 

claue de proti.J.alonata. 
poli virios BÓCIo. do sindicato se 

iri brmmentt a ADgo!a 
lhe tem dirigido, apr_ntaOOo <a- LISBOA, 17 - DopoIo de til' 

ao. de deapedlmento ""m Justa 
causa. Por esae mottvo. o Sindi· o dr. Almeida SaDtol, ""nlltro da 
cato doa IMotor latau chama a aten. Coordena,.. Int.rtamtori.. foi 
çlo daa entldadel patronaia para .............. t_ por «""na. __ 
o tacto de que o momento nAo é 
aconaelhivel para tall i'tltudel, doolaraçha. 
nem as me.maa alo conformes ao Falando para todoa em ' .... 1, 

Por aeu lado, em editorial 
intitulado cO novo dest1no por .... 
tuguee.. O jomaJ 'Globo. 
atlnna que _Ao multo 
particularmente, .por motivoe 
Dio apenaa sentbne:ntals maa 
também de franco pragmatis-
mo, lntereua o tranquUo e $e· 
guro reordenamento da da 
inltltuclona1 port uguês. a pro-

na questão ultrama· 
rina com 8O]UÇ6ea vi'vei.J e 
paciflc ... > - <F. .). 

MOÇAO DE UMA REUNIAO 
INTERNACIONAL. DE oIOR-

N.ALlSTAS 

QUIO'1'O. 17. - A. 23.- A,o-
oemble\a Geral do Illatltuto In-
ternacional da Imprensa ( 1, 1, 
P .) aprovou. ontem.. na ae&'JlO 
de encerramento. em Quioto, 
uma moçlo IIObre Por.ugal . 

A IDIclatlva da propolta 
coube a Ted Larie:, do «J eru-
oa16m POet.. (lIraol) . o foi 
apoiada I'Or lIaaIaId KuagI. 
da AModaçlo doa ll:dltorel 
JapnOOSlll da Imp ....... 

O texto da moção: cA. Aa-
oemblela Geral. conalderando 
que o DOVO Governo portuguAII 
tenciona eotabelecer urna re-
gt"a e tendo eepe· 
ctalmente: em cont a 08 ae_ 
geatoe • recentee, provando a 
sua convicçl.o de que liberda· 
de do Impren.sa é neceooArla. 
mutfeata a eape:rança de q ue 
uma nova legII1aç&o conllnne 
rapld_te __ Uberdade de 
modo legal e 
dllSO. a Aaaemblela Geral de-
clara que """, .. dIspoalçlo d6 
Governo e da tmpreruaa portu-
guesa 08 eonaelhoe ctoe seUl 
1900 mombl"OOl para reat_ 
cor • Uvre dl'CUlaçio da In-
formaçAo em Portugal •. 

A moção foi aprovada por 
77 votoa e 2 abatonçllea. -.'.P. 

As diligêncías de Kissinger JII1 
a separação das fortis sm. 
-israelitas. 

TELA. WVE, 17. - O secreUr 
rio de Estado norte-americano, 
Henry KIasInger • ..........,.. Da ..... 
drugada de hoje a esta cidade. 
vindo de Damaaco, D& .... llODfo 
visita enj 20 diaa. em coA_-
ção de estorçoe de ... alcançar 
acordo de 8f\paração entre .. tr0-
pas sinas e tarae:IUaa. 

Antes de _partir de Damaaco, 
Klsslnger dIsae aos jomallatu _ 
conseguido mais alguns . ,progreo-
aos. mas que ainda 01.0 !te 

chegado a acordo para o ce.ar-
·fogo nos montes GolA. 

O secretá.rio <le Estado re..--
sari a Damasco amanhA. - (a) 

TELEGRAMÁS 
ao Presidente da Repnlka 

DE lJo1 GRUPO DE OPWIIOS 
Exmo. Senhor Preeldente 
República Portugueaa 
PalAclo de Belém - 1.1'-
Operã rlos firma Joio 8\lnrlo 

CaI .. s. 

Regozljadoa po_ V... lilI<L di-
rigir deI tino Naçlo 
reafirmam sua ad_ 
defendidos )(ovlm .... to I'orçu Ar-
madaa deaejam fe1lclda-
des deoempenho lI_. 

Peloa operi.rIoo 
...... Cario. Vieira 

DO$ TRABAlIIADOR6 DO .. 
MIO DOS ltOlS1IIAIS DE .... 

DADOS DA MAlHA 
-Sua EIoceMDda,Preald-.o ae-

pública General ADt6Dlo de ..... 
nola PaJido Bolem Uaboa 

'l'ra.baIIlador GI'émIo Inda»-
trlaJ. Bor<ladoa Madel.ra vtmoo 
reapel toaamonte endereçar COI'-
d ;a\a fellcltaç6ea coutItulçlo 00-
vemo Prov1ll6r1o. .wob pr"8CiI&N. 
égide Vossa _ o afInDar 
também \ncoDdIcIoaal apoio 
aoe pt1Ilclploo porque ...-
gloRoeu "orçu Armadu. p e1oe'trabAlha.dorea acima _ 
clooadoo • 

Alt>llrO 11' ___ .JI'priD 

DOS BA...__ II: a&--.. 
. RZIROII DO l'UNaIAL 

Excelentl8olmo SeIlhor PreàdoG-
te da Rep6IoUca 

PaIkIo de BeMm -
'llo<Io. barbell"OOI e cabele\re\rfIe 

.FunchaJ apoiam novo Chefo D0-
tado General !!plnola lUa uçIo 
lrOvematlv ....... de he"" JnIlItar 
portugu61 , 

PrMIcIonte DIrecç&o ---
ruebidas 

Recebemoa o mma1 da 
lnformaçlo dOo 8ervlÇOo de Docu-
ment.ção Arquivo e BlbUo_ 
do Banco Nacional UltramariDo. 
ref ... ente a Dezembro último. programa da Junta de Salvação o dr_ Almeida _00 ., ....... u _ 

Naek",aJ e do Governo Provisórto I b"v.".ate ln. · . AnI:... e M0-
No caac. de haver mais çambiqUl eatabeleoer oonv.....,... 
menta., o sindicato entende que :.::;a:1 
deverA agir em contOl'midade oom I no Ultramar, lMm oomO eetwa.r 
8/.J clrcunatAnciu. " I aprMiar todoa oe probl .... pre-

o (;OMANDO 
menti' a fim de tamar no mai .. 

SEMANA DE 44 HORAS PARA curto _ de t_ •• modIda. 
BARBEIROS E CABELEIREIROS ......-ato, do_.-

A partir de amanhA. _ mas a data da partida do mini ... 
apenas a titulo t ransi tório _ , to- tro A""'id. Sant., "!ando, no 
dos 08 estabelecimentos de cabe-- ::.:= ::.:!: 
loireiro e barbeiro do concelho de _ (L). 
LIsboa. quer dIaponham ou não de - -------____ _ 

DA 
DE 

REGIÃO MILITAR 
COIMBRA 

PR,ETENDE PÔ 
A ATITUD,ES 

COBRO 
LEG IS peasoal assalal!ãdo. encerrarão 

aoe sábados, às 13 horas. Nos res. 
tantes concelhos do dis trito de 
Liboa e outros d is tritos da á rea 
abrangida pelo Sindicato 

o ultramuine 
VISTO PRO 

LISBOA. 17 O Comando da ll3 suas responsabllldadea ..... 

naI dos Empregados Barbeiros. 
Cabeleireiros Oficios Correlatl. 
VOs do Sul e do Grémio dos i n-
dustriais Barbeiros e Cabeleirei-
ros do Sul, os estabelecimentos 
optarão pelo encerramento aos 
sábados, às 13 horas ou. em aI· 
ternativa, pela abertura na 
da·fei ra. às 15 horas. 

A deliberação foi t omada apE'-
nas a titulo tranSitÓrio (enquanto 
o hor'rto não for decid ido em de-
f initivo) pela direc,A.o e comissão 
cad hoc» do SindIcato dos Em-
'Pregados Barbeiros, Cabeleireiros 
e Oficios do SUl e a 
comissão d irectiva· provisória do 

dos Industriais Barbeiros 
e Cabeleirei ros do Sul. em reunião 
COIiJunta. 

PRESaNTE DO (OIlSRH() 
Regaão Militar de Coimbra eml- momer to) e a deslealdade e U.&"t-
tiu o seguinte comunicado. Umidade de procesao, a. acua .. 

«A situaçAo actua l nio se coa- çOes ordem aI que neu 
duna com oportunismos polttlcos são pronun , preocupam a 

USBOA. 17 _ .... 0 'oom ou pe8808.3 que, visando obter, autornL'\!e mJl!t a r por veriflCAl' 
ba .. no -'dlo que oriamo • ..., desde jA. , poaiçôes--chaves na adml· Identidade <'Om o que se comeUa 
novo mundoa _ aflrma, Da pri. nistraçAo. do servem 08 deslgni08 a n es do 25 de Abril de 74. Neliu 
maira entreYilta púbUoa aa do Movimento das Forças Ann o, · se prometem re"oJu«;,õcs e tom e.m-
quatidad. de Chefl do das e. por Isso m esmo, não serão .Bt-' C'1.'l1''t1C ta:--' c 

: = I i;leradas pelo COrnnndo da R . M !h 
aD, o pro . Ino for a de proJY'5 1"'1 dec:sã o 

Carto •• _ . Campe.lam em vá rIOs sectúre::. denLro. IS \ • el""'" • 
C! p,.".iro-nuaJ.tro ao R-I Interesses partidAn!.os que. d'ldo o I qu!cas ainda ex:1ste:lt ea. 

f.,..·.. ao probt.n;. ultrama· seu ext remismo, podem lançai' a Tals promessas exaltam os Anl-
ri.Do nspondeu à perJ'UD!a do cont usão no próprto povo, em t!s · mos dos meros esclarecidos e nAo 
repórter daquel. Vlapart,no: . pedal n OS elementos menos _ conduzem a atitudes dlgntUI, equi. 

.0 problema do Ultramar I rec1dos e detennlrar num ou ou· Ubrada.s e juataa 
dramãtiao I altameatl preocu-- tro um clima' de desunião O Comando da R. M. C, nlo per· 
pantl. Nio , a l uem. qui ,o- e dJscórdia qUe não serve a causa mUe nem pennfUrA que.lquer e:s-
d. HlOtvf-lo. Eltá apontado o do progresso do PaIs nem pro ela péole de abuaoa e. c6r.acto das re8-
caminho de autodltl""ina9l0. à liberdade e independência de ponsabtlidades que LlJe cabem na • 
Mal porque fO""3 • q .... vai fa- opirUo que Se devem manteJ' e act uais clrcuD.!U.nctas, 
ze:r· .. a a utodetlrwnlnaçAo? A Incrementar a todo o custo. com finneza reprimindo p . 
qUI ""ultadot ê qUI lia Ilva- ReunIões qUe se t ent em realiza r cedJmertos e resp<'!lsabt l,.nr ln. 
rã? a procurar cami· sem conhecimento das t eil"8D1ente quem lier OM "'nl 8 $"-

nho para .. consaauir o mail des do e.nterior r egime legalmen· tuaç6es que Dlo estej !lm f' u, r-
q ... oei. poooivel _Mluir_ O te conltltuldu (ainda qpe algu- mania com 08 objectlvoa do MOVI-
tompo dirá. , - (L). mas desta. demonotrem mento du Forç .. Armadu_ 
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NOITE DE FAD 
H'OITE BIM PORTf,lGUE$A 

O F DO 
«MADEIRA W1NE» NA ADEGA 

(RUA DE S. FRANCISCO) A PARTIR DAS 22 h. 

À MEIA!- NOITE, CEIA TÍPICA 
«VICTOR DUARTE» NA MADEIRA 

(NETO DO GRANDE ALFREDO MARCENEIRO) 
Aduação de fadistas castiços espedal do baladist! JOTA-JOTA 

Bilhetes à 
na Maison Blanche e na Adega Madeira Wine 

uma C!hqma viva onde que viva 

AUTOMOVEIS USADOS 
VtDdem .. revt.toe naa ll(HI8I&8 

CIIIIIDu cÕm facUldade de troca e 
1I!IPIIl000t.o. 

OOR'l'INA llIOO 
AUBTIN 1000 
I!lA.T 127 
DATeUN 
OPIIIL KAD/ilTT 
V, W. llIOO 1200 1100 
J'1A.T 860 
CORTINA 1200 
ft.A.T eoo O 
AUBTIN Il1O 
allNAULT OORDINI 

Q1U 

APIEIIMZES PARA RECORTE 
Trav_ cio' """ao, 1 .. 

Q·131 

BAZAR 
.ll'nIIpMK ... DO centro, """"Indo 

para o"trO ramo. Trata·Me pelo 
'l'eloI. aa633. Q182 

CAIRO 
VeDCIe..... marca I Wolae:ey em 

bIIID tIflado de ooMefVVaçAo e me· 
abIca, motIYO • Telefone, 
11M8. 

Q·171 

,CJ'$T1 'RA C8ATltAS) 
06_ na DO SOo 

OQItRO, 3. I Q173 

E AJlH)am 
OIJ'1l:RllC1l:-81l para trabalhar 
.... particular, hotei' ou rei· 

ta ......... Aqnloe diz. E427 

CASCAD"RA 
.. CA.II'1'ANHO '50 f., - 100 L 

V-.... ... , cerca.de 100. de 2M 
Iltrw e 110 de 100 Ut ...... Tratar 
_ Bela de 8Ao Tlago, 14. Te· 
W- aa&K9. Ql8!I 

COlADA 
PI'ecla& ... e com conhecimentos 

de para .... de 2 'WS-
.... na Rua de J"." 

Ql66 

CORRESPONDENTE 
, PftmCISA·SE. em part·Ume. P" 
ra eorreapoodêncla Frao-
<to e Portuguêl, carta. para a 
lO' ra B, a .. te DIArlo, Q9" 

COMENSAIS 
... dhiriaa completaa 

ou ulO. Bom ambiente, boa 
11_. Flameo", t ele· 
,_ ll8OU. Rua doo. Aranhas 

Q137 

Prec!a· .. que oalba de cozlnhn 
ft de referêDcta. Trata-se Da Rua 
C'oDde CIlrvalhal: 80-0. Tele. 20432. 

, Q1110 

ESPLANADA LIDO SOL , 
MARTINHO 

( .. __ ... ,_ do Apolo) 

.ot_ PFa prato do diz 
_A DE PORCO A88ADA 

A NOITE FOLCLORE 
,M169 

PORTUGAL E O FUTURO 

tMPREtiADA DrMtSTlCA 
PREOI II A·IE 

TratlU' t elefone 1:2281 ou 281M2, 
Ql61 

PARA LIVROS 
COlO'RO lilM SIOOUNDA )[AO. 

Telefone .28668 . Ql68 

EMPREGADA JOUSTKA 
Entrada Imedi .. t 1. Teld. 30349. 

E430 

I>OMtSTlCA 
PRECISA..sE, dando boao refe-

rénclM. Trata-ae pelo telefone 
22478 du 14 às 18 Ql74 

EH3 

MINIS 
Vendem·le 2 auentoa completos 

da frente como novOS, do modelo 
Clubman. ·R . Ferretroa. 107. 

RAPH 
Para ent rega dtf rnrta4orlas. 
Rua do> T a ooelroa, Q120 

RÉS-DO-CHÃO 
CI ,&,rand, oave, entrada p,' 

IWtomóvel, crande ""I><J&lçlo, 
em rua central. Treap&IUA· 
· oe, Telefone 23482. P17 

Sl4CA IAllY 2 FRANCts _ . EXAMfS VENIlIiWl1l:. A.lnda em rodagem. 
Proteasora, curf O superloJ' em PreÇo êm 'conta. Tratar COm AI-

Frar...ça. Revls0c8 u ltima hora. LI· berto Figueira. Telefone 
ceu. T écnlclU e PrAtico, Q160 

Tel. 22719, Q181 

, GUARDA· UM ! . ' 
OFlCR1l:CE.U «VITAFOR" 

T elefone 28233, E431 
A jóIa 1Jla&'Il. ftlca q"" tocloo 

UI.""" • NU devem \lAr. da 
l'Iu<"rl( ... , Jloq 110 ,c;o'l"'-

' PREOIIlA·a. DoI' •• Olo - Rua da ... 24 
Tratar telel. 22'/:19. QU7 

____ 2 

,M,A JUR - COMPLEXO TU'RÍSTICO 
- lei • 25 Jun., do .......... L 
- Cam riri •• reeQu",,"," ........... t_ ..... t ... 

- I' ....... t •• (.oatl ..... tal.) .OI domI"I!0" 
no ",-b,.r.ntl da Plaola.. 

- Ementat t!P1_Dte (_ ... _) t_ o. di .. 
n. Ohurruoaarta do Vlllo . (Oentro 

- R .. ta ......... ltal'- (Centro o-rolal) • 

- O'" _lo t_ o. d .... da. 11 11. 11 h ..... DO __ .. to 
da pt ....... . 

- IIO\te ... I .. ,.t4Ioa ' . fImoIona, dlari_t •• _to t.··felr •. 
- Vlett, o ·nc.MO Celllro O"""nal.L • 
- P'ololore rellonal d ......... li 22: ........ 
- Cen."to ' .............. ,.1. de 
- Preto. •• peolall .,.,. •• 

Nadonal de Emprego 
UM CONSELHO OU UMA SOLUÇÃO PARA ,O SEU 

PROBLEMA DE EMPREGO. 
Procu a II!" emprego 7 

O SERVIQO NACIONAL DE EMPREGO 
lentanl ajudli·1o a ruol",.. o .... probllllNl. 

N_ ahura. o SI\!E lem dl8ponlvels _ 
oferIaa da emprego: . 

EMPREGADO DE ESCRITORIO 

- c I bons conhecimentos de Inglês e .f!pc;t!JogrJ>fia 
-2.· ano /5.· eno . 
-SMC 

COBRADOR 
- carta de motorizada 
-SMC / 30 

PINTORES 

CARPINTEIRO DE LIMPOS 
CARPINTEIROS pE COFRAGENS 
SERVENTES 

Para toda! ns Infonnaç6e:. dirij a-se ao Centro do SERV1IÇX) 
R E C E B E U NACIONAl. DE EMPREGO • Rua dos Murç .. , 4-2 .• andar 

- FUNCHAL. Q178 
cLlVRAIUA E;SPERANCA. 

Rua 1;'9 SE .. _. . ,SL!& 00: .SJ _ __ :x: 

cDlirlo tle Notlclas:t 18·5-1974 

SINDICATO LIVRE 
DOS EMPREGADOS 

DE ESCRITÓRIO 
QQJ.BTJM OJÓB.D 

MEADO, 18 DE MAIO DE 1!174 
E CAIXEIROS DO FUNCHAL 

COMUNICADO 
OS direc tores deste "' in ..! ·cato . 

. \.ll1érlco Clem en t e P ereira. An tó-
nio Alberto Monteiro de A g uiar, 
E m"\nuel Eusébio Rod r igul's, r es-
pectivamente presidente, 
d o c t esoureiro . avista ra m-se <.ln -
tem com o minist ro do Trabdl ho 
e com o delegado da J un ta i e 
"Hção Nacional junto dest e :Mi-
rls t érto, com os quulS dt:bate ram 

com a nova 
::>r ganlzação sin11ea l. be.m r omC' 
o A cordo Colectivo d e Trnhalho 
dos emprege :los \Jalxelros de Bal-
r ho. que ç • homologado nst 
ma o..."a 'ú io, ler do efeito.i tet 1(' -
ti \ 'OS • partir do d ia 1 do C('I; l't'n-
t , • loês . 

Mais se comunica que o nos I 
Smdica t o a d Ln u à dl.,:' :1 
que, :llOmp- to. r eprag.' llt!\ 
CI!l'ca de dois mllhôes de trab .l 
dores. 

A Di recção E.J4 

Regional da Madeira 
do Sindicato Nadonal 

dos Eledridstas 
A comise!io eODsUtlÚda pelos 

abaixo assi .ad03. vem por es t e 
melo, convocar a Assembleia Ge-
ra l e xtraord1!l6rla a reunir· se r. 
rróxlmo dia 19 do corrent e. r elas 
] O no salão do Ateneu Co o 
merclar à RU:l dos N etos, n.- '12. 
b. fim de ratar de vários assun-
tos do maJor Interesse pa,ra a elas -
te e promover uma elel(ãv demo-
c:rátlca para formar uma Co:nls-
I>Ao Directiva e Fiscalizado ra da!" 
(,cUvldades da a ctual 

Man''''' ApOlinário de N 
.. _ C1lrl N_ .... 
E_to I"eobula 
Heuiqueta 
Marta Albertina .!e Cnlltrn 
Lu<Ibod. .... F .... tu 

.... -doo Rels_ 
10li0 Fe." ..... '''' 
1."0 O-eJ{Arin Sóbre't' ••• !\ 

Antlmin de Barros Tfi.":f'tr:\ I __ rio ... __ n 
lo ..... V ___ _ 

1_ 000I0ri.1 Vieira M ... .. 

OS MORTOS 
Maria Antón a Quintal Feoreira 

I ESPECTACl:JLOS I 
CL'\'E-P.-\.õlQUE 

ÀS 18 horas : cO lago de 'Drá-
cu la .. ; à s 21 : cO bra,o violent o 
do K U:lg -lo""'u » I H ao.:s ) ; às O.lã: 
... 0 ilraço v iol en t o do K ung-Fu. 
( H anos). 

nl.\TKO MU:\'ICIPAL 
lÃS 14 hOras : cO lago de Drá-

cula .. e ultimo com bolo» ; às 
17.30 : _Das Ardenas ao infe rno") 

. lssã o b.ga-o " ( 1 an os } ; 
à s 21 .15: .. O violento do 
KU:lg-F'lU; u.I S: .. O brac:o v lo-
len o do K ung-F ta . 

CL'i E ..... .\JW(M 

.À .9 18 .01 horas: . A fúria da ra-
zão»: às 2]: . As s ervas de Drá.-
cul r t ana es tá de vo lta •. 

JO\O JA fU)' ) ' 
ÀS 13.45 hor.l s: cA fúria da r a -

zão» t: cAdt!us amigo>; àS 17 .30: 
impaeien t E"s" e ",U ma 

casa à SOll\bra das árvores:. : à s 
21: cSa rtalR es tá de "elta .. e «A s 
sen "as d e OrA. uI : àS 0.30 h . : 
«As servas de D r·:1cula , . 

P O' RTO DO FUN{HAl 
"SL5INHEIMn 

Vindo d e Lns Patmi\s. é espr n \ -
do h oj e no Fu::.chal, cer ca das 1!) 
h"r3",. o navio cB1enheinu. que 
largará pouco .1cj)Ois para Loo-
des. 

Dura l" t e o dia . é p'sperodo hoje 
noite cu amanhA de ma" h A no 

.... "' .. t o "0 FU nch " l o nav io 
que vem dos Açores e vai para 

,001:1.. 
_MADALENA. 

De S ptúb:t1. é espt"ra'1o hoje o 
navio c.Madnlrna:t . 

_RECINA MAGNA. 

PrO<"eder ' e ct t" GuadaluJlt' é e '"-
pt:.mdo na pr6x !.:na 2.- feira . às 
'3 n o po r t o 10 Fun f' h al, o 
na vio Magna. que !Ja irA 
t\ meia-roite para t erdão. 

.CAI\1BERRA. 

T e)·t;a-fe!ra, o nJl v1 0 cOtmb<>r-
M . qll(' nr()('f' 1e fi E' T enrriff'. dt"-
verA atraca r a o molhe da P onti -
nha As 9 horas. segumdo A mela · 
-r.-aite para Sout.ha mpton . 

Imarés 
a.ia.-cnarn 

Após pl-olongado 8O!I;luen to 
suporta.do com verdadei r a restg: 
naçAo criatã.. faleceu 'ont em n es-
ta cidade. na casa de sua resld 60. 
C:la .. RIlla 1 do Bairro das Vir-
tudes, a sra. D. Mar!a A.ntónia 
QulDt... Ferreira. 

A finada, que contava 78 &nas ' lo te 1\ 10 / 2':\. 21 
de Idade, em .possuldora de raros AmanhA. 11 .52 

17. 5 
5.35/ 17.58 

dotes de cora.;Ao e carActer e v,i · 
via exclusivamente para o seu 
lar, pelo que a sua morte é mui -
to aenUda. 

jlor'rio dQ TAP 
no "eror.H:u" t o do tune" .. 1 

Era viúva do falecido comer-
ciante José F erre!ra Jtllllor: mã.e 
d .... Iras. D . 'MarIa da Gl6ria F'er· 
retra. funcionAria dos CTT., D . 
<JariSle Ferreira. professora ofi-
cial do ensino primAMo. e do sr. 
JoiI6 &lo Pedro Ferre!ra. chefe 
da ReparUçAo da lunta Aulóo<>-
ma das Estradas d e Ang-ola. ca-
sado com a sr&. D . Berta Marta 
Magalhães Rodrigues F erreira. 
proteasora do enstno _primár io, lr-
mi ErnesUna Ferreira, f ilha de 
c&.rldade missionAria em Moçarn-
blq\W\, do sr. Ant6nIo L. M_arce· 
Uno Ferreira, técnico d e contas, 
casado OOm a sr&. D. 'Mana Te-
rua ftoaca Gomes Ferrei ra, e da 
sra. D . Otilia Marta Quinta! Fer-
reira, .profe880ra da E scola Con -
çalves Zarco; e avó dos esrudan-.u-. Duarte Nuno, Ana Cnst1na, 
.Maria LuJsa, .Jos6 Ricardo e An-
tónio CU F.raga Gomes F êrreira. 

O seu tunenl realiza-se ho'e 
pelas 14.30 horas. saIndo da ca-
pela do cemitério de Nossa Se -
nhora das Angústias. em São 
Martlnho, ·para jazigo no nu-smo 
cemltérto, aendo precedido de 
mlaaa. de corpo presente. à s 14 
horas, na referida capela. 

O c.Di6.rlo de Noticias, di rige 
.. familla enlutada 09 SE"US eWll -
Iprlmentoe de pesar. 
Joio da Cruz RodriQues Nunes 

Faleceu ontem, n'uma cl1b.!ca 
o sr. Joio da Cruz; Ro-

dr\gUea Nunes. comerciante nesta 
cidade, viUvo da sra. D. .\1ar ia 
Luíaa Freitas Nunes. 

O of'Xtlnto, que contava 67 anos 
de idade, era uma pessoa extre-
mamente stm.J>j.ttca no seu trato 
pessoal, generoso e compreensivo 
para todos que com ele convi.ve-
ram. motivo 'Pel..Q que a no tic..a 
da .ua · morte foi 
sentida no -circulo das suas rela-
ç6es e amizade. 

lEra pai das sr&S. D. Maria Lui-
sa de Nuot!s, D. Isabel 

'Marta de Frt>itas Nunes P esta-
na, casada com o s r . João .P.'llm-
berto Neves Peatanat Maria da r 
Graça Freitas Nunes; avO do me-

De 1/4/74 a 31/ 5/74 
DOMINGOS 

P ara Lisboa 
Oe L isbo.t . .. 

De 
P "ra 
Oe Lisboa 
P ua P . Santo .. 

De LI ' b"'ll 

TP11O--07.2S h . 
TPllt-()t.)C h . 
TPl62-tO.15 h . 
TPl63- 1t.45 P'I . 
TPII4-12.30 h . 
TP1S5--18.30 h . 
TPI55--1t.15 h. 

h . 
De P . h"to TP1M-2"3 .• P'I . 
Para Lis b oa . •. TPl56--21 .2& h. 

SEGUN DAS 
L l,bUII TP11O-07.2& h . 

Oe. L isboa h. 
Lilboa 

De Lisb oa 
P a r. L i"b o., 
O. L is bo .. 

T P l12--10. 15 h . 
TPI6S-18.lO h 
TP '66-19.20 h . 
TPl6t- 2Q.30 P'I . 

TE R ÇAS 
P ara L I-b,.. TP I60--07 .25 h 
De L isbo .. 
P. Usboa / Lond 
De L i, b o .. . 
P . L . P ahnal ... 
De Londrtl ... . ' 
P ar.. L isboa ... 
Oe L isb oa 
Oe L. Palmas . 

TP492-10. 15 h . 
h . 
P'I . 

TP496-19.40 h . 
TP11O-2O.25 h . 
TP1H--2Q. 30 P'I. 
TP711---ZZ.00 h 

P....... L isboa T P 7 1&-22.45 h . 
QUARTAS 

TPtlO-- -07.2& h . 
De L isboa .. . .. . TP11J1-4.t.3Q h . 
P a ra 5 . M i guel. . . TP181-10.15 h . 
De S. Miguel . .. TP1Q2-1 • . 25 h . 

TPl12-15. 10 h. 
De Lisboa . .. TP155-1&.30 h . 
P ara P. s." nto . .. TP l 56-1t. 15 h . 
De LI, b oa .. . ... h . 
De P . Santo TPt56-2Q.45 h . 
P ara L isbOl. ... TP1S6--21.25 h . 

QUINTAS p,. ,.,. L is bOl! 
De L !I .bool. ... 
Parill L lsooa 
De L isboa 
P . L . P alma , . 
o. L isboa 
De L isboa 
P ara Usbo<l 
De L. P al mas .. 

h . 
TPlIl-<19.30 h . 
TP l 62--10. 15 P'I. 

h . 
TP715--19. 10 h . 

h . 
TP173-2t .05 h . 
TPl12--21.50 h . 
TP7' ....... 22.00 h . 

Para L is boa TP716-22.45 h 
SEXTAS 

P a r a L iSboa TP16O--Q7.25 h. 
De L i,b oa TP 161--Q'.30 h . 

TPl62-10. 15 h . nino Ricardo Nunes Pestana; ir- Poara L i,boa 
mão das sras. D . .. sabei j De L isbOA 
Rodrigues Nune3, Irmã rel igiosa Para L isboa 

Oe 1 Li5 b? .l .. . 
P ara L ,s b ... .. 
De L i:.b o;l 

TPt63--1' .45 h 
TPI64-12. 30 h . 
TPlIiS-1S.30 h. 
TP 165--1' 20 h . 
TP 169-20.30 h. 

Marta Alicia Rodrigues NuntS. D. 
MatHde Rodrt,gues · ... ,iuões, e dos 
us. Fernando Rodrigues Nunes, 
casado' com a sr&. D. ldalina Ro-
drigues Nunes ' (ausentes). José 
Itodrtguea Nunes. A'ntónio .Rodr' · 
auU.NUDH, com a s ra. D. 

,l4a.T1a .. Nun':8 

SA.BADOS 

9 seu fuD.-;ral realiZ;B-se hOJe. 
.pela. 15.30 bot"M, saindo da ca-
pela do cemitério de Nossa Se-
nhora das AngUstias, fm Silo 
Marttnbo, para jaz.lgo no mesmo 
cem1tér:io. ,Seri .preced!do de mis-

P !l ra L is b o a 
O. L isboa 
P . l i,bo.)d L ond . 
O e: L i sb oill 
P . L . P almu 
Oe Londres ... 
P ..... L isboa 
Oe L isboa 
Oe L isb oa 
P a ra L it.bo ill 
De L. P a lmas . 
Para L h.boa ... 

TP16o--a7.25 h . 
TP 161-4. 30 h . 
TP"g2-10. 15 h . 
TP715-18.30 h . 
TP715--1910 h . 
TP49S-1t.4Q h . 
TP17O-2Q.25 h . 
TP1l59-20.lC h . 
TP17 1-.21.05 h . 
TP'72-2 i .50 P'I . 
TP716-22.00 h . 
TP7 1 ....... 22.06 P'I 

sa d E'! corpo presente, às 15 horas. I 
Ifa referida capela. • 

p61ame. à famUla "-__ __ 

I televisão I 
PROG RA.MA f' .>\RA HOJ E 

Centro Regional da l\ladeira 
)-1 .(\: "' u"'n e DJ. Lá, Si: F llntstone; Estúdio 

sem marca ção: O caso da Sêma:la; . Skippb ; 
F rf'Sl' llça do Bra:,; l1 ; \Va.ltons; Variedades; 
Cada d ia uma E'speram:n: Ensal') ;Desen:lOs 
a .lm1\doo: Se bem me !..'rabl'o; 

2] .00-0s gaTO os do 'l7 -A : 
l. :'c!l'j(l)'na l : F utt'Jo I; Flna l da T aça dos Cam-

• l"t"C <i Europeus . : A tlético de Mudrld-Bayern 
tte :\{unlque ; F echo. 

,SCHAUB lORENZ 
'. Olli GARANTI C 

_ A . ' , • 

e com asslstenCIa tecnrca 7:RAI. DO REGO" 
T./..28666 

.. viu up.rdu 
'EMPERATURAS ONTEM 

Max . Min. Prec.. . o-fOI'me Informa9ao d.. .,.,. 
Funch!ll 19.1 0.0 ', ' 
A reeiro 10.2 4.7 0.0 

o ••••• 

p oeto Santo 12.9 0.0 M A I O 
Em igual d!a do ano ,pasaado no 

Funchal: 20.2 (mAxima) e 14 .3 
( minimal . 

Evolu;Ao do no Funoha' I 
de nublado a coOerto, com 2 

t-to rns de sol deAcoberto: ven ' o 
"f'nP"l de E .: su b'da de t em-
pP"'atuTS. 

Evoluçã o do tft"'npG no Areeiro: 
Céu coberto: ca lma; nevoeiro. 

Descida de t emperatura. 

I TEMPO PARA I 
Céu pouco nublado; vent o fraco: 
boa \'iAibllidade ; ma r encrespado 

RAdi .. 

tllUillliOr 

da flmiKKora 'nat'ional 
PROCRAMA "A"A _ 

l O.O{)- Abf>rturn __ Pi'\lg l llll ll, Na -
cional 

12.00- .... 'Stral h :lr á' lU - J ornal da 
Tar 1e 

12.3 Continuac:ü..> d" Pnlgrdma 
N c.clona l 

13.3 R epetição d o Jor nal Gil 
Tal'de ( Nu iO.J ::!l J e noti -
cias r eg:on 11 

14 .00- Programa N acIonal 
19.00-Siral horo rlo - J ornal da 

Noi t e 
19.30-ProgTam ... N :u Jonal 
20.00- Momento 74 
2O.30-- R epeUçã o do J orna l de. 

Noite (Nacional) noUcJ«!! 
Regtonab 

:H .OO--Progra m ·1 Nacloral 

t 8-B If'nhf'lm ... Las Palmu· LondeMl 
18- F'n rlro C . . . La GUAyra.· LJaboll 
:!O--Rf'glna M :\gna ... Guadalupf'-Anut. 
2O- MadeJre1'UH! •. . •••••.••. L isboa -

... .. . LJs bo& -
l l -Cam hel'ra ... 
U-.DonI1 .. l t J Bar"ef'lona.-La GU&,)' ra 
Z3 -Ontar io... Las PaJmM -Oopeahalr\lt!= 

- Llaboft 
2·I- A m l hu ..•. ' Âl;oree. Llaboa 
.loI-Corgu\Q . .. . - LUboa 
2S--Hoy I V ik l ng !'=k y - F . L . J)ale-Us b. 

.. . .. . La Cuay ra-Bar""el cna 
. . . ... . . . Lansa.rote·U , b04 

26-Wtndl!or Cutle ... L . Palm .. 
27- P ont:, SAo" LOUN"uço ... LIsboa -
27- Acort'!'I _ .. Lelx,'\es· Na"& IOl'(Jue 
2'7--F'unchalenN Usbo& -
31- N .. ,.ua ... . .. Vllr()-.Luaa.rota 
31 A. \ '3&1 Las PaJmu·South. 
lU- Ponta 5. Lou ren<:o - Uaboe. 
31- f'unchale.n8f' . .. -
ll- A cllille LaurO Teneri r&- L labo. 

farmácias 
de 

HOJB: 
CENTitAL - Rua do B. too-

court. Telefone 204.39. 
INGLESA - Rua da Carrelra. 

Telefone 201:;' - até às .22 horas. 

CRUZ VBIMB.HA PORTU6tlSA 
Horário dos Serviços ClL.icos: 

43.00-0IUmo J orna l CLlNICA OFrALMOLOGICO _ 
23.15- -P rogr.;:ma (Doe.nças doe olhoa). Todos 

ho r fl r io . - N .... Ue lér h, I dias excepto aoa "badoa .... 14,30 
·0 .• 5- E!lcerT'1\JOe:lto horu. cnm maTCr çAo. 

CAMBIDS 
COTAÇÕES DO DIA FORNECIDAS PELO 

BAnCO 
inTERconTinEnTAL PORTUGUÊI 

RUA 31 oe JANEIRO. 58 • FUNCHAL· __ 
ILHAS ADJACENTES NOTAI COMPRA 
I\FtUCA DO !:lU L . . . 
ALEMANIlA . .... ... .. ,. 
A.."mICA . ... .. .... ... .... . 

ARGEN'l"IN A .. .. ....... . 
AUSTRL>\ ... .... . .... ... .. 
Bt:LGICA .... ... .. .. .. .... .. 
BRASIL. .......... .. . 
CANADA .. .. .. 

OINA.MARCA . 
ESPANHA ...... .. 

...... .. 
HOLANDA .... .. 
INGLATERRA 

Rond .. ....... .. ........... .... .. ... . 
D. Marro ........ .............. .. 
Dólares de 1 e 2 ..... .. ...... . 

de a 20 .. ... . .. .. 
to de 50 a 1000 . . . 

PeBO Novo .. ......... .. .. ... . ... . 
Xelim ... ..... ...... . . .... .. .. ....... . 
Fran(."o .. .... . ... .. ...... .. . ... . .. . 
Cruzeiro Novo .... .. .. ... ... .. . .. 
Dólares dE' 1 e ......... .. .. . 

,. Not&ll grandes .. . 
Coro ....... ......... ........... ... .... . 
Peseta.. .. .. ... .... . ... . ... .. ..... . 

. ... ....... . •. ...... ....... . 
. •. .. ... ..• ...•.... . . ..... . . 

Libra. ......... ............. ... .. ... .. 
lTALIA ........... . .. . Lira. ................. ............ . 
JAPAO .. ........ . Iéne .... ............ ..... ...... . .. . . .. " 
MARROCOS .. . .. Dlrbam . .. . , . . . .. . .. ..... .... .... . 
NOR UEGA ... .. .. . .. ""-oroa ..... ... ..... . .... ....... .. ... 

... .• ! . . 
.... ..... 

,. . .... .... .. ...... .......... . 
f'rsoco . . . 

CHEQUES 
U. S. Dollar . . . .. ..... .. .. .. .. .. .. i .. ... ... ::::: ... 

I Francêa ... .... .... ..... ... ..... . 
I Lira ........ . .... ........ ...... .... .... ........ .. 

... .. . . .. .. ..... .... ........ .. ...... .. 
I ... ........... . ...... .. ... .. 

I 
\ Ie rca .... ... . ..... ..... .. ... . 
Ubra .... . .. ....... . ......... .. .. ... ...... .... . 
F'rnnco Financeiro .... . 
DoIlar CMadla" o 
Rand ' .. .. ....... .. . .. '.n .. 

21$263 

8$4408 
45999·1 
. $038423 
9S90)!;! 

556 

4$1229 
1$3712 

*,,-,fl")() 
M$659 

36$224 
5089000 

30$20 
9$70 

23$00 
23$.'0 
23560 
- $-
1829 

2$00 
24510 
24$.:0 

$\00 
4$57 
!',$J 5 

5:1$50 
$, :14 

- $-
·'..$JS 
5$1 13 
SS29 

33$110 

24$20 
24$70 
24$90 

"'lt6 
'$64 
3$60 

25$20 

4$25 

• 

60$110 
$04 
$10 

-$-
4$70 

24$491 
'6.'1147 

5$0498 
'$038821 

10$0230 
5$7246 
415943 
4$1:197 
1$3824 

6S.6.'140 
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C I N E - J A R ID I M - HOJE, SABAr:1) C I N EM A J O Á O. J A R D I 1.1 - HOJE, SABAID 

"" 18.01 bor .. : ClOSi\L FIL.'lE POLJ(IIAL COL<JRlQO 
A mBlA DA RAZÃO COm :;LINT EASTWOOD 

·!..<JRIDO. P u::..'\'o D' A OÇAO & A\'. I"T !.\.S . 
E ADE U S A, MIGO 

"" ti hor ... : Du. ... trelu .... d" AOç.l O. Ltn'AS E TERROR CLL ' T &>.S'I\\'JOD. Com CH.AI:Lf:S e ALUN DELON. 
AS SERVAS DE DRIACULA E SARTANA ESTÁ DE VOLTA AS 17.80 na::. _ ll>PF.orACl.L.,\R PR OGR..UL\ COL ORIDO; DJ:FEIlE.''TE; E 

OORAÇõES . I l\1PACIENTES E mIA CASA À SOMBRA DAS ABVOR»i COm PETER CU'SIDNG. DENNIS PRICE. 
KAHLEEN BYRON e MARY COLLlNSON. 

Cu m Claua K i..(lsk l, John . Garko. Frank 'Vol t! 
e ETTORE JIl.NNI .• , , 

Clnemascope • colorido 
Com JASON ROBARDS E ROSS. Com Faye Dunaway. Fra.:lk La:lgeUa e Maurice Ronet. 

C o 1 o r id o. E439 As 21 Itoras: F'TREtlA P EL\ PRDIBIR.A VEZ NA DL1 DOIS DON 
ESTA DE VOLTA E AS SERVAS DE DR.\CULA 

N1M <Pirata / 
FUNCHAL _ PORTO SANTO I· 160 lugares sen ' ados 

Com ar condicionado 
Um fUme violen to e cruel! Um espectáculo de intensa 
emoçAo! COm CLA'\.13 KINS.",. JOHN GARKO. FRk''K 
WOLFF e ETTORE MA.'<NI - CINEMASCOPE. 

.<\. ..... exuao .. lirdrin de Peter Uma obra 
anoti,,.. lft\-u.lpt" .e; &\"'3ssabldora! 00111 .DeImia Price. Kahledl 
Byroa .. ()oIJ.n6on. 
NOTA: Se é nervoso ... nào Ure aconselhamos a ver este fUme 
s m ser acorntfanhado! OCLORIDO. 

A meia-noite e meia - O melhor entre os melhores filmes de terror 

AS SERVAS DE DRÁC ULA PORTO SANTO - FUNCHAL •••••• · .. r:V-
•• u .... r .• w. 7 

ctnDADO ! os SEUS OLHOS PODEM TER INF oLUt:."'<CIA! COLORIDO. EUO 

Iniciará as suas viagens ao Porto S8JJ.to nos P!' xlmos dias: 19 
. (domingo) , 21 (terça) e 23 (quinta), partindo do cais entrada 
da cidade às 8 horas e regressando do Porto Santo "ls 17.50 horas 

-----A V I 5'0--1 
---

Oporfunamente será anunciado o horário deftitltlvo da8 viagens 
desta moderna unidade. 1:438 

KARCAÇAO I!l VEl'onA DE BILHETES (P lt o V I S o R I A 101 I!l N TE) 
I _ RUA BI!LA. DE SANTIAGO. N.· 20 - 0:' cE L E 11' o N I!l S 311128 li: I. 

C.T.M.-COMPANBIA PORTUGUESA DE TRANSI'OIlTES 
MABITlMOS, S.A:R.L. 
ServiçO de Passagens 

Navio cUIGE» 
PARA LISBOA 

A 18 DE MAIO 
Alente na 

• 
«AG.NCIA FERRAZ . 

.......... M. ,.e ...... 

Q152 

A\'BNlDA DIl URCO 2-A - Toletou,,": 21700 o aoeII2 

PARTICIPAÇÃO 

mIBUNAL JUDICIAL 
00 FUNCHAL 

l.· .JUizo 2.· llecção 
ANONCIO 

publicado DO «DIário de Noticias» 
do 18/ 5/ 1974 

VENHA CONNOSCO OUVIR 

o FADO 
HOJE PELAS 22 HORAS 

NA ADEGA «MADEIRA W!HI» ! '! 
(Rua São Francisco) 

N:OITE DE FADO· 
actuação , . 

VIC-TOR DUA,RTE 
("eto do grande ALFREDO MARCENEIRO) , 
Pelas 24 bn CEIA TIPlCA 

Bilh.tditi venda 
Maison Blanche I i entrada -i . 

t 

Pela SccC;A'J e Juizo acima in-
dicadoR. correm Mito. d e 60 d ias, 
cor.tadOI da eeg unda e última pu-
blicação de8te a núncio, citando 
"" requeridos JORGE CAMACHO 
• mulhor GABRIELA DE .''IU11-
TAS MARQUES, a U8ent es par-
t e Incerta da Austrália e JOAQ 
BAm..JO MARQUES c mulher , 
AUGUSTA MONlZ BRW El-
RO MARQUES . auaentu em 
parte Inoerta da lr.g ... t erra. tod08 
com . últtma retlldtncla CD-
nheol.da ncela 80 sitio do 
Lombo da Quinta, freguesia I de 
S40 Roque. desta c,idade. para no 
pra.ao de DIDZ poetertor ao 
d08 6dUoI. cortClt.arem, queren-
do. o pcd1(lo feito D08 auto8 de 01-
vjalo d. Coloa Comum. pelo. re-
querente. JOI.O FERREIRA • 
mulhor MARIA ARLII:TE lIfAR-
Q'ui:s. realdeatu à Rua do M a-
tadouro, n ,- 13, desta c'; n-
tra oe citando. e outrnl!, 'que, em 

MAGOS O SEU CIGARRO- ,PARA .EsTA 
. O s,EU CIGARRO PARA TODAS AS 

NOITE 
ROiAS 

'ISABEL DE JESUS' SERifAo 
uo. • o _gutrt l!: j 

Pertence. ccmurn, ao! rc-
querc !1 t ea e requ:-r Jd l'. ' o prédio 
r6stlco e urbano, 1\0 sitio da R1-
be ..... da Quinta. t;-eg'1l eRla do SAú 
Gonçalo, tn!lcrtto 1'8 Jnl:ltrlz pre .. 
dial reapecttva I'lob (\ Rlt ." M2.- a 
parte rú.ttca " e n 
p8T'te urbana, .:jue nã·) pvde ser di .. 
vtdtdo em aubatl.ndA. 

OONFER"ENCIA DE IMPRENSA 
FALECEU 

R. I. .. : 
-. GofIçe'-. Samuel Gomes. CariCIa Alberto 00-.... Gonqe.-. F ..... Gonçe'- l-.-tel: Maria Mede-... aom. Gonqe._. MIl marido • fllhe 1---1 . • denialà 

........ o doa- dftw d. pertlclJll!l' ii, eIe._ NI8t;6ee ....... 1ZIIde o f.leclmento de __ .dose rnu-

......... 8CIgr8, 8V6 • perente •• que o ... funenll .. ,..1 .. 
hoJe. ...... 18 horee. _Indo de C8p!IIe do eemlttrlo de Nàáe 
...... ti-. AIIgIat .... em SIo M8rt.nho. pere o' ,..,e..,..., ce-
mII6rto ..... preoedldo de ml_ de corpo ..-r., .. 15.30 

DE ÁL VARO CUNHAL 
SECRETÁR10-GERAL 00 P. c. P. 

'--. ne referlde oepeIa. • 
......... 18 de Maio de .1974. E"" 

A c:AHt DA AGtNW fUNiBÁllA Funchalense 
de Andrade & Leandro, Lela. 
III da Ponte Nova, 13 - relef. 237.71 

Como nia &08 -I'f!:que .. 
t'en ' e. a IJtuaçlo da continuaçAo 
dn compropndade. pedem que o 
" (to Imóvel sej3 adjudicado a 01-
gucol ou algua. doa tntereasado8 
ou. na falta de a cordo, que se pro-
"'eda .. sua venda em hula pú .. 
bll R. 

P',..,ohal. 13 de. Maio de 1974 

O J UIZ DE DIREI:ro, 
Joio do .. Sequeira d. F a ria Sou .. 

O ESCRIV AO DE DIREITO, 
Eduardo Maur;oio Pereira Canta. 

Q-165 

US80A, 17 (pelo 'elofODO) -
Alvaro Cutlhat, falando a Joma-
Uet •• naoloaal. e e.tran.etro., aO 
fim da t a rde de hoje, aa. lneta· 
'aoh. do AtI .. i ... Clu-
be, re. a"'d.. breve da .i-
tua,lo politla. portulueaa. 

Cemeoou por dizer que o «Mo· 
vlmeato da. Força. A""ada. não 
.. podre .-rt@&rar G.om um golpe 
de Eetado D-.n a um .putch», é 
Um mevlrnento COm profundai rai-
He populan., • e xpra.ã o das an .. 

Apartamentos 
NO EDInCIO FREITAS. TRATA - SE NO 

MESMO OU PELO TELEFONE 21309. 

PARTICIP AÇÂÓ PARTICIPAÇÃO . . ' t 
. MAlHA ANTóNlAtvrAL FEWlRA JoÂó 4& Cruz Rtdrigues Nunes 

FALECEU 
R. I. P . 

..... de GI6rIIt F ..... h ... CIarIeM 8êIe Pe-
dro F«NInI • _ """'* Berta Mage!hW ftcIdrf8.ueà 
Femh (--'1. lrmI Ernatln. Ferreira le-..1. 4rii6nlo 
L. MII'aIIIIno ferreira. _ mulher Marie T_ Pt·... a-
....... re • ,.Ihoa. Otnla Merle Q. Ferreira. II deiillIIi 
CUIIIpNm o doIoroeo . dftw de .,.-tlclpar .. !MIâeÜ ele 'àtei 
,..... ....... Iade o f.leclrnento ,da eu. multo- mie. 
.,.. •• 116 • perant ••• que o ..... funeral .. .... , .. .... )MII .. 
14.30 horee. _Indo ele oepeIe do cemitério de 1101_ s.ni-e 
........... em SIo Merttnho. pl'llced.do de mli .. de córpó 
........... 14 horaa. pare"'o 1\0 m8smO 0IIJI'I!J1IdO ;.)'>oIV 

18 . ·1L.1o iIe 1974.- • - M48 

FALECE U 

iI. I. P' . 

MarIa Luf_ de Frelt.. NwM.. .sabel Maria de Freltes 
Nun. PWtane. ... )NI'ldo • filho. Maria da Graça Freitas 
NUIIM •• cIemeIa famnla. cumprem o doloroso dever de parti-
cipar .. ...- de ...... ,.. .... amizade o f lecimento do 
.... lIiuêJoeo pel. 8CIII'o. ,"" • e que o seu funeral se ,..n. hoJe ....... 15.30 horee. _Indo da capela do cemitério 
ele ..... 1Ienhore .. . ""fI6àt ...... .,. SIo Martinho. para ja-
zigo "'!; ........ de missa de corpo 

rQ' .... , ... . . !Ü5 
r 

A CAGO bUGINCLI 1IJNtR.ílIA Á CAlCO DA AGINCIA Funchalense 
de Andrade':& Leandro,.taâ. de ·Arlm-ildé·· & Leandro, Lda. 
Rua da Ponte NOVI, 13 - Te18f. 23771 Rua da Ponte Nova, 13 - Telef. 23771 

.1...... dO povo.. Doi, fMtorn 
oonverwiram .eIIft- ftI'I!DVinwntOt a • 
oontradioih Interna. do ncime 
'atotata proctuzide a nfv" otlolal 
e a profuDdo I ... d .façh do poyo. 

...... I ... -dl .. _ ... o ..i .. o do __ '0 foi Uo rip/-
do e em tAo pouco. di .... Acn ... 
oentOu que u. r.izes do mowi .. 
mento dOie prob&.mal 
fundam.ntat.a a .,..., ..... 1. da • 
liberdad.. mal. .lement.,... e • 
wuerra ooloniaL O movtrnuato pro-
p6 .. ae relOlver e"31 dual quee-
t6e1 e .Igwnal UbeRlad" fuada .. 
mental. for.wn ji. 
0omo t....,Wm .. lalelar ... já d1U-
gincia • ..,.. ..... trar uma aofu. 
010 politi_ para •• 11Iern . .. . frt .. 
C3naa. S 

Pargunt ....... Itl. .. ui... • ... 
luma diverlincia 00In • Covemo 
Pt'ovitório. a o que Atv .... 
r eapondeul •• tamoe awft Óoftr.. 
no q ..... __ te 
ref. ....rtlcu_t. . 

R.forl..... • _ plataf_ 
com objeetlv.e Ilmtt.do .... _ 
quer que .... eltjMtlvee eeJ-n 
aIc3nçado., factor ......... ..... 
o prOIt.guimento de tIf'9OHIO de-
mocrátloo do Pai .. 

FALECEU O ESCRrrDR 
BRAtWUlNHO DA : reNSECA 

LISBOA, 16 - F aleceu .. ta m a-
nhã, n a SLQ re3W5flCi..'l. em QU3-
t r o Moinho. ( Malveira da Serra) . 
Q escr it or dr. AntoDio.,lJranquinho 
li a FODMca. roma_na e 
Qontista de elevado m éri t o, ..." 
do. mais de.tacJKloe da IIt.ratu r a 
portuguesa conten1porân.tII . 

o ext l"1to qUf CO.:;l t a v ::\ 69 
t e ra ntu ra l d e et ." 
J ,do com ao .ra. D. Marhl Manuel 
3:trro, ti L im a Br::.n::tu.ir.ho d:. 
Fonseca e pa i d. D. Mari.. Del-
fi na B r anquinho tia FanUC3 
H' de Oliveir-a, .Ga'ada oom o dr. 
Luis Soare. d. 'Ollve""" . ... d. To-
má, de Uma B ran=luiDho da Fon-
_oa. ·oom D. 
lena Pinto Basto Leitlo Branqui-
Ilho lia I"onoooa. -

.. ··· ... . .... .' ' . : SE'NHA VERD ,E : • • : mraro DAS LOUÇAS _ .•• •• . : 
• • RUA.IJR. FERNAO 1% Qtã. • 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• f 
I. , . . ., ., 

MARIO SeUtARES EM DACAR 
CONfIRENCIA COM O PAIGC 

ueaOA, f7-.1i oe _.,.,. 
.. o.car, • titular da pa.ta 
doe Me.6Gi ....... n.eir ..... .. 

- ( Luslt!\ni3) . 

tu ...... dr. _ ... _ 
na ......... __ .. avi.. COM 
tará _ A..-. ","nI .. , oe-

ATEROU EM 
MAlHO 

LISBOA 
SOARES 

• .. tãrio-co.al do P. A. I. C. c. I O VI '0 PFJ10Al 
.! .. .,:"" I Di) PlrnDmE lJl) .·SEAL 
.floial do .....- "'lIhor, LISBOA. 17 - O avtlo pe.-I 
reun • • ho'" e arnaahi. .. Dolt. ' do :presidente d!) Senegal. Leopold 
.,.,. ........ toe P. , A. t; C. c . 

níABALH trapaportando o mlnlatro doa Ne-

ACORDE DE O g6cloe E!J;tran;;ell'OS, dr. lUdo 
Soares. quo na companhia do te-

DOS CIIVt'TDOS nente-eonlnol lUALlIl t e c:b 13 MlIlt..r do -rreesaente 
( COIIHN..açõo do 1.- pógítl4 J I 

.. i ..... do F_' -.. II 'n- vllIÓrlO. se d" 'ocara a DIIcar, DU-

.......... _ _.e momon- ma visita reIAm_. a convite ela· 
te _____ de 2 m;- quelo estad.!àa oenegalk - (L.1 . ... -....... -.. . 

TABELA DE OROENÁDOS MIMlMO!". HOMOLOGÃOA 
,cATEGORIAS PROFISSlONMS 

WIIdã • decorador _ • • • . • 
C ... lii;;;"o-aAef. -do 0M9I0' ::. .... ,. ...... . ... . 

t_ .............. __ .... 
buI_ . ..... . .. . 

CAIXEIRO-A.lUDANTE. 
a. ..... 

. 
1.' ano • • 

PRATlCAN1'E 
4.- ano • a.. _ .• 
2.· .... - •• 
1.· ano .. 

êailra-de õemiralo 'a " "ta"o e por _ ........ . 01._ .. _Ioder _I 
e ope_ de moIquiDa. d. 

••••••• 
SERVENTE _-, _-.U .. o f_ni_ 

_ ... -.-.... )W-..... _ ..... . 

GRUPO I GltUPO D 

7.0ób$ô0 6.6ÓO$OO 

6.300$00 5.9ootoo 
6.000$00 5.700$00 

5.100$00 4.800$00 

4.600$00 

4.00Ó$00 3.800$00 
3.200$00 2.800$00 
2.8PO$OQ 2.5QOfOO 
2.400$00 2.200$00 

1.700$00 I. 
1.800$00 1.4OOtOO 
1.400$00 1.200$00 

3.000$00 2.aóo$'oo 

2.700$Q0 

2-.800t08 .. 
2.800$00 2.600$00 

1 , 

I·, 
I 

>!. 

. , 
i 
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PRIMEIRA «Acolhimento emocionante» 
do Conselho de Ministros DISPENSADO PELA AOS 

LISBOA, 17. - Catorzo dos quinze ministros do novo 
Governo Provis6rio reuniram ·se, esta manhã, no Palácio de 
São Bento, pela primei ra vez convocados pelo prof. Adelino 
Palme Carlos. 

Todos 09 membros do Governo Provis6rio, com excep-
ção do ministro dos Negócios Estrangeiros, que se encontra 
em Dacar, participaram numa reunião de tr abalho prepara-
tório das tarefas que se apresentam como priori tárias na 
função governativa. 

A primei ra reunião do Conselho de Ministros demorou 
três horas. - (L.) 

Qutros assuntos' 
tratados 

melhor posaaJ.l ser determinadas 
as me:1Jdas gc,vl'rnamentats a to-
mar com U! g (!:nc la. 

EMISSÁRIOS NIOCAMBICANOS 
.> 

DAR-ES-SALAM, 17 - Dlr;-
gentel da Frente de Libertação de 
Moçambique (Frelimo) começam 
hoje diseutlõ .. COm .milsários do 
Governo de Lisb03 sobre f0m\31 
de achar uma lolução politica pa-
ra aoabar com a guerra em Mo-
çambique. 

Trata-Ie do primeiro contaoto 
fonnal entre o novo Governo por-
tuguêi e os IlcombatenUI da li -
bef'dadu. 

01 err\ISI.lrIOS - cinco africano I e 
um - ficaram, pelo me-
nol. urna s""a03 na capital da 
Tanz:á.nia. 

O infoft1'\3dor da delegação não 
forneceu qualquer indicação aef"r-
ea da. iniclatival de pa z do Go-
verno portuguêl. 

Julga .... e. porem, que incluem o 
desejo de estabelecer l.-n cenar-
-fogo • organizar urn;a conferên-
oia de paz dentro d OI próximos 12 
me" •. 
GARANTIAS DE SINCERIDADE 

pOR PARTE DO GOVERNO 
PORTUGUItS 

Fontes afectai à FrelNna d isse-
r;un que a delegação não era por-
tadora de propoltal definidas pa-
ra um cessa r-fogo, ,n;:1'5 trouxera 
g:u antias o Governo portug uês 
de que era sincet"a a sua inicia-
t iva para t ncontra r uma lolução 
politica pacifica. 

Anunciou·.e que o Covemo por-
tugue. estava dilpolto a realizar 
em breve lml3 conferencia de paz 
com o objectivo de concede! a in-
dependincia a Movarnbique. wna 
colónia desde 1505. - (R.). 

1 -5-1974 

CASINO. DA MADEIRA 
SALA DE MÁQUINAS AUTOMÁTICAS 

Liv re a cesso maiores 21 anos 
Abena das 3 h. da tarde às 3 h. da manhA 

Divirta-se num ambiente confortável e acolhedor 

!!!,r ii dlsposlçio 

Encerrado aos Domingos Matores 14 

- Música para dançar pelo Conjunto Amaral JúnIor 

RESTAURANTE - BOITE 
Todos os dias variedades às 22.30 h. e 23.30 h. 

Restaurante aberto a partir das 20.30 h. 

anos 

M20 

USBOA, 17 - F oi c.ludada a 
d'Ol1T11l. de c!ectivar, de maneira. 
equitativa, fi pa rte do programa 
do MovImento dns Forças Arma-
das no que respelta à nn.clonallw.-
çAo dos Bancos emissores. O Con -
5elho apreciou a s ituação das au-
tarquias locais, 

F oi Igu"tlmente dl'c ldldo In iciar 
COm a posslveI l .rcvldade o sanea-
m ento da adm!L!sl r açA.o pública e 
da s itua ção d O:1 administradores 
por r;arte do E s tado e d OJ de le-
gados do Govcr floo j unto de con-
cess tonlírl-os c .• ervlços públicos e 
de e mpresas CD 11 pa rticipação de 
capi tal do Estajo. 

01 emissários, seis antigol pre-
101 politicos, chegaram a noite 
paliada à ca pital da Tanzâ nia, 
apóI discunfiel com o general 
Fr:lncilco da COlt:l Comei, em 
Lourenço Marques, durante o fm-

Fontel afecta i ao Movimento 
d. Libertação. que tem a lua l e· 
de na capital da TanzAnia, dilte-
ram que a deleg3ção de paz .. 
ta 'Ia a londar a rtlpolta dos 
rilheirol aos planol de Lilboa pa-
ra le iniciar wna conferência da 
paz, a fim de relolver o mail de-
pre"a pollive l o problema de Mo-
çambique. 

AI conlult.lI entre a Fre limo e 
a Junta de Salvação Nacion:t l de 
Portugal tomaran .... , poss ivei l 
através de diligências diplom.:iti· 
CoI. de v:l rial ."baixadaJ euro-
peial. que actuaf'am corno inter-
mediarial _ revela ram as mes-
mal fonttl. 

SEREI O PRESIDENTE 
Foi aprovada a orlcnlaçoo de 

acordo com a qua l, depois d e ou-
. vldos Os movlrpento3 poitllcos e 
I outras correntes de opinião, serão 
- p llOgre88Jva e rapida mente efec-

tuadaa as substltulçOes de órgdos, 
julgadaa necessárias. 
. O COntIClho de M.lnlstro.3 apre-

ciou medl:la.o a tomar pelo MIni.· 
Utio dA Educação e CuJtura com 
vllta a Institucionalizar fo rma! 
democráticas d9 admln.lstrac;;ão das 
ucoJas, a partlj' de p postas JA 
lurgldas nOI meios a cadémicos, 

O Co1'WJelho ainda. p ro· 
blemas de ordem económiCa e so· 
clal. 

Em relaçAo com est es proble-
mu, o minist ro do Traba.:ho mll-
lDifestou a IntençAo de se avista r 
com d8JJ orgarnza· 
ÇÔea 81"bd1é&1s\ a flm de a usculta r 
U luna re1vlndlcaçõe..i, para que 

O ministro <los N egócios Es-
trangeiros fez ao Conselho um 
ponnenorlzado "elato da sua via -
gem a Dakar . Newa via gem, fel · 
t a por sugest1lo do p residente 

aquelf membro do Go-
verno encontrou Al" lstides P ereira, 
secretArlo·'ge ral do P . A . 1. G , C. 

O Conselho (j( Ministros congra-
tulou. se CO m a cordla Udade em 
que decorreu (, h istórico encon-
t ro que nbre o via do dh\logo e 
da paz. 

ConversaçOes com vista ao es· 
tabeleclmento d ) crosar-fogo p ros-
segulrAo em Lc odres , no próximo 
dia 25. Este I acto Insere-se na 
nova or ientação de procurnr solu-
çOes polltlcas para os problemas 
africllnos, tal I:omo defin ida no 
programa do movimento das F or-
ças Armadas e no programa do 
Govem o PTov HÓrlo e constitui 
um p rimeiro ( promissor' pas30 
para o de .. a po:ltlca.- ( L. ). 

01 seil emllsários 
no leU conjunto. pena. que 10-
mam trinta ano. d. prlllo ten-
do lSldo detido. pela Policia lecre -
ta portuguela. 

Rooentoment.. foram lI"'rtado. 
2343 prelol corno wn g .. to de boa 
". apó. o pronunclam.nto d. 25 
de Abril fim PortulJal que den:u-
bou o Gov.mo faeollta d. Mar-
oello Ca.tano. 

A DELEGAÇAO DEVE PERMA-
NECER UMA SEMANA 

NA TANZANIA 

A delegaçlo ohqou ao aero .. 
porto delta oidade, apÓI ..."a via-
gfnl d. Madagáscar, deparando-
-II-Ih. um acolhimento emoolo-
nant. por partt dOI dlrigentea da 
Frelimo. 

01 emilláriol foram lIooltados 
em automóvel I, que 01 aguarda-
vam, não I' klbrnet'ndo - oalo 
Mm precedent'l - 't nonnal al-
fandegária. e d. imlgraçlo. 

Um InforYnad()f" dOI antige. prt.-
101 declarou a Ijornall.ta. qUI 01 
eepwavarn que nAo labia quanto 
tempo a delegação pennaDec.ria 
'"' Dar-EI-8alam. Contudo, circu-
101 af.ctol à FreUmo di ... ram que 

REUNIÃO 

Entre 01 pai... mencionadol 
achava-I' a Crã-Bretanha. cujo 
Covemo trabalhilta prometeu 
apoiar 01 movimentos de L iberta-
çlo africanol. 

A lede da Frelimo, em Dar-Es-
-8alam. inforTnOu que 0 :1 seil an-
tlgol prelol - doi. poetai, l.-n 
pintor. um empregadO de escritó-
rio. um .. oritor e o innão de Sa-
mora Machel, wn dOI dirigentes 
da Frente - nã o representav3nl 
o Movimento de Independincia nas 
suai discuIH.. cOm as autorida-
dM portu8UMal. Contudo, a F re-
limo .. tava diepolta a tlcutar a. 
aua. propoetal - declarou um in-
fonnador. 

Foi eleita 
cc Miss Portugal» 
a angolana ANA PAIA.A FREITAS 

LISBOA. 17. - N um dos hot e l!:! 
de Lisboa deCOrreu a eleição de 
eMlsh Portugal-1974, l endo sido 
eleita a jovem es tudante angola· 
na Ana P a ula Freltus, de 19 anos. 

o titulo de c:mlss:. J9vem foi 
conquist ado por T eima F t' rna n· 
des, de 16 a nos. natural de Mo-
çambique. - (L. ). 

de todos os cidadãos 
- PROCLAMOU WALTER SCHEEL APÓS A SUA ELEIÇÃO 

PARA A PRESIDENCIA DA REPÚBLICA DA ALEMANHA FmERAL 

BONA, - Walter Sch •• I, 
55 anoll. chefe do Partido Li· 
beral da Alemanha Ocid.ntal. 
foi .leit o prMident. da Repú-
blica pala Allembleia Federal 
QUe oonta 1036 "..-nbro • . 

Scheel obteve na .... primelra 
volta 5JO bol.tinl, ilto ., maia 
11 do qUe a maioria absohJta 
contra 498 para Richard von 
Weiuaeoker, cólDdidato do 
C.D.U./C.S.U. Houve cinco abl-
tenç6e.. Schoel tornarã ....... 
do novo cariO 110 próximo dia 
1 de Julho. 

«Serei o pr'lidente de todo. 
01 cidadio •• , declarou vilivel· 
mente oomovido Walter Seh.1I 
perante o Congreelo Federal 
após a procl3l'ni1ção dOI resul-
tadol o eecrutinio. 

itnpnllionant. - acre 1-
N'ntou - que eu tenha sido 
ek!.ito Ilrecl.anlent. lia. ve..,e-
ras da comemoração do 25.-
aniveraârio d a conltituição 

da R.F.A., para o desenvolvi-
n-eento da qual part icipei dude 
.0 lniolo .• 

O novo oh.fe do estado, que 
, igualmente o m ) il jovem 
entr. o. que a R.F.A. t eve 
até agora, qradec.u «do t'un-
do do coração> àqueles que vo-
taram DO Hu nome. M3nifes-
tou por outro lado o seu res-

"Peito pelo oandida to da opoli-
çAo c.o.U./ C .S.U. 

Dirigindo-.. pOr f'tm a os I 
«Irand.. que não 
lhe deram o teu voto, Scheel I 
corwidou-o. a consideraten"l 
• aua actual c'ondição de , 
«pr •• ident. de todos 01 cida- I 

dão... . E.forçar...,...-ei - ccn-
aluiu _ por corr .. pond'r 3 es-
ta .xpectativa .• 

UMA CARREIRA RAPIDA 

Wa lter Scheel • ca .. od em 
legundal núpol.. e tem qua-
tro filhol. 

O novo preaid.nt. ni. enca-
ra a eua aloenalo à auprema 
magiltratura como urna .Ipi· 
cle de reforma .ntealpad •• 
Ele ... óprio já . finnou o pro-
pólito de, no reepelto pe'. 
Cons tituiçã o, dar 0 1 impulsol 
politico. que coNide:rllr "" .. -
oalio •. d .. \gnad_t. no 1m-
bito europeu. . 

SCHMDT ULTIMA OS PRE-
PARATIVOS 

OOS GRAFICOS ANGOLA VERÁ NA TELEVISÃO AMANHÃ 
A 'POSSE 00' P.RESIDENTE DA REPÚBLICA 

DA MADEIRA LUANDA . _ ElI;teve 

Walter Scheel <sucede a Cus-
tav Heioernaan. d. 74 anol. 
qUe invocando a lUa idade e 
taUCI. precária .. recusou a 
caadidata"..... a novo mandato. 
Sobe'l , o qu .. rto presidente 
da R.F.A. depois de Thecdor 
H .... (liberal) . Heinrich L.ue-
"e (ori.tl o - democrata e 
Qaetav Heinemann (social-d.-
moorata) . 

Helmut latwnidlt. auja elei· 
para a Chaaaelart. d ........ 

realizar-.e amaahi, n!!UIIIlu H'" 
ta tMde 01 do NU 
futuro 8abia.nt., nwn pavi-
lhão qu... .rp. no parque 
da Chancelaria, para dar oe 
Ültimol retoques na declara-
ção Rov.mamental que fará na 
.. x ta-feira perante o Bund •• -
t ag. 

INFORMAÇÃO ESCOLAR 
Provas do (urso 

de Ciências Pedaaógicas. 

Farol.;um espectacular nigjú;-club! 
O no Madeira Sheraton Hotel, ó um ospectacular 
"nightrclub", ao estilo intor nacional. onde a ILlegria. 
a deIIoontracção, o bom ambiente e a mü'sica fazem da lua 
noite uma aventura! 

........ : FunchaI-31031 
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Hoje. sábado, pelas 17 horas. 
realiza-se na A .Calçada d e 
SllOta Clara. uma I'curlão com o 
fim de t rata r de a ssuntos referen-
t es 1\ cL:lssc, COJl\ a O.T-
dBm de tra balho : 

1 _- Eleiç'o de I uma comlsall.o 
provisória, 

2 - Forma ção de uma Secçllo 
Regtonal da Madeira do Sl ndlcato 
N s elonal dos Proflssior..a.ls de 
Artes Grá fl cal. 

3--Abalxo assinado. pedindo a 
a nulação Imediata do. tabela B. 
dncorporaçOO dos grAficos da Ma-
dei ra. na tabela A ». 

4 - Ca rteiras P roflssionals 
(Regularlz3çoo das mesmas). 

5 - Redução do horA rio de tra· 
ba lho para 44 horas. 

6 - DeclsA.o a t oma r ao 
salá rio mlnimo, 

'A INTERSINI)ICAL ESTUDA 
REE8TRUTURAÇÃIH, DE SINDICATOS 

lLISBOA, 11. '-. Propostas vl-
aando A can'!poslçâo dos g l'upos 
de .trabalho que integrarão as co-
m la8õelt .de estudo para a reestru-
tura.;Ao sindical oe a representa-
tio dos trabalhadores port ug ueses 
Da Org anlzaçA,o J.nte rnaclonnt do 
Trabalho foram a.provadas no de-
cor'T'er da . longa Ireun1Ao da ln-
terr.ndleal Nacional (UnIão dos 
Sindicatos do Sul ) que ontem se 
ef3atoou das 10 -às 18 

S&o os 08 componen· 
toa da delegação que es lará em 
Genebra DO !próximo dia .5 de J u-
nho: Manuel da Silva (Meta.lú-r. 
,leos de. Braga). Ange,jo F f"JTeira 
(M'etalUJ'gleoo do Porto). Ca nais 
Rocha (Escritórlos de Lisboa) . 
I"InnlDo MartinS (iFeNOvlárl08). 
Maauet C. Lopes (Lanlficlos d e 
LUboaI. Vltor Fernande.s (Esc,1-
t.6I108 e Ca1xelros de Santaré m .. >. 
Mo Tereu Vaz P\N>s (Serviço So-
cial) e AnteM Martins (Boncl\ l'J s 
de LlsbOa.l, 

Durante a fol a I ria 
aprovada a for-.maçâo de um 
Fretarlado da Interslnd lcaf 
Dai composto pelo sec.re t ar jado da 
União. dos Sindlca tos do Sul. o 
oec1'<ltarlado da União dos Slncll-
catos do Porto e qualquer ou t ro 
..,.,ret.aHado de .possl\'cl Urr'.ão que 
pona vir a constituir-se no cen-
tro do Pais. 
• l'ot também dec1d1do o estabe e-
dmento dfI contactos a n ível 
dlcal com organlzac:6es 
zur!1. visando é}lversos objec Iv s 
entre 01 quais a ajuda econ6mlr3 
e que Berão centraUzadns e conr -
'd enadOl pelo SN:r etarla do da rn-
. Nacional. 

.A. nUrada 4e ·uma verba das 

ofertas já. fei UlS por diversas or- I o t'lm lmed1ato das medidas re· 
glLuizaçôcs Illtemaclona'!s, para pressivas e a llber t.p.c;;Ao de todos 
fazer face à f,. despt'sas <k- orga.. os militantes op'crários e anUlus-
nlzação e estr .JtU!1l.;ào das UniOes. clsta s p resos.» 
fOi Igualment ! aprovada na lJ'eu- . 
nião. No começo da reuJltão registou-

Saudarão .ao Goveino 
F ora'm, apresentadas 

duas moções ambas aprovadas 
por aclamação. A primeira , diri-
gida ao .Governo ProV'1sõno. oé do 
Sf'gUtnte teor. 

«A Interstn,Hcal Nacional, cons-
tit uída pelos Slndlcatos democrá.-
ticos e represmtando cer!'8 d p um 
milhão de trabalhadores. reunida 
em sessão pI !nd.ria, saúda o Go-
v('rno tProvisõ.rl.o. Deseja que 8 

de. Inide o "proces-
so duma verdad eira democratiza-
ção do Pais. F onnula votos no 
senttdo de se r esolverem OS pro-
blema.s que rr ais afpctam os t ra-
balhadores, A Intersind1cal Nacio -
nal t udo rará para estes ob-
JectJ v .li seJan . alcançados.:. 

Chile, Grécia e Espanha 
A segu nda moç!1o ' é As 

E'l'nbalxadas da C récla , Chile e Es-
panha e é o ! egulnu- o seu texto: 

«A Tnters\n Jlcal Naclonal cons-
t ltuida peJos S indica tos democrA -
t lcos repres<!llt ando cerca de um 
milhão de tr\balhadores . 
em s€'.ssAo plenária em 16 dt" 
Maio, condens a repressAo de que 
são Vitimas os trabalhador es e 
dirlg .ntes s lndica\s em 'partJ4:011lRr 
e todo o povo e..rn geral do Chile . 
da Gr6cia e da E8J>anha. Exige 

-se a de A vel ino Pache-
co Gonçalves, que à t arde toma· 
ria posse. do ,cargo de ministro 
do Trabalho e que, após ter de-
clarado que a ceitou a pasta ln-
dependenbt'-m ente sua s ituação 
de director do Slndlcato dos B an -
cádos do Porto, t eceu breves con-
Siderações sobre as responsabili-
dades dos trabalhadores ,fa-
se da vida nacional. 

o Ministro 
do Trabalho 
esteve presente na 
Intersindical Nacional 

den.a a repreaaAo de que são 
vitimaI! 08 trabalhadores e di· 
rlgentes alndlcais. em parti<:u-
lar, e todo o povo em gera l 
do Chile, da Grécia e da Es: 
panha. Exige o ttm Imedia to 
das medidas represslvu e a 
llbertaçAo de todos os mUitan-
tes operários e antlfaaclstu 

em Lis-
boa uma equipa de reporta gem 
da TV A, que fez a cobert ura das 
cer imónias da posse do J:>rcsJoent@ 
da Repúbllca e do Governo - se-
g undo anunciou à cLusltànla:. um 
Informador da quela empresa. 

A noUcla. entretanto divulgada 
pela rádio. causou o maior espan· 
to porquanto a TV A desapoiada 
pelas entidades oficiais. nunca 
chegou a estruturar-se convenien-
t emente e encno' ra\'a-se numa si-
tuação financeira ruhlosa . 

t e peJa pl;melra vez, COm aquele 
Impor aDt meio de comunl'cação. 
O sistema a utilizar será o de 
circuito fl.-chado. 

Em entrevist a concedida a um 
programa radio,fónico, um d08 di-
rigentes da 1 fV A afirmo u que \11.0 
p rtuctpia r emissões experimentais. 
posslvelmen t e diArtas, das 20 e 
30 às 23 horM. 

Ainda de acordo com aquele di-
r igente o <reaparecimento. da 
TV A. dev(''-8e à boa compreenslyo 
da .Jun ta de Salvação Nacional 
«p ela Iniciativa dos homens que a 
criaram e pelos capP ail que ela 
moolllmu .. , - (L. l . 

A constituição de uma outra 
empresa - a RPA - Radiotele-
visão de Angola--com 
capitais do Estado, da RTP e das 
principais emissoras de rádio do 
território. com serviço. admlnls - O SAN G L A N S 
• raUvos j á. em funclona.mento e U U' 
preparando com celeridade as 
suas estruturas com vista ao cC). 
meço de emissões regulares , era. 
ROS olhos do púbUco, o «golpe de 

pretendem um natural do Estado 
para qoyema or-qera' 

misericórd ia .. nas aspirações da USBO.\.. 17. - Um g rupo de 
TV A. na t urafs de Angola residentes em 

As imagens das cerimónias de Lisboa. ao ' er conhecimento da 
Lhtboa serAo apresentadas à po- indicação de dois nomes de não 
pulac;Ao de Luanda no próximo naturais daquele t erritório para 
domingo à. noite. P a ra o dei t o, Governador-Geral , repudia a não 
a TV A colocarâ em locais esco- indicação de n aturais, aos quais 
(Judos 60 Ou 70 aparelhos que pos- legitimamente caberá. nes t e mo-
sul. pa ra q ue os luandenses pos- mento hist órico, ocupar esse car-
sam tomar contacto. p ratlcamen- go. - ( L.. ). 

o ,..i Falul Al'ãbia Saudita troca impr ... õe. com o Secretârio 
de E.tado norte-americano Henry Killinget"! a propólito da Iltuaçio 

nO MM:lio-Ori.nte. 

" ca ..... ira d tlt. amáv.1 re-
nano, que naeceu a 8 de Julho . 
de 1919 em Solingm. tem .ido no Funchal 
rãpida. Em 1949 inecnve-u E m cumpr im.ento do dispo.to no 
no Partido Librela-Democdata artigo :l,- do Decreto n ,-
(F.D.P .). Em 1948 i oon .. lho;- de 21 de Outubro de 1963. e dA_ 
ro muIIlolpal de Solingen e no instruçOea pubUcadu DO d>L'-rio 
ano .eguiat. ' ·eleito deputado do Governo::. de 7 de .Ju:bo 'de 
a a ....... ia da Renania-V .. - 1971, &Ao marcada. as provas M-
tali. (DuMeldórfla). Em 1953 crUas doa exames de 2.· · fre-
entra nO Bundeltag e a par- quincia.. do Cano d, Olinai •• 
tlr d. 1955 repr.senta duran· Pedagógioas da Uatvereidade de 
te tr'l ano. o Partido Liberal Coimbra, conforme o hor'rlo a Be-
Bo part.nento .uropeu. gulr ind icado. 

A eua carreira mini.Urial As provas realizam..uel na B t-
princlplou em 1961 quando o blioteca da E800la Industrial e 
chanceler Adenauer Ih. con- Comercial do Funchal. 
fiou. nova palta da Coor .. ra- Não soo afixadas aa pautas 
ção EOOD6mica. O chanceler porque nAo foram envtadaa. Tam-
Ludwil Erhard confinnou-o bém não se r eceberam quataquer 
depoie neetae funçOts, pontos Q U pautas rela tivaa ... Uni-

por outro 13<10 para versldadcs de Lllboa e ,Porto. 
.1 mal •• Itas responsabilida- T erça-felra _ 21 d e }(alo. As 
.. da política .. trangei",a 16.30 horas - Pedagogia e Did'c-
a BnI-ooldental d. que viria Uca 
a .. r titular em OutubrQ de Qua rta-feira _ 22 de Ma.lo, 'a 
1969. Entretanto allLn1ira ;;I I 16 .30 horas - Int rodução â Psi-
.,....id'ncia do P artido Liberal. cologla. 
. Mantendo . inceras re.laç6e:s I Quinta·feira - 23 de Maio .. 
de arnbade com Willy Brandt, 1630 horas - História da Edu-
o c!'ef. da diplomacia alemã caçAo. 
apo.Ou lempre lem reservai a Sexta-fei ra - 24 de Maio às 

do chancel.r, mal 16.30 horas _ Pslcolqr.a 
fOi .... nc.3Imente n;;l norma Ii - Segunda-feira _ 27 de 'MaIo, às 
zação dae relaç6.. da R.F .A. 16,30 horas - Higiene Eacolar. 
corno o mtJIIIIIo ãr3be que se 
viu a marca do futuro ,.reli. 
dente da República federal. 

Funchal , 16 de Maio de 1974, 

Foi CÕln .f.lto o in ici3dor. O Directo-r da E .)(X)la ln-dustnal e 
Mnio o principal elemento, da COmerciaI do Funchal, 

. política d. equilíbrio da R .F .A . 
no Próximo Oriente. António Ribeiro Marqu.I da lUva 

o FUTUR·O 
constitucional da Rodésia 

LONDRES, 17. - o 
dos Estrangeiros inglês 
recebeu COm alguma as 
informaçôcs provenientes de Sa · 
ltsbúrta, St"gUndo a s quais esta ria 
«à • um acordo respei tan-t e 
ao tuturo constituciona l da 'Rodé-
sia, depois dos conta ctos do pr i-
meiro-ministro, Ian Smi lh, com o 
Conselho Nacional Africano ( C, 
N. A.). -chefiado pelo bispo meto-
dIsta Abel Muzorewa. 

Segundo o corresponden te do 
cTimt"S» , em Salisbúr:a. a Comis· 
sU Central do C . N. A. deba terá. 
na reunião d e 2 de Junho próxi-
mo. algumas propos!as f" substan-
dais:. , f'eUas pelo 'Tegime de Ian 
Smith com vista a um aco:"'do. O 
mesmo jornalista d iz d iver-
gêncIas no retmdo conselho: uns 
desejariam aproveitar os aconte-
ctmentos em Moçambique. enquan-
to outros prefeririam esperar pa-
ra obterem melhores condlçõcs, 

O porta-voz do F oreign Offi e 

decla rou que nAo pofisuia qual-
Quer tnfonnação sobre o assunto. 
<Consta-nos _ dIsse - que as 
conversações entre o bispo Muzo-
l'ewa e Smith têm conUn'ua do. 
mas nAo recebemos, nem de um 
lado nem do outro, quaisquer ele-
mentos acerca dessas conversa-
ções,» 

A .posição ao GovE' rno traba-
lhista a respei to da Rodésia foi 
det:in ida pelo m inistro J ames Cal-
laghan. nos Comuns , em 19 de 
Março f indo. P ara que a Grã-
-Bretanha ace.ite uma 901uçã o na 
Rodésia - dissera - preciso 
que a maioM.a a fricana delWlnpe-
nhe um pa pel importante na ela-
boração de um acordo e que esse 
acordo se ia a ceitável p ara essa 
maioria, EntrPtanto, a Gri-Bre-
tanha manterá as 
a colón ia rebelde e esforçar:se-á 
por torná· las <Alnda mais efica-
zeS>. - (F. P . ) 


